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DEDICATÓRIA 


Às minhas filhas 


Laura e Isabel 


Êste livro que eu fiz na época mais calma 
Que tenho atravessado em tôda a minha vida, 
Inspirado no amor da pátria estremecida, 
Dedico-o só a vós, ó filhas da minha alma. 
Vós vindes derramar no meu escuro polo 

Os raios mais divinos, 

Meus sêres pequeninos, 

Que eu inda trago ao colo. 
E donde vindes vós, ó doces corações? 
Do gérmen que Deus pôs no homem primitivo, 
E que se transmitiu, misterioso e vivo, 
Até mim, através de imensas gerações. 
E por êsse princípio, em tudo esparso a flux, 
Vós pudestes sair do meu ardente amor 
Cheias de rescendência e nectar, como a flor 
Que brota dum hastil, abrindo em plena luz. 
O? dádivas que Deus da sua mão me solta, 
Mais doces para mim que tudo quanto existe, 
Vós vindes, a sorrir, encher o vácuo triste 
Que eu vinha, há muito já, sentindo à minha volta. 


DEDICATÓRIA  —— 


Ao ir no seu declínio a luz da minha esfera, 
Quando já alveja a neve, em mim, do meu inverno, 
Vindes cheias de graça e com sorriso eterno | 
Espalhar sôbre mim o sol da primavera. 
Ao fluido que lançais do vosso céu de anil, 
Minha alma resplandece, 
Qual velho tronco nú que ainda reverdece 
Quando lhe infiltra a seiva o belo sol de abril, 
Vamos, meus querubins, fazer um mundo aparte 
Onde a vossa alma tudo alegre e maravilhe, 
E onde sempre rebrilhe 
A luz do nosso amor e a luz da minha arte. 
Venha o dia em que nós possamos ir daqui 
À passar um viver mais plácido e sereno, 
Nêsse lugar saudoso, o mais tranquilo e ameno, 
Que é o da aldeia humilde e alpestre onde eu nasci; 
E que, no alvorecer da minha mocidade, 
Abandonei, para ir em busca de ventura, 
Deixando ali meus pais em transes de amargura, 
Os quais já hoje estão na luz da eternidade. 
Ai, minhas filhas, como a vida corre breve! 
Nessa quadra auroral, engalanada de oiro, 
Eu tinha, como vós, o meu cabelo loiro, 
E quando regressar já o levo como a neve! 
Mas a vossa afeição e a vossa sã virtude 
Hão de à volta de mim cantar e resplender, 
Com graça tão Jlirial, que me hão de converter 
Tôda a minha velhice em nova juventude, 
Quero fugir do mundo hipócrita, ruim, 
Onde tenho sofrido angústias e revezes, 
Fomes, perseguições, e até já muitas vezes 
Tenho visto suspensa a morte sôbre mim. 
Homens, a quem votava altíssima amisade, 
Começaram a olhar-me um dia com rancor, 
Somente por me opor - 
À mentira soez que tinham por verdade; 
Porque a sua razão de fátuos e derviches 
Não pode perdoar a minha independência, 
Nem que, seguindo a luz da minha consciência, 
Não vá genuflectir no altar dos seus fetiches; 
Dardejam contra mim insultos, maldições, 
No seu tôrvo rancor, que eu oiço e que postergo, 
Porque eu, com a razão que tenho, não me vergo 
Aos seus conceitos vãos, às suas abjecções, 
Vendo tanta vileza, aborreci, de-veras, 
O trato dessa gente, e fujo dela hoje 
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Como um homem que foge 
De alcateias de feras. 
Acabem para sempre as cóleras supremas 
Que teem feito vibrar a essência do meu ser, 
Para agora viver 
Somente para vós e para os meus poemas. 
Vós sois a ambrósia de oiro em urnas de safira, 
Que eu libo com prazer, € donde só trasborda 
O influxo que dá vida e intensidade à corda 
Que mais pulsa de amor na minha amada lira. 
Éu trouxe-vos em mim na dor e na saudade, 
Sonhei-vos a brilhar em todo o meu destino, 
Até que veio um dia o vosso olhar divino 
Tornar a minha noite em áurea claridade. 
Vinde comigo, vinde, ó doces colibris, 
Aureolar-me a velhice onde passei a infância, 
Para nos decorrer nessa formosa estância 
O tempo mais feliz. 
Depois, ó minhas filhas, 
Correremos ainda 
A nossa pátria linda, 
Para vêrdes comigo as suas maravilhas; 
E então vos mostrarei os sítios onde outrora 
Sofri o triste error da minha juventude, 
Para assim contrastar o meu passado rude 
Com a vida feliz que vós me dais agora. 
Meu pobre coração, rasgado em mil abrolhos, 
Enche-se de prazer, 
Em ver-vos dia a dia, assim, florir, crescer, 
Debaixo dos meus olhos. 
Vindes cheias-de olor 
E de inocência, abrindo 
O vosso riso lindo 
Ao sol do meu amor. 
Ó doces filhas, eu, 
Depois de atravessar a vida mais agreste, 
Vejo na vossa graça, angélica, celeste, 
Uma visão do céu. 
Na minha infinda lida, 
Votei-me a consagrar todos os meus desvelos 
Somente a vós, que sois os mais ingentes elos 
Que me prendem à vida. 
Vamos, filhas, embora, a nossa aldeia é linda 
E ali, longe do mundo hipócrita, mordaz, 
Espero achar a paz 
Que não gosei ainda. 


- 


10 —.— DEDICATÓRIA 


Ali, é meus amores, 
Havemos de cercar 
O nosso amado lar 
De canteiros de flores; 
E ouviremos, então, vibradas a distância, 
Xácaras e canções dolentes e discretas 
Das lindas aldeãs que são filhas e netas 
De quem brincou comigo, ali, na minha infância; 
E onde as aves gentis, em seu amor unidas, 
Ruflando sôbre nós a sua etérea àsa, 
Hão de, a cantar, cobrir de ninhos nossa casa 
E os ramos, a viçar, das árvores floridas. 
O anjos que desceis da luz dos arrebóis, 
Para me virdes dar uma vida melhor, 
Voai tambêm, voai, cantando ao meu redor 
Como dois rouxinóis! 
Oxalá que êste ideal, que tanto me seduz, 
Me venha a permitir, nessa estância querida, 
Envolver-v.s a vida 
Num círculo de luz! 
Eu vos darei lições 
De mestre devotado, 
Que vos possam tornar o espírito educado 
E inundar de virtude os vossos corações. 
E quando a morte, emfim, vier cortar os laços 
Do nosso grande amor, 
Filhas, há de-me ser suavíssimo o estertor 
Ao sentir inclinar a fronte em vossos braços: 
E nessa hora de dor, de angústia e de saudade, 
Em paga dêste amor tão alto e verdadeiro, 
Poisai-me sôbre a fronte o beijo derradeiro 
Para com êle entrar na luz da eternidade, 


Pórto, 23-Agôsto-1926. 


EVOCAÇÃO 


Assim fomos abrindo aqueles mares 
Que geração alguma não abriu, 

As novas ilhas vendo e 08 novos ares 
Que o generoso Henrique descobriu. 


(CAMÕES). 


Dizia a voz da lenda, vagamente, 

Que, numa era remota, um cataclismo, 
Rugindo para as bandas do poente, 
Lançara a ilha Atlântida no abismo; 

E que, de então, ninguêm, por mais ardente 
Que fôsse o seu esfôrço e o seu heroísmo, 
Pudera aventurar-se a êsse mar, 

Povoado de monstros, a ulular. 


Há séculos que audazes marinheiros, 

Do Mar Mediterrâneo e Mar do Norte, 

Em rasgos colossais, aventureiros, 

Vinham tentando nêle a sua sorte; 

Uns voltavam nos transes derradeiros, 
Outros eram colhidos pela morte; 

Que o mundo, emfim, julgou ser impossível 
Transpor as raias dêsse mar terrível, 


Ds EVOCAÇÃO E rs 


Mas eis que surge um homem bafejado 
Pelo sôpro do génio poderoso, 

Lançando ao orbe o seu olhar alçado 
Como se fôsse um raio luminoso ; 

E viu, então, que o páramo vedado, 

Que o universo chamava Tenebroso, 

Lhe acenava dos longes do hemisfério, 
Convidando-o a rasgar-lhe o seu mistério, 


Foram o estudo e a ideia escrutadora, 
Em que, em Sagres, vivia sempre imerso, 
Que lhe deram à mente criadora 
À síntese suprema do universo, 
E o mar, na sua fúria rugidora, 
Viu, então, um filósofo diverso 
Dos que ansiavam, há mais de três mil anos, 
Patentear ao mundo os seus arcanos. 


a 


Ensina, então, com as noções mais belas, 
Que tinham sido para o mundo ignotas, 
À dominar os mares e as procelas 

Ao génio audaz dos seus compatriotas, 
Que, embarcados nas suas caravelas, 
Vão demandar as partes mais remotas; 
Não encontrando, em todo o mar troante, 
Nada que lhes impeça a marcha ovante! 


E só devido a tão sublimes planos, 
Que urdiu a sua ideia portentosa, 

Eº' que os ardentes nautas lusitanos 
Chegam um dia à Índia misteriosa: 
Onde, com altos feitos sôbre-humanos, 
Elevam tanto a pátria gloriosa, 

Como ainda nenhuma, à luz dos céus, 
Atingira tão belos apogeus. 


ES PVOCAÇÃO ee 


O seu enorme impulso de gigante 
Originou um ciclo tão fecundo, 

Que produziu um grande navegante, 

Ó primeiro que deu a volta ao mundo, 
Este feito sublime, deslumbrante, 
"Tornou o saber humano mais profundo, 
Pois a terra mostrou-lhe, em áureo traço, 
A sua forma e o seu lugar no espaço. 


Ó pátria, tu que tens o ideal mais puro, 
Espero que de novo te consagres 

A olhar altivamente o teu futuro, 

Com essa grande fé do herói de Sagres. 
Olha-o como êle olhava o mar escuro 
E ao teu redor verás surgir milagres; 
Dá novo rumo ao teu destino adverso, 
O pátria mais formosa do universo! 


Eleva a alma às mais etéreas metas, 
E põe de parte a cáfila medonha 
Dêsses falsos filósofos e poetas, 

Que só te tem coberto de vergonha; 
É a horda de messias e profetas 
Que tudo te promete, e apenas sonha 
Fazer de ti, em altas posições, 
Logradouro das suas ambições. 


Na luta mais insana e mais ardente, 
Que é para mim a vida agreste e rude, 
Procuro erguer ao alto a minha mente 
Para cantar os que amam a virtude; 
Mas êste sábio e herói resplandecente 
É tão grande, que vejo que não pude 
Cantá-lo a tôda a luz da sua história, 
E como merecia a sua glória. 
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ACTO | 


Sala de estudo na casa do Infante D. Henrique, em Sagres, 
com três largas janelas voltadas para o mar, 


SCENA I 


Diogo Gomes, e depois Denis Dias e Afonso 
Gonçalves Baldaia 


DIOGO (olhando o mar) 


Em vão, Mar Tenebroso, o peito lusitano 
Tem junto o seu valor a todo o esfôrço humano 
Para te desvendar ! Atónito e suspenso, 
O homem quer sulcar o teu deserto imenso 
Na sombra e no mistério ! 
(Entram Dias e Baldaia) 


DIAS 


É tal o seu furor 
Que ao longe treme dêle o Cabo Bojador . Ee 
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BALDAIA 


A cada brado seu, o Atlântico reflui 
Ou roja-se-lhe aos pés... 


DIOGO 


Pois sim, mas sempre fui 
Mais longe do que vós... 


BALDAIA E 
Ninguêm te quer os louros... 
DIOGO 
Nem eu os que trazeis das lutas com os mouros... 
- DIAS. 


Se chegastes a ir alem do Cabo Não, 
Digo que foi brilhante a vossa expedição. 


DIOGO 


" Para isso se travou a luta mais tremenda. 


BALDAIA 


Vai-se então dissipando a pouco e pouco a lenda 
De que o homem não vence o mar. 


DIOGO 


O nosso ardor 
Leyou-nos mesmo ao pé do Cabo Bojador ! 


DIAS 
Lá bravos fostes vós 
BALDAIA 


Audácia é o que se quer!.,, 


ACTO 10 ——— 17 


“DIAS 
Se não morresse ali o Afonso de Alenquer... 
DIOGO 


Voltâmos para trás, mas nunca o esfôrço humano 
Chegou a ponto tão longínquo do oceano ! 


BALDAIA 
Como vos acolheu o Infante ? 
DIAS 


Com certeza, 


-* Devia ter no rosto um vinco de tristeza, 


BALDAIA 


Há tantos anos já que manda expedições 
Que nada mais lhe dão do que desilusões, 


DIOGO 


Mostrou-nos, como sempre, a sua resignação ; 
E 0 seu grande entusiasmo impele-nos à acção, 
Como vós já sabeis.. 


DIAS 


E o nosso Infante apresta 
Outra saída ao mar ? 


DIOGO 


Para isso só lhe resta. 
Escolher quem comande:.a nova expedição. . 


BALDAIA (olhando ao fundo) 


Êle vem para aqui. 
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DIAS (o mesmo) 


D. Pedro, seu irmão, 
Acompanha-o tambêm. 


BALDAIA 


Veem talvez estudar. 


DIOGO 


Éles querem-se a-sós; temos que retirar. 
(Saem) 


SCENA IH 
D. Henrique e D. Pedro 


D. HENRIQUE 


Correstes, meu irmão, as três partes do mundo 
Para assim alcançar o saber mais profundo, 
E aplicá-lo depois à minha santa empreza ; 
Como a vossa alma é grande e cheia de nobreza | 
Doze anos a viajar !... Colhestes elementos 
pre muito auxiliarão os meus descobrimentos ; 

i ontem Marco Polo, e o que da Ásia nos diz 
Por bom o considero. 


D. PEDRO 


Eu sinto-me feliz 
Em dar a uma obra assim, de tanta magnitude, 
Meu esfôrço tambêm, símbolo da virtude! 
A Europa inteira já concentra o seu olhar 
Sôbre vós, meu irmão, ó grande herói do mar! 


'D. HENRIQUE 


Tenho fé de vencer. 


q——s (ACTQ: — 19 


D. PEDRO 


Dareis à nossa idade 
O exemplo mais formoso em tôda a humanidade! 


D. HENRIQUE (olhando um mapa) 


| O Valseca traçou aqui todo o oriente 

Além do Mar Vermelho ; e vê-se claramente 
Que esta ponta que avança a dividir o oceano 
E a continuação do maciço africano ; 

Só nos falta saber a que distância irá 

Para o sul do equador. 


D. PEDRO 


E o mar não rodeará 
Essa massa de terra ? 


D. HENRIQUE 


Heródoto, Estrabão, 
Pompónio e Sabino eram de opinião 
Que assim devia ser; mas Hiparco afirmava 
Que o Atlântico com mar nenhum comunicava, 
Pois que era um grande lago. 


D. PEDRO 


Eu acho de mais senso 
Heródoto e Estrabão. 


D. HENRIQUE 
Eu tambêm assim penso. 
D. PEDRO 
— E Marino? 
D, HENRIQUE 
Também, 


D. PEDRO 


E que dizeis então | 
Das suas aptidões? Fiz boa aquisição ? 
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D. HENRIQUE 


Assim o considero. E um belo marinheiro, 
Muito experimentado. 


D. PEDRO 


Em tudo era o primeiro 
Do Mar Mediterrâneo. Os grandes mercadores 
Erguiam-lhe, ante mim, fantásticos louvores ; 
É um pilôto famoso ! 


D. HENRIQUE 


E deixaram-no vir?! 
D. PEDRO 


Nada o pôde deter ; queria-se expandir 

Pelo Atlântico fora. E ouvi-lhe dectarar 

Que enquanto não rompesse os términos do mar 
Não voltaria à pátria. 


D. HENRIQUE 


Estará satisfeito ? 


D. PEDRO 


Está; só o que nota aqui é o mau defeito 
Da inveja que alguns teem das suas aptidões 
E da vossa amisade, 


D. HENRIQUE 


Eu premeio as acções 
Conforme o seu valor, e mal há de ir a quem 
Venha a acusar de injusto o príncipe que tem 
À equidade por norma. 


D. PEDRO 


E que afeição imensa - 
Êle sente por vós! 
(Com admiração) 
uma alma só propensa 
A exaltar a virtude ! 
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q ACTO 1 


D. HENRIQUE 


A Eu sei que a sua ideia 
É distinguir-se sempre. 


D. PEDRO 


E certo; o que receia, 
E que êle próprio até nem quer que eu vo-lo diga, 
que urdam por aí alguma vil intriga 
Com que o façam cair no vosso desagrado. 


D. HENRIQUE 


Não é fácil, irmão, eu ser ludibriado ; 
Marino que descanse, 


D. PEDRO 


Assim lhe disse já. 
(Mudando de tom) 
Mas vamos a saber, por fim, o que mais há 
Sôbre a África, Nenhum dos nossos prisioneiros 
Dela vos deu ainda informes lisonjeiros? 


D. HENRIQUE 


: Foi com muito rigor que me informaram já 

De todo o litoral áquem do Sahará; 

E só um'que de Ceuta, há anos, me mandaram 
Nada me quer dizer, e os que o aprisionaram 
Conheciam-no, há muito, em terras africanas, 

* Por guiar no deserto as grandes caravanas. 


D. PEDRO 
Gostava de o ouvir, 
D, HENRIQUE 


Vou mandá-lo chamar 
(Para um pagem) 
Conduze a esta sala O prisioneiro Ismar. 
(Para D. Pedro) 
Não é capaz de dar qualquer informação, 
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D. PEDRO 


Julgo fácil vencer a sua obstinação 
Se lhe derdes em troca a sua liberdade. 


D. HENRIQUE 


Mas só depois de ver que nos falou verdade. 


SCENA II 


Os mesmos e Ismar 


D. HENRIQUE 
Porque tremes, Ismar ? 
ISMAR 
Senhor, sou um vencido... 
D. HENRIQUE (com carinho paternal) 
Fita-me bem, Ismar. Conserva o rosto erguido 
E olha-me como a um pai! Não está no meu ânimo 
Maltratar um cativo; eu sempre fui magnânimo 
Para os mouros que a sorte entrega às minhas mãos. 
ISMAR 
A lei de Mafamede é contra a dos cristãos, 
E manda-os odiar; e, desde que perdemos 
Ceuta, por vil traição, mais ódio inda lhes temos | 
D. HENRIQUE 
Mas eu sou teu amigo. 


ISMAR (com espanto) 


O que é que me dizeis?! 


metem ACTO | e a3 


D. HENRIQUE 
Que em mim tens um amigo. 
ISMAR (indignado) 


Assim me escarneceis?t |... 
Amigo o que me traz à última desgraça ? | | 
Amigo o que foi sempre o algoz da minha raça?! 
Insinuai-vos, Senhor ; mas isso não acalma 
A imensa indignação que vai na minha alma! 


(Recuando dois passos). 


Eu não vos posso crer, nem aceito a amisade 
Do homem que roubou a minha liberdade ! 


D. HENRIQUE 


Lutaste contra nós; caíste prisioneiro ; 
A culpa é tua, Ismar. 


ISMAR 
Eu não era guerreiro, 
Mas, só pelo rancor que tinha aos portugueses, 


Cingi a minha adaga, e fui, durante meses, 
O seu maior algoz. 


D. HENRIQUE 


Respeito a tua dor 
E o teu patriotismo. 


“ISMAR 


Ainda bem, Senhor... 
(Com ironia) 
Já que à vossa alma assim se mostra tão dorida 
Espero não estar cativo tôda a vida... 


D. HENRIQUE 


Se queres ir cumprir algum alto dever, 
Eu deixo-te ir em paz. 


ISMAR 


Quero-vos combater | 
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D. HENRIQUE 


Pelo que te oiço, Ismar, de-certo aborreceste 
As regiões da Líbia, à terra em que nasceste 
Não queres mais voltar. 


ISMAR 


Hei de voltar, Senhor! 
Ainda espero ver os meus oásis em flor, 
Repousar, como outrora, à sombra das palmeiras, 
Onde armei contra vós as tríbus mais guerreiras. 
Eu só posso viver livre como o leão 
Que corre os areais do Atlas ao Sudão! 
Hei de gozar na pátria a minha mocidade, . 
Pois já vejo raiar-me a luz da liberdade ! 


D. HENRIQUE 


A tua escravidão dá-te melhor destino; 

Não voltarás a ser o pobre beduino 

Através dos areais; esquece eternamente 

O teu longínquo lar e o teu camelo ardente, 
Em tua pátria ainda há vida à parte norte 
Mas para o sul há só desolação e morte; 

Não venhas defender, Ismar, com tal coragem 
O teu país maldito e o teu viver selvagem. 


ISMAR 
Não vos descreverei, ah! não! o meu país! 
D. HENRIQUE 
Não entendo porquê, 
D. PEDRO 


Tu queres ser feliz? 


ISMAR 
Quero, Senhor. 


D. PEDRO 


Então descreve, com verdade, 
O sul da tua pátria e irás em liberdade. 


; 


presenteia PAC ARO E QU peer 2 


ISMAR 
Não me iludireis ? 


D. PEDRO (tocando na cruz da espada) 
Não. Por esta cruz! 


ISMAR 
Assim, 
Tudo vos contarei. 
D. PEDRO 
Não AS 


ISMAR 


Crêde em mim, 
Como eu creio tambêm agora em vós. 


D. PEDRO 


Então 
Acalma a tua dor e faze a descrição 
Das paragens sem fim que já correste, 


ISMAR 


É certo 
Que as atravessa, em parte, um enorme deserto 
Sob o tecto do sol; mas ah! mais vasta ainda 
a terra para o sul, terra que nunca finda, 
Cheia de fôrça e vida! 


D. PEDRO 


Olha que a lenda, Ismar, 
Diz que nenhuma raça aí pode habitar ; 
"Como chegaste lá? 


ISMAR 


O comércio de estofos 
Levou-me a conhecer a terra dos Jalofos, 
Nas raias do Sudão, lá no centro do mundo, 
Onde um rio vai ter tão largo e tão profundo 
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que outro não há igual, chamado Sanagá ; 
assa por onde acaba o adusto Sahará. 
Nasce no Paraíso êsse caudal famoso, 
ç dizem que é irmão do Nilo misterioso | 

s vezes lá se esconde em longo sorvedoiro, 
E ora rola cristais, ora palhêtas de oiro. 
Passa por Tombuctu, indo a sua corrente 
Levar frescura e vida àquela plaga ardente. 
Se essa vaga, Senhor, tão volumosa e fria, 
Não passasse por lá, tudo se incendiaria 
Ao grande ardor do sol! 


D. PEDRO 


No que narras, diviso 
Alguma fantasia. 


ISMAR 


Excepto o Paraíso, 
Vi tudo o que vos conto! 


D. PEDRO 


Apenas se confirme 
Que falaste verdade, irás. 


ISMAR 


Quereis fugir-me 
Com a vossa palavra?! | 


D. PEDRO 


| ; O que te prometi 
Jurei-o pela cruz. 


ISMAR 
Mas quando irei daqui? 
D. PEDRO 


Quando tragam à pátria as nossas caravelas 
As provas e sinais de tudo. 
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ISMAR 


O quê?! Mas se elas 
Nunca chegarem lá?! 


(D. Pedro fita-o e não responde) 


“Vós não me podeis crer ; 

E assim, numa ilusão, faltei ao meu dever, 

Pois dei a conhecer a terra e todo o mar 

Que Portugal, há muito, anseia conquistar ! 

O filho do deserto, o génio da arrogância, 
Arrenegou a fé que lhe embalou a infância, 

Eu já diviso a pátria a olhar-me com horror, 

E escuto a sua voz chamando-me traidor | 


(Abrindo os braços, em atitude de oração) 


Ó África adorada, ó terra onde eu nasci, 

Se um dia te pisar, expulsa-me de ti! 

Que eu corra e não encontre em tôda a tua esfera 

Nem para abrigo meu os antros duma fera! 
flores, ó trigais, na imensa vastidão, 

Negai-me o vosso odor, negai-me o vosso pão ! 

O oásis, não deis mais à minha grande mágua 

Uma sombra sequer nem uma gota de água! . 

Rasgue contínua dor tão miserável vida, 

E atormentem-me sempre a alma pervertida, 

Mais agudo que um cris, mais forte que um trovão, 

O espinho do remorso e a voz da maldição ! 


(Car sôbre uma cadeira) 
D. PEDRO (amparando o mouro) 


Sossega, Ismar, sossega... (Para D. Henrique) 
| Eu levo-o para fora. | 


D. HENRIQUE 


' Sois sensível, irmão... (Saem) | 
(D. Henrique, para um pagem que aparece ao fundo) 


Manda entrar, sem demora, 
— Os meus homens do mar. (O Sagem afasta-se) 


(D. Henrique consulta um mapa) 


em mm 
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SCENA IV 


D. Henrique, Gil Eanes, Diogo Gomes, Denis Dias, 
Antão Gonçalves, Afonso Gonçalves Baldaia 
e Estêvão Afonso 


D. HENRIQUE 


Queridos marinheiros, 
Há quinze anos ou mais que sois meus companheiros, 
E tendes trabalhado. Eu não podia achar 
Mais valentes heróis para vencer o mar; 
Já conquistámos Ceuta e descobrimos ilhas, 
Mas para o sul há mais estranhas maravilhas. 
Eu sei que o mar não é tão cheio de perigos 
Como o pintam ao mundo os geógrafos antigos, 
Nem as terras que estão debaixo do equador 
As requeima e devora um fogo abrasador; 
Vicejam por ali fantásticas paisagens 
Povoadas de animais e de nações selvagens; 
E mais alêm governa o rei Preste João 
O mais rico país do mundo, que é cristão; 
E sendo militar, conforme reza a fama, 
Podemos conquistar os povos da Mourama! 
Abre-se no horizonte um campo nunca visto 
Para a nossa expansão e para a fé de Cristo. 
Ide, pois, quebrantar o horrífico furor 
Dos embates do mar no Cabo Bojador ! 
Diz uma tradição que o braço lusitano 
Hã de ser o primeiro a desvendar o oceano. 
O obstáculo maior, e que hoje não tememos, 
Era o corso do mar, porque êsse já o vencemos ! 
Ide, bravos heróis; passai o Cabo avante, 
E assim cometereis o feito mais brilhante! 
Depois voltai para eu vos coroar de louros 
É dizer vosso nome aos séculos vindouros! 


GIL 


Senhor, vós incutis em nosso coração 

O que hã de mais heróico: arrôjo e abnegação! 
Para vos comprazer, nós tudo afrontaremos; 
Pedi a nossa vida e nós vo-la daremos! 
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Mandais dobrar o Cabo? O Cabo há de dobrar-se! 
Mandais chegar à Índia? A Índia há de chegar-se ! 
Mais do que nunca pode-enfurecer-se o mar 

Que não conseguirá fazer-nos recuar! 

Vamos partir, Senhor, com ânimo tão forte 

Que o mar há de vencer-se e há de vencer-se a morte! 


DIOGO 


Eu nasci para o mar; já nêle me criaram ; 
Um barco foi meu berço e as ondas me embalaram; 
Sou mesmo um filho seu, por isso eu não o temo! 


DIAS 


Se a vela se rasgar, Senhor, nós mesmo a remo 
Havemos de chegar ao ponto que marcais! 


BALDAIA 


Se pudermos, Senhor, fazer ainda mais, 
Do que tanto quereis, contai que se fará ! 


D. HENRIQUE 
Confio em todos vós, amigos; temos já 
A caravela pronta, e desta expedição 
Vai ser, mais uma vez, o Gil o capitão. 


TODOS. 


Ao mar! Vamos ao mar! (Saem) 


SCENA V 


MARINO 


Cartas e portulanos!... 
Maldito sejas tu que forjas tantos planos ! 

Não cessas de pensar, ó monstro, um só momento, 
Na forma de levara cabo o teu intento ! 
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Tu, que inda ontem sofreste uma desilusão, 
já andas a tratar de nova expedição ! 
ois teimas? ! Quanto mais a fortuna te prostra 
Mais forte e decidida a tua mão se mostra! 
Nada, nada te afrouxa ou poderá conter-te, 
Mas trabalhas em vão, porque eu hei de vencer-te !. 


en meme, 


SCENA VI 


Marino e Um Mendigo 


O MENDIGO (surgindo à entrada 
da porta) 
Uma esmola, Senhor... 


MARINO 
Pede-a ao senhor Infante, 
O MENDIGO 
Mas êle não está... 
MARINO 


Saíu há um instante, 
E deve andar na praia. 


O MENDIGO (tentando entrar) 
E vós não me dais nada? | 
MARINO (corre à porta e dá-lhe 


n uma moeda) 
oma: 


O MENDIGO (avançando) 
O meu senhor !... 
MARINO 


Aqui não tens entrada. 
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O MENDIGO 
Deixai-me ver a casa e descansar um pouco... 
MARINO 
Não teimes em entrar. Parece que és um louco! 
O MENDIGO 
Deixai-me aqui fazer por vós as minhas preces... 
MARINO 


Reza, mas sai de-pressa, 


O MENDIGO (tirando, de repente, 
as barbas postiças) 


Então! Não me conheces ? 
MARINO 

És tu, ó Prado?! 
PRADO (tornando a pôr as barbas) 


Sou. Correremos perigo ? 


MARINO 


Chegaste em boa altura, Ah! fala, meu amigo, 
Mas não demores muito. 


PRADO 


Então o que me contas? 


MARINO 


Primeiro fala tu. "4 


PRADO 


Três naus já estão prontas 
A sair para o mar. 
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f 
MARINO 


Uma deve ir então 
Pôr-se já de atalaia ao sul do Cabo Não; 
E as outras duas, sem o aspecto de corsárias, 
Devem-nos esperar na altura das Canárias, 


PRADO 
O Ango não descansa. 


MARINO 


Alguêm mais o auxilia? 


PRADO. 


Um mercador do Cairo, outro de Alexandria, 
E muitos de Veneza, A nossa fôrça é enorme!... 


(Entregando-lhe um maço de cartas) 


São cartas para ti... Tens que proceder conforme 
As suas instruções. 


MARINO (lendo uma carta) 


« Impede a todo o custo 

Essas navegações. Teu ânimo robusto 
Que nunca desfaleça, A Índia descoberta, 
Pelos ocidentais, seria a ruína certa 
Dos portos do Levante. Há muito que sabemos 

ue tens recorrido a todos os extremos, 

om grande audácia, pois os nossos inimigos 
Teem sempre contraposto a todos os perigos 
O esfôrço mais tenaz. Todo o nosso temor 
É que passem alem do Cabo Bojador, 
Porque podem chegar a partes onde exista 
Um mar que os leve à Índia.» 


(Ao Prado, guardando as cartas) | 


| Essa grande conquista 
- Posso-vos garantir que nunca há de ir ao fim, 

Por mais que tudo aqui se volte contra mim. (Pausa) 
Trabalho com ardor! Não me dou por vencido! 

Mas, há cêrca dum mês, julguei tudo perdido; 
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Íamos para o Ignoto, e um vento de feição 
Enfunou-nos a vela alêm do Cabo Não: 


Fizemo-nos ao largo, e à hora do poente 


| O mar enfureceu-se, e surge pela frente 


O Cabo Bojador! Poucas milhas andadas, 

As balizas do mar estavam franqueadas! 

Mas a nau ancorou, e, pela noite adiante, 

Com muita precaução, soltei o cabrestante: 

O mar esgarra a nau, em longos repiquetes, 

E eu então alijei as velas e os traquetes; 

A noite era medonha e escura, e, por cautela, 
Escondi-me na enxárcia, envolto com a vela. 
Surgiu-me o Alenquer, é, antes que me pressinta, 


' Arranco do punhal que me pendia à cinta 


E cravo-lho no peito: Agarra-me, e, ao tombar, 
Arrastou-me consigo e fui com êle ao mar! 
Gritei; tôda a companha estava comovida, 


* Crendo que me arrisquei para salvar-lhe a vida! 


Contei mais um triunfo! E por tudo o que fiz 
(Indicando o peito, sardónicamente) 
Ostento no meu peito a grande cruz de Avizl... 


PRADO 


Cumpriste o teu dever. Já levo que contar, 


MARINO 


Mas vamos ter, em breve, outra saída ao mar, 


PRADO 


Não deixes de os seguir, e põe sempre em acção 


O nosso estratagema, 


MARINO 


O não ir, era, então, 
Abandonar a causa, e eu tenho em bom cuidado 


Fazer vingar o ardil que me foi confiado. 


34 O MAR TENEBROSO 


SCENA VII 
Os mesmos, D. Henrique, Gil Eanes e Diogo Gomes 


MARINO 


(Mal ouve passos, senta-se imediatamente e diz para 
o falso mendigo, de forma a ser ouvido) 


Fora! Fora daqui! Que grande atrevimento! 


(O falso mendigo afasta-se, finge-se mudo e pede, 
por gestos, uma esmola a D. Henrique, sendo 
atendido. Marino levanta-se) 


D. HENRIQUE (Zara Marino) 
Que te fez o mendigo ? 
MARINO (/fingindo-se indignado) 
Entrou neste aposento!... 


D. HENRIQUE (olhando o falso men» 
digo) 
Coitado, é um pobre mudo, um mísero velhinho... 


MARINO 


A vossa alma, Senhor, é cheia de carinho... 
(O falso mendigo agradece por acenos e sat) 


D. HENRIQUE“(para Gil Eanes) 


Aqui tens tudo o que é preciso ao mareante: 

O cronómetro, a agulha, o astrolábio e o quadrante, 
A carta Laurenciana e um belo portulano 

Que marca, com rigor, os portos do oceano. 

O que falta será suprido pelo ardor 

Que tendes já provado. Evita o Bojador 

E corre sempre ao largo. Os desastres recentes 
Teem-nos aconselhado a sermos mais prudentes; 
E, se vires depois que a caravela arrosta 

Os ímpetos do mar, estuda bem a costa 

Um pouco para o sul, 


Senhor, meu coração me está a vaticinar 
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MARINO (baixo) 


| Teima, teima, malvado, 
Que o teu trabalho insano há de-te ser baldado. 


GIL EANES 


Tudo farei, senhor, conforme me ordenais ; 
Ou saio vencedor ou não regresso mais! 


MARINO 


E eu hei de ter orgulho, ó grande, ó alto Infante, 
Em dar o meu estfôrço a empreza tão brilhante, 
Que vai encher de glória o nome português, 


D. HENRIQUE 


Obrigado, Marino. Irás para outra vez. 


MARINO 


Senhor, vós ordenais; mas deixai-me implorar 


"Que não ponhais de parte um velho leão do mar; 


Pois tambêm quero ter na vossa grande história, 


| À par dêstes heróis, o meu quinhão de glória ! 


D. HENRIQUE 


Eu sei, Marino, que és um hábil marinheiro, 
Mas prefiro fazer-te o mestre do estaleiro 
Da Tercena Naval; as tuas aptidões 

Já se teem afirmado em várias construções. 


MARINO 


1 


Que vós me esquecereis! Nem volto mais ao mar! 
E deixei eu a pátria, a formosa Veneza, 

Para vir auxiliar a vossa grande empreza!... 
Mas, se agora julgais que nada tenho feito, 


(Arranca do peito a cruz de Aviz e tenta entresá-la 
ao Infante) 


Eu vos devolvo a cruz que pende neste peito: 
Que fique para sempre inânime, esquecida, 
Aquela própria acção em que eu expuz a vida! 


O MAR TENEBROSO 


36 


D. HENRIQUE (enérgico) 


Teu valor mereceu o emblema sacrossanto ; 
Coloca-o onde estava e não te exaltes tanto. . 


(Marino obedece) 
Quem me quizer servir, acata a disciplina, 
É nem por sombra ao pé de mim se desatina ! 
Talvez que no estaleiro inda vás ofuscar 
O que me tens prestado, há muito, pelo mar. 


(Sai com Gil Eanes) 


cometem começa 


SCENA VIII 
Diogo Gomes e Marino 


DIOGO 

Ainda hás de ir ao mar; o Infante não te engana. 
MARINO 

Onde pode chegar a ingratidão humana !... 
DIOGO 

Eu sempre te admirei na luta e no perigo. 
MARINO 

E eu tenho-te afeição porque és um bom amigo. .. 
DIOGO 


Não sucumbas; o nosso Infante não esquece 
Um homem como tu; um homem que merece 
A nossa gratidão. 


=. 


MARINO 


Sua grande altivez 
Há de fazer tambêm que chegue a tua vez... 
Pois tu, meu grande amigo, ainda não notaste 
Como sempre te olhou depois que naufragaste 
A oeste da Madeira ? 
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DIOGO 


á Então, a ser assim, 
Teria que odiar a outros mais que a mim, 
Pois sabes muito bem que o nosso próprio Gil 
Conta mais dum naufrágio. 


(Marino mostra-se apreensivo) 


E tu, que és tão subtil, 
Como falhas também... 


; MARINO 


Eu quáse sempre atino,.. 
E mesmo desta vez... 


DIOGO 
Bem te iludes, Marino. 


MARINO 


Ah! Diogo! dize, dize a quem devia êle 
Confiar a expedição ao mar senão àquele 
Que mais tem trabalhado e exposto a sua vida? 


DIOGO 


Sua vontade é essa, e tem que ser cumprida. 
Eos (Pausa) 
Mas quem é para ti mais digno que Gil Eanes ? 
MARINO 
Es tu! 
DIOGO (aparte) 
Quer-me tentar!... (Alto) Nisso talvez te enganes,.. 
Nenhum de nós passou ainda mais perigos 
Que êsses bravos leões, marítimos antigos, 
O Dias e o Baldaia. 
MARINO 
| Admiro o seu valor, 
Mas muito mais o teu, sem ser adulador. 
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(Aparte) ú 
Dá-me o vento de proa, e não consigo nada; 
Tentemos, por bombordo, a última guinada... 
(Alto) 
Não vivas iludido. Ainda agora aqui, 
Ao falar com o Gil, que caso fez de ti? 


DIOGO (aparte) 


Que tentarás urdir? Convem-me simular... 
(Alto) 


Dizes bem... Dizes bem... E eu vou-te franquear 


Todo o meu coração, 
MARINO 


Expande-te comigo, 


Que as tuas máguas hão de ecoar num peito amigo. 


DIOGO 


Já não posso calar mais tempo o meu despeito ; 
Marino, dizes bem! Tudo o que tenho feito 
Talvez seja esquecido! E eu posso bem servir 
Quem assim me despresa ?! 


MARINO 


Eu vejo o teu porvir 
Tão negro como o meu; e só se me afigura 
Que a saída feliz duma grande aventura, 
Bem urdida por nós, nos poderá salvar, 


DIOGO 


Não posso compreender... 


MARINO 


Basta apenas obstar 
Passar-se o Bojador. 


DIOGO 


Eu tenho mil receios... 
E se tudo se frustra? Emfim, dize que meios 
Havemos de empregar. 
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MARINO 


Um homem de coragem, 
Como tu, entre o escol da nossa marinhagem, 
Que tem que recear?! Achas o plano escuro? 
Mas dêsse golpe audaz depende o teu futuro, 
Depende a nossa glória! E o que sabes do mar 
Dispensa-me dizer-te os meios a empregar. 


DIOGO 
Vamos fazer-lhe ver... 
MARINO 
Que não há outros dois... 
DIOGO 
' É uma boa lição... 
MARINO 


E verás que depois 
O nosso amado Infante há de dar-nos a mão, 
Arrependido já da sua ingratidão, 
Confiando só de nós as suas caravelas. 


DIOGO 


Ah! sim! Marino, sim! Depois iremos nelas... 


MARINO 


Para o Mar Tenebroso ! 
(Apertam as mãos. Isabel aparece ao fundo) 
(Baixo, afastando-se) . 
Ingénuo marinheiro, 
Caíste-me na mão!... 


DIOGO (baixo) 


Maldito aventureiro, 
Que me aconselhas tu?! Só hoje te conheço! 
Quanto fui teu amigo e quanto te aborreço ! 
Eu saberei baldar teus planos infernais ; 
Mas, por ora, silêncio! Ao mar não voltas mais. 
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SCENA IX 


Diogo Gomes e Isabel 


ISABEL 
Já sei! Vais-me deixar !... 
DIOGO 
Partir é o meu dever. 
ISABEL I 
Ai! Onde está o amor que me dizias ter A 


DIOGO 
Aqui, no coração. 
ISABEL 


Não queiras iludir-me, 
Mas se é verdade, amor, não vás então fugir-me. 
Bem sabes o que é o mar... Meu pai já lá ficou, 
Teu irmão foi tambêm e nunca mais voltou... 
Não queiras sorte igual. Diz um velho rifão : 
* Quem passa o Cabo Não ou voltará ou não»... 
Já basta lá chegar; mas tu vais mais alêm, 
Vais ao Mar Tenebroso aonde não vai ninguêm ! 
É cheio de visões, de monstros e gigantes 
Que aterraram outrora audazes navegantes ; ; 
A nau que lá chegar nunca mais se governa | 
E perde-se depois em noite fria e eterna, À 
Para as bandas do sul afirmam que há lugares E 
Onde o fogo do céu faz referver os mares! 
Quem é qué pode, amor, ter o desvairo, o sonho, ] 
De querer conquistar abismo tão medonho ?! a 
Não vás nem penses mais em tão funesta empreza, 
A ela opõe-se Deus e opõe-se a natureza !... 


DIOGO 


E certo que confrange o nosso coração 
O que diz dêsse mar a voz da tradição ; 


EE og 1 à A Ve 41 


Mas tudo nos faz crer que a lenda nos engana; 

Criou-a a exaltação da fantasia humana. 

O Infante quer saber se êsse mar do mistério 
potência de vida ou vasto cemitério ; 

Temos que obedecer aos altos mandos seus; 

No som da sua voz murmura a voz de Deus! 


ISABEL 


Ó Diogo, porque foi que assim aborreceste 

Tantos sonhos de amor e a terra em que nasceste? 
Tudo deixas na flor da tua primavera 

Para arriscar a vida atrás duma quimera ! 


(Zomando-lhe a mão e apontando-lhe os campos) 


Olha Portugal! Que deseja mais ainda 

Quem possúi como nós uma pátria tão linda ?! 
Alonga o teu olhar! Que paisagem divina! 
Olha a vinha a florir na encosta da colina, 

E os rios mais ao longe a deslisar nos prados 
Que se cobrem de trigo e de vergeis doirados! 
Olha a floresta, alêm, que em alcantis se aflanca, 
“E no tôpo da serra a capelinha branca ! 

Não vês a tua casa onde ficam sósinhos, 

A suspirar por ti, teus pais já tão velhinhos ? ! 
Não troques pelo mar a tua linda ademeia, 
Nem pela falsa glória a paz da nossa aldeia. 
Neste solo bemdito, eternamente em flor, 
Tens a bênção de Deus e tens o meu amor! 
(Suspirando) Não vás, amor, não vás... 


DIOGO 


Pois é por muito amar 
À terra em que nasci que me aventuro ao mar; 
Se levarmos ao fim a empreza portentosa, 
A pátria há de sair mais ampla e mais formosa, 
Iremos descobrir as decantadas ilhas 
De que o mundo não viu ainda as maravilhas: 
Ocultas regiões longínquas, scintilantes 
De ametistas, rubis, topázios e diamantes! 
Os Elísios austrais que escondem o tesoiro 
Da Atlântida, do Hespério e Velocino de oiro ! 
Queremos ver ainda as plagas de Massília, 
E lá para o poente a legendária Antília ! 
Havemos de chegar até o famoso Hidaspe 
Que gera no seu leito as ágatas e o jaspe! 
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Voaremos a colher na àsa do arroubamento 

Os pomos de oiro e luz do azul do firmamento! 
Por essa imensidão, por êsse mar distante, 

Há de-nos despontar um orbe deslumbrante ! 
Surgirão, a sorrir, paragens misteriosas 

Com essências de mel, de beijos e de rosas! 

E chegaremos onde um mar de luz flutua 

Com gemas de mil sóis e pérolas da lua! 
Iremos como heróis do sonho mais ardente 
Roubar o brilho à aurora e o oiro ao sol poente! 
E, depois que se alcance a glória mais suprema, 
Viremos constelar com fúlgido diadema 

Os céus da nossa pátria! 


ISABEL 


Eu:só via o fulgor 
Que nos vinha do céu do nosso grande amor: 
Mas desde que me abriste a alma delirante 
Vejo em ti outro amor mais alto e deslumbrante! 
E agora sinto a dor de não ir a teu lado 
A conquista tambêm dêsse sonho doirado ; 
E, se Deus abençoar esfôrço tão jucundo, 
Então, cheia de orgulho, hei de dizer ao mundo 
Que foi o meu amor que trouxe à pátria amada 
Todo o estranho fulgor duma terra encantada! 
Vai, meu amor, vai! Não te quero mais deter 
No caminho da honra. É mais alto o dever, 
Mais alto o amor da pátria! 


DIOGO 


E depois da vitória 
Quero ver-te gozar à luz da minha glória ! 
(Abraçam-se e beijam-se. Isabel soluça) 


ISABEL 


Para depois, amor, melhor sorrir. 
(Ouve-se um som de buzina prolongado) 


DIOGO (afastando-se) 


Nem um instante mais. A nau vai já partir! 
(!sabel acena-lhe da janela o seu último adeus). 


Choras ? 
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SCENA X 


D. Henrique, D. Pedro, Marino, Isabel, marinheiros, 
pagens e cavaleiros 


D. HENRIQUE 


Lá vai, lá vai ao mar a nossa caravela! 

Tem Deus por seu fanal! Olhai, palpita nela 
Tôda a alma da pátria! E vai levada na àsa 

Que tecemos da luz da fé que nos abrasa ! 

Como ela corre altiva! O nosso pensamento 
Aureola-a, divinisa-a e impele-a mais que o vento! 
Um anseio imortal, mais alto do que os mastros, 
Penetra pelo azul e roça pelos astros! 

No seu bôjo refreme o desejo profundo 

De engrandecer a pátria e dar mundos ao mundo ! 
Não temas êsse mar, ó nau! Tu vais suspensa 
Nos raios divinais da nossa fé imensa! 

Não pode submergir-se em torvos escarceus 

Tão alta aspiração que ascende para Deus! 
“Mostra que o sonho meu não é uma utopia, 

E traze a Portugal o sol dum novo dia! 


FIM DO 1º ACTO 


ACTO II 


Alto terraço entre rochas, contíguo à casa do Infante, em 
Sagres, sombreado por copadas alfarrobeiras, 
Bancos talhados na pedra viva. 


SCENA I 


D. HENRIQUE (olhando o mar 
do alto duma rocha) 


Do cimo desta rocha, eu quero contemplar 

O teu grande mistério, 6 portentoso mar! 

A tua majestade exerce sôbre mim 

Um estranho poder, uma atracção sem fim. 
No teu bramir eterno, escuto sempre um hino 
Onde canta e murmura a voz do meu destino. 
A tua vastidão imensa, o teu fragor 
Penetram-me de assombro e misterioso horror. 
Quando mais te perscruto, a minha mente scisma 
Como de ti o sol se eleva e em ti se abisma! 
Para te conhecer, onde te hei-de ir sondar? 

À praia que te cerca, onde se encurva, ó mar? 


esc 
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Tuas nuvens a voar, teus vagalhões gigantes 
Que mundos vão banhar, fantásticos, distantes? 
Que estranhas solidões? Ou inda a humanidade 
Estende o seu amor por essa imensidade? ! 

Ao teu hálito, 6 mar, a vida desabrocha 

Dos desertos em fogo e da aridez da rocha. 

O humem sente em si, da fôrça à inteligência, 
Em marulhos febris, a tua própria essência. 
Fôste tu quem lhe deu a ideia do Criador, 

O seu primeiro pranto e o seu primeiro amor. 
E foi ao pé de ti, nas praias solitárias, 

Que, ao ver-te revolver as ondas tumultuárias, 
Despertara em seu peito a chama da bravura, 
O heroísmo, a esperança e o sonho da aventura. 
Fôste o primeiro a ouvir os cantos dos poetas 
E os hinos imortais dos bíblicos profetas. 

E como êsses varões, de mentes infamadas, 
Que tu viste sonhar nas rochas escarpadas, 

À luz duma visão, eu anseio, eu medito 

Chegar alêm do Ignoto, à praia do Infinito! 


SCENA IH 


D. Henrique e Marino 


MARINO (baixo) 
Que louco visionário !... 
D. HENRIQUE (descendo da rocha) 
Estás aí, Marino? 
MARINO 


A escutar, enlevado, êsse sonoro hino 
Que estais erguendo ao mar! 


D. HENRIQUE 


Quando estou só, converso 
Com as águas de Deus que cercam o universo. 
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MARINO 


Ao som da vossa voz aplacam-se as procelas, 
E o mar abre caminho ás nossas caravelas. 


D. HENRIQUE 


Em que alturas do mar se poderá supor 
A última que foi dobrar o Bojador? nl 


MARINO 


Muito longe daqui... Parece-me que a vejo 
Para onde sempre a quiz levar o meu desejo... 
Esse incógnito mar, cheio de tantos medos, 
Já hoje, para nós, não pode ter segredos... 


D. HENRIQUE 


Muito espero dos meus heróicos marinheiros, 


MARINO 
É podeis esperar... São êles os primeiros 
Da Europa... 
D. HENRIQUE 


Tanto não. O seu valor profundo 
Não nega inda ao Levante o ser berço fecundo 
Dos mais altos heróis do mar. 


MARINO 


A sua fama 
Bem mais alto, senhor, que a outros os proclama; 
Pois ainda nenhum, por mais esclarecido, 
Se aventurou a ir a um mar desconhecido... 


UM PAGEM 


Chegou uma mulher, e diz que quer falar 
Convosco, meu senhor. 


D. HENRIQUE (vendo a mulher) 


Podes-te aproximar. 
(O pagem retira-se) 


= 


ACTO H 


SCENA Hg 


Os mesmos e Leonor, que vem chorando, com 
um filhinho pela mão 


LEONOR 


Deus vos salve, senhor. 


D. HENRIQUE 


Porque choras, mulher ? 


LEONOR 


Não mo leveis a mal; a vida assim o quer. (Pausa) 
Venho de longe, duma aldeia ao pé do Tejo, 
Saber de meu marido. Há muito que o não vejo 
-* Nem tenho novas dêle. 


D. HENRIQUE 


Era meu marinheiro, 
Criado ou infanção? 


LEONOR 
Éle foi estrinqueiro, 
Depois pilôto-mor; e o seu nome, senhor, 
É Afonso de Alenquer. 
MARINO (baixo) 
À viuva e o filho!... Horror!... 


D. HENRIQUE 


Mulher, não chores mais; foi numa expedição 
E ainda não voltou. 
LEONOR 


Ó meu senhor, então 
Ainda é vivo?! 
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D. HENRIQUE 


Ainda... Heróis como o Alenquer 
Muito podem sofrer, mas não morrem, mulher ... 


LEONOR 


Há muito que vos serve, e a minha alma receia 

Um sucesso fatal. Que volte à sua aldeia. 

Eu quero-o ao pé de mim e não no mar e em guerras; 

E preciso, senhor, para amanhar as terras, 

Enquanto esteve ali amou a sua enxada 

Que nos dava a abastança e a paz abençoada; 

Éle, as desertas chãs e Inóspitos algares, 

Esmaltou de trigais, de vinhas e pomares, 

Mas desde que faltou a fôrça do seu braço na 

Os frutos não teem viço e ficam em agraço, 

O que ontem foi jardim, onde a vida exultava, 

Talvez volte amanhã a ser charneca brava, 

Ali, de monte em monte e de herdade em herdade, 

Tudo o que Deus criou o lembra com saudade. 
(Soluçando) 

E perdoai-me, senhor, se acaso vos agravo. y 


D. HENRIQUE 
Orgulha-te, mulher. Teu homem foi um bravo! 
Ele, o pilôto audaz, num ímpeto gigante, 
Levou a sua nau ao ponto mais distante ! 


O Cabo Bojador celebra-lhe a memória, 
E eu choro-o com a pátria em sua eterna glória. 


LEONOR 
D. HENRIQUE 
| Morreu; mas teve morte bela, 
À morte dos heróis. 
MARINO (baixo) 


“Que linda morte aquela... 
LEONOR (desvairada) 


Morreu, senhor?! 


Maldito sejais vós! 


(Ajoelhando e cruzando as mãos) 
Afonso! 6 meu Afonso! 


(Levantando-se e abraçando o filho) 
Filho, já não tens pai! | 
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MARINO (baixo) 


Faltava êste responso... 


LEONOR (itando o Infante) 


Ah! como eu vos odeio, ó fúria, ó assassino! 
Tendes garras de abutre e coração tigrino! 

À vós, que sois do povo o seu verdugo eterno, 
Porque não vos engole o báratro do inferno? 
Porque é que o justo céu, ao ver tamanha dor, 
Não manda contra vós um raio vingador? 

Não ser eu fera vil, não ter fôrças bastantes 
Para vos lacerar as carnes palpitantes! 

Mas há de soltar sempre a minha voz um grito 
À chamar-vos carrasco e Satanás maldito! 

Para os pobres aldeões, na terra a mourejar, 
Tão felizes na paz bemdita do seu lar, 

O dia de amanhã é sempre um dia incerto 
Porque a um vosso capricho há mais um lar deserto! 
Monstro! Por vossa causa a pátria está exangue, 
Pois só vos sustentais de lágrimas e sangue! 
Mas sôbre vós já cai, com o ódio mais profundo, 
A maldição de Deus e a maldição do mundo! 


D. HENRIQUE 


Eu perdôo-te, mulher. A tua enorme dor 
Merece compaixão. Abranda o teu furor. 
Tu não concebes, não, no teu egoismo estreito 
que o homem, pelo bem, dê a vida satisfeito. 
ssa rara virtude, esplendorosa e calma, 
Tinha-a o grande Alenquer bem no âmago da alma, 
E soube dá-la à pátria em todo o seu transporte! 


MARINO 


Só eu sei quanto foi heróico inda na morte! 


49 


D. HENRIQUE (apontando Marino) 


Eis o amigo que ao vê-lo envolto com o mar 
s ondas se lançou, no intuito de o salvar. 


LEONOR (Zara Marino) 


Então, ó meu senhor, vós viste-lo morrer? 
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MARINO 
LEONOR 
MARINO 


Vi. 


Tentastes salvá-lo ? 


Era êsse o meu dever... 
LEONOR 
Que grande coração!... 
MARINO 


Naquela imensidade, 
Por pouco o não salvei... 


LEONOR (agertando-lhe a mão) 


Só uma grande amisade 
Vos podia levar, senhor, a tal extremo! 


MARINO 
Éramos como irmãos. 
LEONOR 


Como vós tremeis! ... 


MARINO 


Tremo 
Cada vez que recordo esses momentos tristes... 


LEONOR (largando-lhe a mão) . 


Eu quero saber tudo, e ainda o que lhe ouvistes 
Na hora derradeira. 


MARINO 
Eu vi-o cair ao mar 


Quando acudia à nau, já quáse a naufragar ; 
E Despresanda a vida.. 


D. HENRIQUE 


Em rasgos de heroísmo!.., 
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MARINO 


Olhei a escuridão e mergulhei no abismo! 
De súbito, medi o alcance do perigo 
Com que já se arrostava o meu querido amigo; 
Mas embalde tentei, com toda a marinhagem, 
Que depois acudiu, arrancá-lo à voragem! 
E enquanto a nossa nau roçava pelas fragas 


Sumia-se o Alenquer no turbilhão das vagas! 
LEONOR 


Meu filho, vai beijar a mão ao homem forte 
É generoso, que tentou salvar da morte 
O teu mísero pai. 


(A criança beija a mão de Marino) 


Dizei-me, meu senhor, 
Se quando erguia a voz no meio da sua dor, 
Sem esperança alguma, inda pôde arrancar, 

Do mais fundo da alma, o nome de seu lar?! 
E, ao sentir-se morrer, não teria no brilho 

Da luz de seu olhar, a imagem de seu filho?! 
Nem lhe ouvistes no adeus da eterna despedida 
O nome da mulher que mais amou na vida?! 


MARINO. 


Ao pobre marinheiro, em lutas como aquela, 
Nada disso lhe lembra... 


LEONOR 


À vossa acção revela 
Que sois, ó meu senhor, um homem generoso. 


MARINO 
Senhora, nem só vós chorais o vosso espôso... 


LEONOR 


Assim o demonstrais. Aceitai, como preito, 
À imensa gratidão que ferve neste peito! 
Adeus, senhor... Adeus... 


(Vai para sair) 
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D. HENRIQUE (tomando-lhe o passo) 


Tu podes ir embora, 
Mas deixas-me o teu filho. Eu quero, sem demora, 
Consagrá-lo ao mister que teve o herói seu pai. 


LEONOR (assombrada) 


Filho, vamos fugir! Aqui ainda hoje cai 
Algum sinal de Deus! 


D. HENRIQUE (tocando na cabeça 
do menino) 


Embora tamanino, 
Já lhe vejo na fronte o sêlo do destino. 


LEONOR 


Que ides fazer?! Achais não ser inda bastante 
À dor que me tortura a alma agonisante? 

Não me roubeis o ser que me há de ser na vida 
A luz da minha noite, a única guarida. 
Deixai-me repousar a fronte no seu peito, 
Tábua de salvação do meu, baixel desfeito. 

A árvore tombou, deixai-me êste raminho, 
Onde eu, ave da dor, possa fazer meu ninho. 
Não mo roubeis, senhor... 


D. HENRIQUE (inexorável) 


Se o raio fulminou . 
O tronco secular e um ramo lhe deixou, 
Que se levante à luz esplendoroso e forte, 
Mostrando sempre a vida a triunfar da morte! 


(Afagando a criança) 


O teu homem morreu, mas Deus deu-lhe êste filho 
Para que não se apague o seu excelso brilho; 

Éle há de, como um leão, por ventos e procelas, 
Conduzir ao remoto as minhas caravelas! 

E suspenso depois na cruz dos mastareus, 
Vencedor glorioso, olhando o mar e os céus, 
Levantando o astrolábio ou mergulhando as sondas, 
Há de dizer ao vento e há de dizer às ondas 

O nome de seu pai! 
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ACTO II 


LEONOR 


Que golpe tão profundo! 
E não vos importais que eu fique só no mundo?! 


D. HENRIQUE 


“Vai, mulher, vai... Eu não me esquecerei de ti. 


LEONOR 


De nada valerá... (Afiita) Ao menos permiti 
Que, pela última vez, eu beije o meu filhinho, 
Que vai aqui ficar sem mãe e sem carinho! 


(Ajoelha, abraça o filho e beija-o) 


Ó Pero! Adeus, meu lindo! Adeus, 6 meu amor! 
Não nos veremos mais!... Eu vou morrer de dor! 
E como hei de viver, se tu, alma querida, 

Eras o elo de luz que me prendia à vida!... 


(Enxuga o pranto) 


Olha bem para mim, meu anjo, minha glória, 
Para que eu viva sempre em ti, na tua memória. 
à tua imagem linda hei de levá-la a Deus 

No pranto a deslisar dos tristes olhos meus. 


D. HENRIQUE (puxando a criança 
“para si) 
São horas de acabar. 


LEONOR (erguendo-se e fitando 
o Infante, no auge 
do desespero) 


Assassino! Ladrão! 
Sois peor do que um chacal! Não tendes coração! 
As dores tão crueis que ante vós me consomem 
Não vos fazem dobrar! Matastes o meu homem, 
E ainda me roubais o filho da minha alma! 


D. HENRIQUE (Zara Marino) 


Retira essa mulher! 
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MARINO (Zuxando Leonor por um 
braço) 


É preciso mais calma; 
Tendes que sair já. 
LEONOR (chorando convulsiva- 


mente) 
Eu saio, meu senhor... 
(Lançando ao filho o derradeiro olhar) 
Nunca mais te verei, meu filho, meu amor?!.... 
(Marino entrega-a a dois pagens) 


MARINO 


Que dor a desta mãe! Faz comover! 


D. HENRIQUE 


Marino, 
É a ti que desde hoje entrego êste menino; 
Faze dêle um herói. 


MARINO 


Senhor, tenho esperança 
De conseguir que um dia esta gentil criança 
Supra a falta do pai. 


(Marino sai, levando a criança ento mão) 
(Uma voz fora) 
Lá vem a caravela! 
D. HENRIQUE (subindo à rocha) 
É verdade; lá vem! (Pausa) Que novas trará ela?! 


O mar espalde em tôrno e a caravela guina 
Com o vento galerno a dar-lhe na bolina. 
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ACTO II 


SCENA IV 
D. Henrique e D. Pedro 


D. PEDRO 
Estais vendo chegar a nau? 
D. HENRIQUE (voltando-se) 
Estou, irmão! 
D. PEDRO (subindo à rocha) 


Vi-a do vosso adarve, e, cheio de emoção, 
Vinha dar-vos a nova! 


D. HENRIQUE 


Equívoco não há; 
É o Gil Eanes que volta. 


D. PEDRO 


Há dez meses por lá, 
Teve tempo de ir longe. 


D. HENRIQUE (descendo da rocha) 


Ah! creio, creio bem 
Que desta vez o Gil passara muito alêm 


A baliza do mar! 
D. PEDRO (o mesmo) 


O Gil é um homem forte; 
Podeis contar com êle; e eu tive a boa sorte 
De estar aqui no seu regresso; quero ouvir 
Às novas que vos traz. Foi bom eu não partir 
anteontem para a Côrte. 


D. HENRIQUE 


Absortos e engolfados 
Nos trabalhos do mar e em outros mil cuidados, 
Ainda nem sequer falámos a respeito 
Do nosso amado pai! 
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D. PEDRO 
E foi sempre um preceito 
Sagrado para nós. 
D. HENRIQUE 


Falemos dêle agora, 
Enquanto o Gil não chega, 


D. PEDRO 


O herói que foi outrora 
O homem que deu brado em tôda a humanidade, - 
Já mal sustem o scetro! A sua muita idade 
Tem-lhe alquebrado aquêle antigo peito de aço; 
Nada é já a que foi! 


D. HENRIQUE 
E já não sai do paço? 
D. PEDRO 


Foi inda há dias, num esfôrço extraordinário, 
Ao mosteiro do Carmo; era o aniversário 

De Aljubarrota. E ali rezou ante o jazigo 

Do homem que foi na vida o seu melhor amigo. 


D. HENRIQUE (com saudade) 


Nuno Alvares Pereira... 


D. PEDRO 


Eu vi-lhe, na pureza 
Da sua linha altiva, o mérito e a grandeza 
Do verdadeiro herói, reverberando a espaços 
Estranha luz do olhar. De grevas e avanbraços, 
O montante na mão, de capelina e cota, 
Estava como outrora o viu Aljubarrota! 


D. HENRIQUE 


Ambos foram heróis! E heróis de tal grandeza 
Como inda os não criou a terra portugueza! 
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Sustentaram a-sós os múltiplos embates 
Da poderosa Espanha em férvidos combates; 
E aos vindouros os canta o Templo da Vitória! 


D. PEDRO 


Alto padrão sagrado a Deus e à nossa glória! 

le há de repetir aos séculos o grito 
Que sai do nosso peito e ascende ao infinito! 
A cúpula é uma auréola! O pórtico uma palma! 
E cada coruchéu é um êxtase da alma! 
Síntese de alto amor e símbolo do heroísmo 
Que um dia trasbordou do nosso patriotismo! 
Levanta-se ao espaço em rasgos de valor, 
Em estos de entusiasmo e em frémitos de amor! 
Tudo nêle é solene, e tudo ali entalha 
A voz de Aljubarrota, o éco da batalha! 

le é, no seu fulgor de esplêndida beleza, 
“À efígie imortal da raça portugueza! 
Monumento grandioso, o qual em tudo exprime 
O nosso esfôrço augusto, a nossa fé sublime! 
E a alma, ao contemplá-lo, extática e enlevada, 
Penetra-se de assombro e cai ajoelhada! 
Tudo ali nos infunde à mente e ao coração 
Um respeito profundo, uma alta adoração! 
Um hino triunfal, um cântico robusto 
Sentem-se perpassar no seu silêncio augusto! 
Vibra nesse imortal poema sacrossanto | 
Em cada pedra um verso! Em cada nave um canto! 


D. HENRIQUE 


Assim é, meu irmão. E se com êsse Templo 
Lembram à nossa pátria o mais sublime exemplo, 
Que nos enche de brio e duma glória infinda, 
Lutaremos tambêm para sermos ainda 

Dignos de tais heróis. 
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SCENA V 


Os mesmos e Marino 


MARINO (chegando arrebatada- 
mente) 


Meu senhor! Meu senhor! 
Mil vezes glória a vós! Emfim, sois vencedor! 
Foi-se o Mar Tenebroso! 
D. HENRIQUE 
Assim creio, Marino. 
MARINO 
Aonde, meu senhor, vos levará o destino?! 


D. HENRIQUE 


Muito longe, talvez. Em mim, eu sinto Deus, 
Que se abre em luz e amor a guiar os passos meus, 


MARINO (em fingido êxtase) 


Tu bem sabes, ó Deus, a quem assim elevas! 


SCENA VI 


Os mesmos, Gil Eanes, Diogo Gomes, Afonso 
Gonçalves Baldaia, Denis Dias, Estêvão 
Afonso, Prado, Isabel, gente do povo, etc. 


VOZES DO POVO 


Veem do Mar Tenebroso, o grande mar das trevas! 
Nunca lá foi ninguêm! 


GIL 


Glória a vós, alto Infante! 


ACEO UI ms 


D. HENRIQUE 


Glória tambêm a ti, se voltas triunfante! 
(Olhando os marinheiros) 
Mas a vossa alegria assim o diz! 


GIL 


Senhor! 
Passámos muito alêm do Cabo Bojador! 
Rasgou-se para o mundo o véu misterioso 
Que envolvia de sempre o Oceano Tenebroso! 
Ali é que concentra a sábia natureza 
Tôda a sua potente e indómita braveza. 
O mar, em convulsões, bramindo das estranhas, 
Ergue-se, furibundo, em rôlos de montanhas, 
E uma cratera enorme, em negras cerrações, 
 Vomita para ali os ventos e trovões. 
Ouvimos uma voz clamar em altos brados: 
«Homem, não vás alêm dos términos vedados!» 
Invoquei-vos, Infante, e meto a caravela 
Por entre o rebramar mais forte da procela, 
E a vela branca, a arfar, naquele cataclismo, 
Era uma àsa auroral voando sôbre o abismo, 
E, ovante, ela o transpôs, em louca intrepidez, 
Levando-nos a um mar de estranha placidez! 
Mas quem diria então à nossa alma expectante 
O que iria surgir por êsse mar distante?! 
Que horizontes sem fim?! Que estranhas maravilhas: ! 
Que abismos de terror?! Que misteriosas ilhas?! 
E em nosso peito ecoava um brado forte e ignoto 
Que nos manda engolfar nas brumas do remoto! 
Cada avanço da nau no pélago profundo 
Era um espaço mais que dávamos ao mundo! 
E a ideia do universo, há séculos aceita, 
Erguia-se ante nós mais alta e mais perfeita! 
Víamos pela frente abrir-se outro hemisfério 
A mostrar-nos o orbe em todo o seu mistério! 
Eu então evocava, à nova claridade, 
Os homens geniais de tôda a antiguidade, 
E via-os pulular, num frémito assombroso, 
Pelos cêrros do Calpe e do Atlas cavernoso, 
Para verem ruir por terra, fumegantes, 
Tôdas as suas vãs teorias dominantes! 
E, de àsa desfraldada, a caravela arranca 
Por aquela amplidão como uma águia branca! 
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Por entre o azul do mar, sorriam, debruçadas, 
Sôbre as ondas de jaspe, as ilhas encantadas, 
E ardiam pelo céu novos deslumbramentos 
Doutras constelações e doutros firmamentos! 
Dizei agora ao mundo, ó príncipe glorioso, 
Que vencestes, alfim, o Oceano Tenebroso! 


D. HENRIQUE (em êxtase) 


Eterna glória a Deus, omnipotente e justo, 
Que veio abençoar o nosso esfôrço augusto! 
O mar!... Ai o tens patente, ó humanidade ! 


(Concentrando-se) 
Nêste instante sublime, eu vivo a eternidade! 
(A Gil Eanes) 


Meu grande marinheiro, a que atribúis a origem 
Das lendas dêsse mar ? 


GIL 


À furiosa vertigem 
Das vagas contra a costa; às férvidas revessas, 
E às camadas do ar que ali são mais espessas, 
Como do Bojador às orlas do Sudão 
Não há montanhas nem cresce vegetação, 
Todo o Mar Tenebroso está patente e aberto 
Aos turbilhões de pó e areia do deserto: 
São vagas em montão, no Sahará formadas, 
Que o vento lá espalha em nuvens abrasadas, 
Tornando-se depois numa calígem fria 
Que faz escurecer o mar em pleno dia. 


D. HENRIQUE 


Só os filhos dum povo humilde é que puderam 
Dizer ao mundo o que os antigos não souberam ! 


GIL 


E, a provar que passei as ondas tenebrosas, 
Estão aqui, senhor, as pequeninas rosas 
De Santa Maria. 


(Entrega a D. Henrique um ramalhete de rosas) 
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"ACTO II 


D. HENRIQUE (aspirando-lhe o per- 
fume) 


Ah! o primeiro tributo 
Da alta causa por que eu há tantos anos luto! 
(Elevando a voz) 
Entre as fauces do abismo e os uivos da procela, 
Escreveu-se na história a página mais bela! 
O esfôrço humano, quando encontra quem o incite, 
Engrandece-se e vai alêm do seu limite. 
E dêste feito tão heróico e extraordinário 
Levanta-se ao espaço um marco miliário, 
E, perante o universo, êle assinala a aurora 
Entre um mundo que tomba e outro que surge agora ! 
A vida tem mais luz, e nesta nova idade 
Será mais bela e mais feliz a humanidade ! 


D. PEDRO (abraçando o irmão) 


É justo que vibreis de júbilo profundo; 
E a luz da vossa glória há de brilhar no mundo! 


D. HENRIQUE 


Essa luz, meu irmão, a erguer-se no horizonte, 
Tambêm pertence a vós; tambêm vos cerca a fronte! 


(Abraçando os marinheiros) 


Marinheiros leais, um abraço de irmão, 
Com que vos significo a minha gratidão. 


PRN, 
Senhor, como a vossa alma é heroicamente bela! 
D. HENRIQUE 
Agora só me falta ir ver a caravela, 
(Saem todos) 
VOZES DO POVO 
Veem do Mar Tenebroso! E lá tambêm há dia 


E estrêlas como aqui! Ninguêm, ninguêm lá ia, 
E já lá fomos nós! 
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SCENA VII 


Marino e Prado 


PRADO 


Amigo, temos visto... 
Que fazes tu aqui?... Acabe-se com isto... 
Que coragem sem fim!... Quem poderá vencê-la? 


MARINO 


Não percas a esperança. A nossa boa estrêla 
Inda não se apagou. 
PRADO 


Não sabes ler, Marino, 
O que Deus escreveu no livro do Destino... 


MARINO 


O teu abatimento infunde-me tristeza. 


PRADO 
Olha as novas que eu levo a Sevilha e a Veneza!..., 
MARINO 


Se Gil Eanes passou alêm do Bojador 

Deve-o, em grande parte, a um homem de valor, 
Que tem provado, há muito, a sua experiência 
Nus trabalhos do mar, e com grande ascendência 
No espírito do Infante. 


PRADO 


E o Diogo, talvez, 
Aquele íntimo teu; o Judas que não fez 
O que te prometera... 


MARINO 


É ê&sse o tal amigo... 
E é dêle que eu receio advir maior perigo. 
Entre tantos heróis, não acho mais ninguêm 
Que se aventure a dar um passo mais alêm. 


ACTO II 
PRADO 

- Aniquila-o então. 
' MARINO 


É êsse o meu intento, 


PRADO 


Em casos de tal monta, espera-se o momento 
Mais feliz e oportuno... 


MARINO 
Eu não me precipito,.. 
Cada passo que dou mil vezes o medito... 
(Noutro tom) 
E então as nossas naus?! 


PRADO 


Andam sempre a espreitar 
A melhor ocasião de virem para o mar... 
Mas nas águas de Ceuta há uma caravela 
Que anda ali na missão de espia e sentinela; 
E correm outras mais por todo o mar de Abila. 
(Pausa) 


A porta está fechada... 


MARINO 


É necessário abri-la ! 
Nós temos que tomar de-pressa outro caminho, 
Ou caímos então ... Bem sabeis que eu sósinho 
Não posso fazer tudo. 


PRADO 


O Ango lembrou-se agora 
Doutro plano. 


MARINO 
Qual é? 
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PRADO 
Que tu, sem mais demora, 
Faças por conseguir que eu seja marinheiro 
Das armadas de El-Rei. E preciso, primeiro 


Que tudo, conhecer as fôrças do inimigo 
E as suas intenções. 


MARINO 


Em breve to consigo, 
Pois concordo com isso. 


PRADO | 
Eu sou um bom pilôto. 
MARINO 
E ambos a manobrar... 
PRADO 


Isso é que dá no goto!... 


(Pausa) 
Nós temos energia ! 


PRADO 
E vontade de sobra! 
MARINO 
Nada nos faz tremer; portanto, mãos à obra! 
PRADO 
MARINO 


Vencemos ! 


Oxalá que destas caravelas 
Nós levemos ao Ango um bom presente delas!... 
E . me. 
(Sentem passos ; olham e saem apressadamente, : 
cada um para seu lado.) 


— eee meme 


ETR 
+, » 


ACTO JE 


; SCENA VIII 
Diogo Gomes e Isabel 
| DIOGO 
- Então inda não crês que já voltei ? 
Ea ISABEL 
e 


“E lá te via sempre! 


Ah! creio 
Porque te vejo e inclino a fronte no teu seio 
Em arroubos de amor... 


DIOGO 


Es a estrêla do polo 
Que, depois de me guiar, me vem poisar no colo 
E inundar-me de luz ! 

ISABEL 


Desde que fôste ao mar 
Nunca mais tirei dêle o meu saudoso olhar ; 
Vogando pela praia, errando pelos montes, 
Eu escrutava ao longe o céu e os horizontes, 


DIOGO 


A luz dos olhos teus 
“Mergulha sôbre mim como o alto olhar de Deus; 
E, se a poisas no mar, ilumina-se a bruma 
É os negros vagalhões desfazem-se em espuma, 
Ão seu doce amavio, à sua fluidez, 
Sinto mais energia e mais intrepidez. 
Nesse tempo que andei errante no infinito, 
Via ao longe a guiar-me o teu olhar bemdito, 
Como um farol da pátria! 


ISABEL 


a Agora, meu Diogo, 

Refresca no meu seio a tua alma de fogo; 

E, se já deste à pátria a tua maior bravura, 

Não ateies mais no peito a flama da aventura ; 
à o nosso lar nos abre o seio e nos convida 
ara gozar o amor, para gozar a vida. 


mo 
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DIOGO 


Vai consumar-se, emfim, o nosso anseio ardente, 
Mas não julgues que fico; eu volto brevemente. 
Agora, mais que nunca, eu sinto no meu peito 

O gôsto de aumentar o nosso hercúleo feito | 
Vamos romper ao mar o arcano de abinício 

Que começámos já com tão sublime auspício ! 

Alêm do Mar da Noite estende-se outro ainda 

Que o mundo nunca viu nem sabe onde é que finda, 
Por isso havemos de ir, de surpreza em surpreza, 
Rasgando a virgindade a tôda a natureza! 

O que fizemos já, não é mais do que a aurora 

Do dia universal que vai raiar agora ! 

Como hás de, pois, amor, prender-me nos teus braços 
Se o desejo me leva a mais amplos espaços ?! 
Sacrifique:se, ó bela, o nosso amor jucundo, 

Assim o manda a pátria e assim o quer o mundo | 


ISABEL 


Nunca te privarei dessa ambição sem fim, 

Mas, enquanto aqui estás, repousa ao pé de mim; 
Eu quero ouvir-te a voz e olhar-te a todo o instante 
Para o mundo saber que és tu o meu amante ! 
Vamos à nossa casa! Ali, no meu regaço, 

Has de retemperar no mais exíguo espaço 

As fôrças que perdeste. | 


DIOGO (beizando-a) 


És um lírio celeste, 
Enchendo de perfume a minha vida agreste! 


ISABEL (beijando-o na fronte) 


Tambêm quero beijar-te a fronte triunfante, 


DIOGO 


Inunda-a de fulgor! 
(Saem) 


ACTO Il —— 


SCENA IX 
ISMAR 


É Que príncipe brilhante! 
Que grande coração | Jámais a sua presença 
Se mostrou carregada à minha malquerença. 
Nunca, com ironia ou com mordacidade, 
Foi capaz de ofender a minha dignidade. 
Quando choro a desgraça, êle é sempre o primeiro 
Que corre a consolar o triste prisioneiro. 
Em vão lhe oiço as razões mais altas, mais humanas, 
Para bem o informar das terras africanas, 
E nem pelo terror, nem pela violência 
Se impõe ao meu silêncio e 4 minha consciência ! 


SCENA X 


D. Henrique, Marino e Ismar 


D. HENRIQUE 


Em que pensas, Ismar? 
(Pausa) 
Não sejas tão ruim, 
Nem avolumes mais o horror que tens de mim. 


ISMAR 


Odiei-vos, meu senhor, com o ódio mais insano 
Que se pode abrigar no coração humano ! 
Nunca vos pude olhar nem escutar a voz 

Que logo não tremesse em convulsão atroz! 

9 meu altivo orgulho e a minha independência 
Fizeram-me abusar da vossa complacência; 

Eu não vos conhecia; eis a razão, senhor, 
Porque pude levar tão longe o meu rancor, 

Mas hoje me arrependo e peço, humildemente, 
que me considereis um servo obediente, 

é, pelo que me dais de exemplos de civismo, 
tenego a minha fé e abraço o cristianismo, 
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Só não renego a pátria, a terra que meus pais 

Me ensinaram a amar e que eu não verei mais... 
Vossa mente concebe um plano tão profundo 

Que vos torna o mais alto espírito do mundo ; 

É, sempre a cogitar, passais a vida imerso 

Nessa contemplação excelsa do universo | 

Por isso, meu senhor, comete um grande crime 
Quem negue o seu esfôrço a empreza tão sublime ; 
Se nada regeitais que a ajude a ir ao fim, 
Peço-vos, desde já, que disponhais de mim ; 
Pequeno é o meu valor, mas grande é o meu dever 
Que sinto levantar as fôrças do meu ser. 

Ninguêm vos preza mais, nem mais do que eu deseja 
Auxiliar-vos em tudo aquilo que eu não veja 
Traição à minha pátria, Eu sei os dialectos 

De todo o Sanagá, por onde tenho afectos, 

E poderei naquela imensa região 

Espalhar vosssa língua e vossa religião. 


D. HENRIQUE 


Agradeço-te, Ismar. Chegou o dia, emfim, 

Em que a luz da razão te aproximou de mim; 

A tua independência altiva, sem limite, 

Concorre para que eu em tudo te acredite; 

Mas não quero de ti tamanho sacrifício, 

“Já me contenta bem o grande benefício 

Que me podes prestar, falando claramente 

Das regiões da Líbia; e, pela dignidade 

Que sempre tens mostrado, eu dou-te a liberdade, 


ISMAR 


Neste instante, senhor, de tanta comoção, 
Não vos posso exprimir a minha gratidão ; 
Mas alimento a fé de que num curto espaço 
O fogo da minha alma e a fôrça do meu braço 
Hão de falar por mim!... 
(Sat) 
MARINO 


Êste homem é sincero, 
E só diz o que sente. 
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D. HENRIQUE 


- Assim é que eu os quero ; 
“E, aquêle que me iluda, em vão emprega a arte, 
Porque em breve o descubro e ponho logo àparte. 


MARINO 


Mas onde existirá o monstro mais atroz 
Que pense em iludir um homem como vós?! 


D. HENRIQUE 


Enganas-te, Marino. O coração humano 
mais revôlto e mais profundo que o oceano! 
Quem poderá sondá-lo ? 


MARINO (esboçando um sorriso) 


Eu dou-vos a razão ; 
Às vezes um sorriso esconde uma traição. 


D. HENRIQUE 


Não é dêsses o Ismar. 
MARINO 


Mas, para mais certeza, 
Posso-o experimentar. 


D. HENRIQUE 


Seria uma torpeza 
Bem indigna de nós. 


MARINO 


Se disto me lembrei, 
Foi só por vosso bem. 


D. HENRIQUE 
Eu sei, Marino, eu sei. 
MARINO 


Já podereis dizer quem é o capitão 
Que há de ir a comandar a nova expedição? 
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D. HENRIQUE 


E o Diogo, talvez. : 
MARINO 


Pois é êle o escolhido?! 
D. HENRIQUE 
Parece que ficaste um pouco surpreendido. 
MARINO 
Se pudésseis ouvir a minha opinião, 
Dir-vos-ia, senhor, que tal nomeação 
Não é muito prudente. 
D. HENRIQUE 


Atreves-te à censura 


MARINO 


Dos meus actos? 


Senhor, haverá criatura 
Que não caia num êrro ? 


D. HENRIQUE 


E és tu que mos emendas?! 
(Marino afecta um ar misterioso) 
Se algum mistério há porque é que o não desvendas? 
MARINO 
Para todos desejo os mais altos renomes 


Na conquista do bem ; mas nunca o Diogo Gomes 
Deve ir ao mar... 


D. HENRIQUE ) 
Porquê ? 
MARINO 


Há fraquezas na vida 
Que tornam uma alma pura em alma fementida. 


——— ACTO IH 11 


D. HENRIQUE (enérgico) 


* Não posso permitir que tentes ofender 
Um homem que só tem a honra por dever. 


MARINO 


Nada mais vos direi, já que à minha lealdade 
É lançado por vós o estigma da maldade; 

Mas ficai certo que por vós, ó meu senhor, 
Vibrou todo o meu ser no mais sagrado amor. 
Ássim, vou retirar, levando êste labeu 

Da pátria que eu amei e não me compreendeu. 


(Faz menção de saw) 
D. HENRIQUE 


'Fôste bom até hoje, e aumentas teu valor 
“Se puderes provar que o Diogo me é traidor. 


MARINO 


“Já, há tempo, isso mesmo eu vos fizera ver, 
Porêm, vós, meu senhor, não me quizestes crer. 


D. HENRIQUE (num assombro) 


Mas o Diogo trair-me? |! O Diogo?! E com que fim ?! 
Fala ! Quero-te ouvir | Mas, ai! treme de mim 
Se fôr perfídia tua ! 


MARINO 


A minha consciência 
Só vos diz a verdade em tôda a sua essencia. 


(Mudando de tom) 


Dai ao vosso furor uma pequena pausa: 

Crêde que só o amor que tenho à vossa causa 
Me faz denunciar o meu melhor amigo, 

Que estava a ser para ela,o seu maior perigo. 

E | (Olham-se em silêncio) 
Em hora que marqueis, eu trago-o a êste lugar, 
Onde vós muito bem podereis escutar, 

Por trás daquela rocha, o que êle me disser, 

E assim não ficará uma sombra sequer 

De dúvida em vossa alma, 
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D. HENRIQUE 
Imaginaste bem; 


Mas procura-mo já. 
MARINO 


Senhor, êle aí vem!... 
(D. Henrique esconde-se atrás da rocha) 


meant cm 


SCENA XI 


Marino e Diogo Gomes 


DIOGO (baixo, à entrada) 
Ah! que raiva mortal neste momento agita 
O torpíssimo ser desta sombra maldita! 
(Avançando) 
Hás de dizer quem és, de forma terminante, 
Para que te conheça o meu querido Infante | 


MARINO (indo ao encontro de 
Diogo Gomes) 
Andas triste, Diogo !... 


DIOGO 


Há muito que a alegria 
Me quiz abandonar, 


MARINO 
Há de chegar teu dia.. e, 


DIOGO 
Já demora bastante... 


MARINO (baixo, ao ouvido de 
Diogo Gomes) 


Emfim, nada fizeste 
Da tua resolução... 


ACTO II 


DIOGO 


Correu-me o tempo agreste; 
Comecei a dispor as cousas para a acção 
Ainda antes da nau chegar ao Cabo Não. 
Eu não tinha descanso, e tôda a minha ideia 
Era atirá-la à costa ou aos medões de areia; 
E era fácil levar a cabo o meu trabalho 
No gurupés ou quando eu fôsse ao governalho, 
- Tudo corria bem; mas dali por diante 
Gil Eanes começou a andar mais vigilante; 
E, receando o mar por aquelas alturas, 
Afastou-se da costa, em longas singraduras, 
Não podes calcular a minha enorme dor 
Quando vi que já estava alêm do Bojador! 
* Nada pude fazer; mas, ah! tenho esperança 
Que em breve há de chegar o dia da vingança! 


| MARINO 
O teu ódio não cansa e aumenta a cada instante. 
DIOGO 


Mas não é só rancor que sinto pelo Infante, 
Tambêm faço a vontade ao Ango de Sevilha 

Que vdeia Portugal e paga à maravilha ! 

Tu deves conhecê-lo; é o célebre pirata 

Que há tempos nos roubou um barco de escarlata; 
Mas, como o Infante o vem a perseguir de há muito 
“E não deixa viver, agora é seu intuito 

Dar-lhe um golpe mortal! E crê que lho há de dar, 
Que o Henrique há de perder o vício de ir ao mar! 


MARINO 
Ah! 


impôr silêncio, e indica, por acenos, que 
pressentiu alguêm atrás da rocha) 


DIOGO 
Está aí alguêm ? 
MARINO 


Parece-me que sim... 


(Dá alguns passos, leva um dedo aos lábios para 


13 


74 


O MAR TENEBROSO 


SCENA XII 


Os mesmos e D. Henrique ' 


D. HENRIQUE (aparece de repente 
e arremete, furibundo, contra Diogo Gomes) 


Ouvi tudo, vilão traidor! vilão ruim! 
Não me fites o olhar! 


DIOGO 
Pois julgais-me traidor ? ! 
D. HENRIQUE 


Então o que és, ó monstro?! 


DIOGO 


Um leal servidor! 


D. HENRIQUE 
E um cadáver ! 
(4pontando o peito de Diogo Gomes) 
Marino, arranca o teu punhal 
E crava-lho no peito! 
(Marino arranca dum punhal e cai sôbre Diogo 
Gomes, que se defende enérgicamente) 


morte êsse chacal! 


DIOGO 


Só para a malvadez tens ímpetos sublimes! 
(Marino fere-o ligerramente) 
Ah! mata-me vilão ! Esconde assim teus crimes! 


(Diogo Gomes consegue arrancar o Zunhal das mãos 
de Marino, e ajoelha, desvairado, diante de D. Henrique) 


Senhor, se me julgais capaz duma traição, 
Pegai neste punhal ! Vasai-me 0 coração ! 
Mas, antes, permiti que eu diga, altivamente, 
Que aqui, perante Deus, matais um inocente! 
O que julgais, senhor, tão vil e criminoso, 
Crêde que não foi mais que um meio caviloso 
De que me socorri 
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(apontando Marino) 


| para caçar a fera 

Que vós considerais duma honradez austera! 
E, nesta hora suprema, eu o acuso e maldigo 
Como-o vosso mais doble e pérfido inimigo! 


MARINO (indignado) 


Senhor, ao afundar-se em tanta iniquidade, 
Quer arrastar consigo a minha dignidade! 


D. HENRIQUE (em atitude formidá- 
vel, tirando-lhe o punhal da mão) 
Levanta-te, alma vil, e sai da minha frente! 
(Diogo levanta-se) 


“ Imitas bem o tigre e as roscas da serpente! 
Ah! nunca imaginei que em peito português 
Se pudesse abrigar tamanha malvadez. 
Caíste na abjecção ! Na última desgraça! 

s um vendido infame! À vergonha da raça! 
Onde há no mundo acção mais vil, mais execrável 
Do que trair a pátria, ó monstro, 6 miserável?! 
Teu crime pede a morte ao mundo e ao infinito | 


(Ameaça-o com o punhal, repelindo-o em seguida) 
Mas eu não vou manchar-me em teu sangue maldito | 

; (Apontando-lhe a saida) 
Afasta-te de mim, para sempre, ó traidor ! 


(Diogo Gomes afasta-se numa tristeza imensa 
e D. Henrique abre os braços para Marino) 


O Marino, meu grande amigo!... 
MARINO (caindo-lhe nos braços) 


O meu senhor!... 


FIM DO 2.º ACTO 


ACTO Il 


Margem direita do Sanagá. Palmeiras e canaviais. 


SCENA I 


UMA VOZ (fora) 


Guina à quarta do sul! O vento é do Levante! 
Amaina a vela! Deita a âncora de vante! 
Cautela! Aqui há revessa e a terra é aflormada! 
Saltai à praia com a amarra talingada! 


(Aparecem Nuno Tristão, Denis Dias, Diogo 
Gomes, Afonso Gonçalves Baldaia, Pero 
de Acenquer, Antão Gonçalves, Estêvão 
Afonso e outros marinheiros) 


TRISTÃO 


Que terra será esta? 
DIOGO 


Eu sei lá!... Mas, de-certo, 
Isto que vês não é um oásis do deserto; 
- Este rio tão belo, esta vegetação 
Dizem que estamos já nas terras do Sudão! 


ACTC II 77 


ALENQUER 


Desde a margem do rio às cristas do fraguedo 
tudo canaviais! Maciços de arvoredo! á 


DIAS 
Aqui não entra o sol... 


ALENQUER 
Nunca vi coisa igual! 
DIOGO 
Êste sítio é o jardim de todo o litoral! 
DIAS 


Mas fiquemos aqui; convem não avançar, 
Pois eu, para onde quer que lance o meu olhar, 
Só vejo o rasto humano. 


TRISTÃO | 
É bom ser-se prudente. 
ALENQUER 
Sim. Nós temos de ver que raça é esta gente. 


TRISTÃO 


Vai-se ver no astrolábio em que lugar estamos. 


DIAS 
Temos andado bem. 


(Assentam horizontalmente as extremidades 
de uma vara em cima de dois tripés, e ao 
centro dela suspendem um astrolábio esfé- 
rico que tem representada a abóbada ce- 
leste. Nuno Tristão observa a posição do 
sol). 


1.º MARINHEIRO 


Por onde nós já vamos 


| 
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2º MARINHEIRO 
Não tardarás a ver o rei Preste João! 
3º MARINHEIRO 
Inda há muito que andar! 
1.º MARINHEIRO 
Daqui lá... 
2º MARINHEIRO 


Vós, então, 
Ainda achais que é cedo! 


3.º MARINHEIRO 
Eu cá já não me iludo. 


1.º MARINHEIRO 


Lutámos a valer, mas inda não é tudo! 


ESTÊVÃO (para o 2º marinheiro) 


Inda hás de dar bem mais dum cento de querenas 
E ver ir pelo ar traquetes e mezenas, 

A agulha a encroquar, perdendo-nos o rumo, 
Desarvorada a nau sem âncoras nem prumo; 
Inda hás de, em alta voz, cantar os baldoairos 
Quando a vires tambem a desfazer-se aos pairos; 
Inda hás de ouvir ranger o cavername e as quilhas, 
As ondas a bramir e a entrar nas escotilhas; 

Inda hás de amaldiçoar, em longas agonias, 

Os contrastes do vento, as grandes calmarias, 

E o mais que há de surgir por êste longo mar 
Que nunca mais tem fim! 


2.º MARINHEIRO 
Antes de lá chegar?! 
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ESTÊVÃO 


RE podes-te julgar feliz, meu bom rapaz, 
Enquanto, com alguns, não ficas para trás. 


2º MARINHEIRO 


De tal me livre Deus! 


DIOGO (aproximando-se de Tris- 


tão) 


Para uma visual, 
O nosso bom Tristão é um mestre sem rival! 


TRISTÃO (sorrindo) 


Para pesar o sol, no oiro, como eu, 
Nem o velho Abraão, Eudóxio ou Ptolomeu... 


(Tristão abandona o astrolábio, fazendo o 
cálculo no seu roteiro) 


* DIOGO 


Lá nisso mestre és tu! Ag 
(Dirigindo-se ao astrolábio) 


Mas quero ver tambêm, 
Se não levas a mal... 


TRISTÃO 


Estamos quáse alêm 
Do Pólux e Castor, e, na ascensão boreal, 
O sol vai a seis graus da linha equinoccial. 


DIOGO 
Na tua observação há cálculo a rigor. 


ALENQUER (vendo tambem o as- 
trolábio) 
E vão dezasseis graus daqui ao equador. 


(Dois marinheiros levam para a nau 
“ os tripés, a vara e o astrolábio) 
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O E mg 


ão o 
is TRISTÃO 


Mediste muito bem; dezasseis... pouco mais... 
Não me tinha passado. 


ALENQUER 


(para Antão Gonçalves, que está num 
ponto elevado, olhando ao longe e 
agitando um braço) 


À quem fazes sinais? 
ANTÃO 
Nós temos gente perto. Eu vejo aqui defronte 


Muito fumo a ondular por trás daquele monte. 


(Olha para o outro lado e grita, numa 
explosão de alegria) 


Vinde ver! Vinde ver! 
(Todos sobem) 


- Olhai que imensidade 


DIOGO 


De casario alêm! 


Parece uma cidade! 


TRISTÃO 


E se fôsse a Abissínia?! 
ALENQUER 


Ah! se fôsse, Tristão, 
Que alegria era a nossa! 


DIOGO 
“Estamos no Sudão! 
BALDAIA 
Parece que atinaste. 
DIAS 
Olhai um monstro alêm 
A atravessar o rio! b. 


Rag ste Ta 


a A 


ACTO die 


TODOS 
E é para aqui que vem! 
TRISTÃO 


Luzem-lhe à tôna da água o ventre e as espadanas! 


1.º MARINHEIRO 


Boa cousa não é... É 
| ESTEÉVÃO 


Preparar partazanas! 
TRISTÃO 


Ponhamos-nos alerta. O monstro do Sudão 
Há de ter uma espera... 


ALENQUER 
A salvas de falcão! 
ESTÊVÃO 
O seu ventre é bojudo e alguma cousa encerra... 
DIOGO 


Deve ser algum barco ou máquina de guerra 
Que vem aqui saber quem somos nós, 


ALENQUER 
Talvez, 
ESTÉVÃO 
ss 
Ou eu me engano muito ou temos entremez,., 
: UMA VOZ DO MONSTRO 
O portugueses! 
E | TODOS 
Ah! à 
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DIOGO 
Que caso interessante! 
1.º MARINHEIRO 


Que terrível visão! 
2.º MARINHEIRO 
Talvez algum gigante! 
TRISTAO/ 
Quem chama aqui por nós?! 
“A VOZ DO MONSTRO 


Alguêm que vos conhece! 


ALENQUER 
Já voltou para trás! 
DIOGO 
Não fujas. Aparece! 
TRISTÃO : 
Tu não dizes quem és?! 
DIOGO 


Já nem lhe vejo a sombra! 


ANTÃO 
Falou em nossa língua ! 


TRISTÃO | 
Isso é o que mais me assombra 
1.º MARINHEIRO 


Vão talvez confirmar-se agora aquelas lendas 
Que não quizemos crer... 
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2.º MARINHEIRO 
E algumas são tremendas! 


TRISTÃO 


Como explicas tu isto? 
DIOGO 


E tu? 
TRISTÃO 
No meu fadário, 


Vem a ser êste caso o mais extraordinário! 


(Nesta altura, chesam muitos negros, lan- 
gando-se uns de rastos e outros de j0e- 
lhos, deitando continuamente terra na 
cabeça. Os portugueses recuam alguns 
passos, em atitude de combate, erguendo 
punhais e partazanas) 


TRISTÃO 
Companheiros, em guarda! 


DIOGO 


O que vem a ser isto?! 


(Um mouro, que não tinha ajoelhado, 
avança para os portugueses) 


-O MOURO (com grande entusias- 
mo) 


Portugal! Portugal! Eu vos saúdo em Cristo! 


(Levantando um braço) 


Não ergais, meus heróis, punhais nem partazanas, 
Contra quem vos ajuda em obras tão humanas! 
Já não me conheceis?! 


(4 um gesto de Tristão, os portur 
gueses recolhem as armas) 
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TRISTÃO 


É verdade que não... 


O MOURO 
Pois eu sei bem quem sois, é Gomes! ó Tristão! 
DIOGO | 
Espera um pouco. Espera... Estou-me a recordar... 
O MOURO 
Já tudo me esqueceul... 


DIOGO - 


Conheço-te! És o Ismar! 


(Abraçam-se. A um aceno de Ismar, 
os negros levantam-se) 


TRISTÃO 
Não te reconhecia... 


ISMAR 


Inda mal tinha visto, 
Estampada na vela, a santa cruz de Cristo, 


Logo vi que éreis vós! 
(Noutro tom) 


E o nosso amado Infante ? 


DIOGO 
Jámais abandonou a empreza um só instante, 
ISMAR 
Mas que tempo levou só para aqui chegar! 
DIOGO 


Pois crê que andamos sempre em luta com o mar. 


Ea RSS 
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TRISTÃO 
Não se pôde ir mais longe. | 


ALENQUER 
É um combate sem tréguas. 
DIOGO 


De Portugal aqui são bem quinhentas léguas! 


ISMAR (a Diogo Gomes, como 
recordando-se de sihs 
bito) 


Mas o Infante expulsou-te! Agora é teu amigo? 
DIOGO | 
Não é nem será mais... 
TRISTÃO 


Mas eu trago-o comigo, 
Sem o Infante saber. : 


"ISMAR 


Quem mostra tal ardor, 
Na conquista do mar, não pode ser traidor. 


DIOGO 


Todos sabem quem sou. Mas para o nosso Infante 
Não há homem nenhum tão bom nem tão prestante, 
Para as cousas do mar, como êsse veneziano; 

Mas êle inda há de ver um dia o seu engano.., 


TRISTÃO 


O Marino é um traidor! É a alma mais perversa 
Que pode haver! 
ISMAR 


Talvez. 
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DIOGO | 


Mudemos de conversa; 
Não falemos mais nisso. 


(Pondo o braço direito sôbre os 


ombros de Ismar) 


Até que emfim, Ismar, 
Nos tornamos a ver! 


ISMAR 


Eu, sem desanimar, 
Vinte anos esperei sem novas nem sinais! 


DIOGO 


Com certeza, já nem contavas ver-nos mais. 


ISMAR 


Nunca desanimei. Sabia que o Infante 

Havia de levar a sua empreza avante; 
Quantas vezes subi ao cume dêste monte 
Para descortinar a vela no horizonte! 

Nunca um dia passou que a luz do meu olhar 
Vos não tentasse ver na solidão do mar; 

E quando retirava, à noite, só dizia: 
«Caravela saudosa, hás de chegar um dia!» 


DIOGO 
Tantos anos, Ismar, à nossa espera aqui, 
Quando nós nem sequer pensávamos em ti; 


Prometeste ao Infante auxiliá-lo muito, 
Mas êle não quiz crêr no teu sublime intuito. 


ISMAR 


Cumpri o meu dever; agora só me resta 
Ver inda Portugal! 


TRISTÃO 


Dize que terra é esta. 
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ISMAR 


Aqui é o Sanagá, a terra que eu um dia 
Descrevi ao Infante e há muito conhecia, 
Seu povo é sofredor, pacífico e humano, 
Obedecendo às leis dum velho soberano. 
Chegou a ter outrora um comércio importante 
De goma-laca, de oiro e dentes de elefante, 
E tecidos de lã que muito prosperaram; 

Mas, ah! tudo acabou depois que começaram 
As cabildas do sul e as hordas mauritanas 

A assaltar no deserto as grandes caravanas; 
Hoje vive mais pobre em vales e montados, 
Entregando-se à pesca e criação de gados. 


DIOGO 
E a sua religião? 
ISMAR 


Adorava os fetiches; 
Porêm, uma missão de Alvites e Derviches, 
Que um dia aqui chegou em uma caravana, 
Tem-no quase converso à crença mussulmana. 
São muitos contra um; mas inda assim persisto 
Em lhe arraigar na alma a santa fé de Cristo; 
Ajudo-lhe a vencer a natural rudêsa, 
E tenho-lhe ensinado a língua portuguesa. 


TRISTÃO 
Tens trabalhado muito! 
DIOGO 


O que inda não sabemos 
É como navegais sem velas e sem remos. 


ISMAR 


Não saímos do rio, e o barco é uma alvêa 
Que se chama navêta em Malta e na Caldêa, 
Feito dum tronco só; evita-se o perigo, 
Segundo diz ao povo um mandamento antigo, 
Remando com os pés. 
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ANTÃO 
Costume singular! 
DIOGO 


Deste-nos a Husão dum monstro a caminhar. 


ISMAR (ao sentir rumor ao longe) 


E o rei que vem aí; a sua simpatia 
já muita por vós, e atribúi à magia 

Todo o vosso saber. O que êle mais deseja º 
ser mago tambêm. x 


ESTÉVÃO 


É boa! Então que esteja 
Descansado ! 


TRISTÃO 


Pois vou falar-lhe a sério. 


ESTÊVÃO 
Não.. 
Eu não concordo. É bom mantê-lo na ilusão. 
DIOGO 
Assim não pensas bem, 
TRISTÃO 


Acima do magismo 
Está a nossa sciência. 


DIOGO 


E a fé do cristianismo. 
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SCENA III 


Chegam o rei galofo e a rainha com um séquito 
de damas, ministros e oficiais, acompanhados 
por gente do povo. Orere a rainha trazem co- 
cares de plumas na cabeça, e vestem, bem como 
as pessoas nobres, camisas de algodão em tiras 
de meio palmo de largura, cosidas umas às 
outras, descendo até meia coxa e as mangas até 
meio braço. A gente do povo veste do mesmo 
pano até os pés, semelhando um saco pela frente 
e arrastando às vezes por detrás. Alguns usam 
peles de cabrito, em forma de bragas. As mu- 
lheres nobres exibem argolas de oiro e outras 
joias nos artelhos e braços, Pés descalços e ca- 
beça nua, trazendo o cabeio atado ao alto. Os 
nobres curvam-se diante dos portugueses, dei- 
tando terra nos ombros, e as pessoas do povo 
ajoelham, deitando terra na cabeça, 


ISMAR (fara o rei, com entu- 
siasmo) 


O meu dia chegou! Ei-los aí, ó rei, 
Os valentes de quem eu sempre te falei! 


O REI (inteligente, mas muito 
agnorante, de tudo se 
admira e fala com ex 
trema simplicidade) 


São eles, são?! Emfim, cheguei a vê-los cá! 


ISMAR (fazendo as apresenta- 
ções) 


É êste o rei Burbuck, o rei do Sanagá; 
Sua espôsa a rainha, as damas, os seus pais, 
O bispo do Alcorão, ministros e oficiais. 


(Os portugueses curvam-se) 


90 


O MAR TENEBROSO 


O REI 


A todos eu saúdo. Há muito que eu queria 

Ver a raça gentil que tem a côr do dia! 

Ah! como estou contente! Eu nunca tinha visto 
A linda raça branca! 


TRISTÃO 


Em ti, ó rei bemquisto, 

Das terras do Sudão, achamos um amigo, 
E oxalá que o meu rei só viva em paz contigo; 
Mas espero que tu lhe votes afeição 
Porque em teu peito pulsa um nobre coração. 
Eu vejo-te um amor singelo a iluminar 
A candura que tens na limpidez do olhar; 
Encontramos em ti uma amisade franca; 

negra a tua côr, mas a tua alma é branca! 


O REI 


Quem me dera que o rei de tal poder e engenho 
Me tivesse amisade igual à que eu lhe tenho!... 
Eu, com homens assim, só quero viver bem; 
Atravessais o mar!... Não pode haver ninguêm 
Que seja como vós!... O que eu desejo mais 

É imitar-vos tambêm, Vêde se me explicais 

A arte mágica! Eu disso ainda nada sei... 

Vós com ela assombrais o mundo! 


TRISTÃO 


Escuta, ó rei: 

Ao lado do mistério esplende o génio humano, 
Rútilo como o sol, profundo como o oceano; 
Remontando o seu vôo em busca da verdade, 
Ele interroga a terra, o mar e a imensidade. 
O seu saber progride em sciências naturais, 
Em política, história e em artes liberais. 
Em suas cogitações, êle há de desvendar 
O arcano das marés, da ondulação do mar; 

le há de descobrir a origem das correntes 
Que atravessam o abismo, em convulsões ardentes; 
Éle ergue o seu olhar às altas regiões 
Da abóbada celeste, e fixa as posições 
Dos astros; e na sua intelecção mais bela 
Inda lhes determina os movimentos nela! 
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O mistério do sol, a sua obliquidade 

Que gera as estações, e tôda a imensidade 

Dos astros a brilhar, são cousas admiráveis, 

Que se regem por leis eternas e imutáveis; 
êste para o génio o estudo mais profundo 

Que o leva a conhecer a síntese do mundo! 


O REI 


Isso assim é que é lindo !... Eu encho-me de espanto! 
Como é que vós podeis chegar a saber tanto?! 


TRISTÃO 
Com muita observação e muita inteligência. 
º* OREI 
Esse mundo por lá é cheio de sciência!... 


DIOGO 


E então, para que mais se eleve e glorifique, 
Deus enviou-lhe ainda o Infante D. Henrique; 
Ele tem feito acções que nunca fez ninguêm ; 
E o mais alto fanal que o mundo agora tem! 


E O REI 


É como Salomão! Só eu tão pouco sei!... 
Ensinai-me; eu tambêm desejo ser um rei 
Tão sábio como êle! 


DIOGO 


Ó Burbuck, é impossível 

Chegar-se a um apogeu tão belo e inacessível! 
Éle é o sábio maior que tem polarisados 
Os sonhos dos heróis mais altos e sagrados; 

le é o homem forte, o semi-deus bemdito 
gue encerra no seu peito a essência do infinito. 

cismando à beira-mar, em rocha solitária, 
Desfere pelo espaço a mente visionária 
Para ir perscrutar no céu e no oceano 
Tudo o que a natureza esconde ao génio humano ; 
Éle ergue para a luz o pensamento etéreo 
E leva-o para alêm das brumas do mistério! 
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O REI 


Êsse grande senhor sabe isso por estudo, 
Ou é por ser cristão que Deus lhe ensina tudo?! 


DIOGO 


É filósofo e crente. A sua religião 
Alevanta-lhe a alma e o grande coração. 

É tal o seu saber que passa alêm das metas 
Que marcaram à vida os sábios e os profetas, 
Como o grande Moisés nos cumes do Sinai, 
Há um alto promontório aonde sempre vai 
Falar a-sós com Deus! | 


O REL » 


Que grandes maravilhas! 


DIOGO 


Ele inspira-o, e já lhe revelou as ilhas 
Que havia pelo mar; aprestou caravelas 
E mandou-as seguir direitas para elas; 
E, sem nunca viajar por estas Barbarias, 
Há muito que êle já sabia que existias. 


O REI 


Não há ninguêm assim no mundo! Mas então, 
Se êle fala com Deus, não há religião 
Que possa comparar-se à sua... 


O BISPO MAOMETANO 


És um blasfemo! 
Ofendes Mafamede! 


O REI 


Agora não o temo, 
Nem o respeito mais. Éle não vale nada 
Ao pé do que diz Cristo e a sua Bíblia sagrada. 
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O BISPO 


"Maior é o Alcorão! Maior é Maomete! 

"E tens que o adorar! À ti não te compete 
Desdenhar de tal forma os mandamentos seus! 
É o fundador da fé! Paracleto de Deus! 

“Tu tens que me escutar porque eu sou o exegeta 
Do sagrado Alcorão, o livro do Profeta, 

Escrito por seu punho, em Meca, às faldas do Hira, 
O livro divinal que tôda a Arábia admira! 

“Os seus hizbs de luz foram-lhe revelados, 

Dos cumes do infinito, em êxtases sagrados |! 
Mas, se queres mudar agora o teu juíso, 

“Não beberás o mel que flúi no Paraíso, 

“Nem gozarás jámais, em tálamos de rosas, 

“Os beijos das huris! 


O REI 


E Eu acho mentirosas 
“Essas revelações. 


O BISPO. 


k E assim é profanada 

À nossa fé por ti! Mas tu não sabes nada! 

O Alcorão! O Alcorão! Ah! como são ridículos 
'Os cantochões da Bíblia ao pé dos seus versículos! 
Seus mandamentos são mais altos, mais divinos 
Que êsse montão de leis, parábolas ou hinos 
Desde Moisés a Cristo! 


DIOGO 


“e O bispo, pois assim 
“Ofendes os cristãos?! Olha bem para mim! 

O que é que sabes tu? Não passas dum pateta! 
O Cristo é bem maior do que êsse teu Profeta! 


O REI 


K 


“O Profeta!... O Profeta!... Eu não o creio mais!... 


(Ameaçador) 
Faze como eu, senão verás para onde vais!... 


O BISPO 


Quem foi que te fez rei? 


A 

E 
mea 
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Ps 


SER qi Ep EA o TLD 


O REI “a A 


Não me importa o que dizes. | 


mi DES 


(Para Diogo Gomes) 
Eu quero ser cristão! Quero que me baptizes! 


DIOGO 

| Não posso; não sou padre. 

O REI 

| : Então como há de Ser, 

€ Se o padre não vier? Quem me há de converter : 
A santa fé de Cristo? 
| ESTÊVÃO (bara o rei) 

| : 

| Eu tenho aqui a parte 

| Principal, a água benta; eu posso baptizar-te. 4 
| Só o que não posso é lêr-te o rito dos infólios 
Que há na igreja, em latim, nem pôr-te os santos óleos, 

| Mas eu deito-te a água e faço-te uma cruz 

Que te hão de dar à alma a mais sagrada luz; 

| Eu vou-te já salvar. ; 

O REI Ss 
Eu quero ser Henrique; E: 
j Quero o nome do Infante, Ea 2 


; A RAINHA 

E eu quero que me fique 

O nome da rainha. E ta A 

ESTEVÃO E 
Ajoelhai então, 

(Agoelham) 


E, com todo o fervor à minha religião, 
Convertei-vos a Cristo. 


VM 


(Deitando-lhes a água) 


Henrique, Leonor, 
Eu vos faço cristãos em nome do Senhor. 
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Vêde bem como eu faço e fazei outro tanto: 
(Persignando-se) 


Vá! «Em nome do Padre e Filho e Esprito Santo. 
Amen». Erguei-vos. 


(O rei e a rainha levantam-se) 
O REI 


Eu queria ser mais visto 
“Nos segredos da fé e máximas de Cristo. 


ESTEVÃO 


Vou dizer-te uma só que vale por milhares: 
« Não faças a ninguêm o que não desejares 
Que te façam a ti», 


O REI 


“ 


Essa máxima é justa. 


ESTEVÃO 
Não há nada mais belo. É a base eterna e augusta 
Da nossa religião. 
(Afasta-se) 
O BISPO 


» 


Maior é Macmete, 
Mais bela é a sua fé. Só êle nos promete 
Uma vida de amôr, alêm, no Paraíso! 


(Erguendo os braços, em atitude de oração) 
Castiga-o, grande Alá! Castiga-o! É preciso! 


O REI 


(Puxando-lhe as barbas) 


O treso, ó torticeiro, eu quero-te messar ! 
Causar-te a maior vilta! 


(Irado) 
Eu mando-te empalar! 
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O BISPO 


Este povo, tedor, que é uma behetria, 


Inda se há de vingar da tua malfetria; 


E, para o quê, verás!... 
O REI 


Já basta! Não me danest!... 


O BISPO 


Hás de-te arrepender da aliança com farfanes; 
Aos reis de Portugal, aos príncipes e ás mitras 
Has de pagar a nóvea, os moques e as alfitras! 


O REI 


Não existe outro Deus; não pode ser senão 
Aquele que aparece e fala a meu irmão, 

O Infante D. Henrique. Eu sou como êle! Agora 
Já não te quero mais, ouviste? Vai-te embora! | 


O BISPO (voltando-se para o povo) 
Povo do Sanagá, o teu rei é cristão! Bea 
Tens que o amaldiçoar! 
(Para o rei) 


Sejas abaritão! 


O REI: 
Eu mando-te matar pelas almogavrias 
Se não me sais daqui no praso de três dias! 


(O bispo, ao sair, ainda lhe relanceia um olhar) 
Vamos! Depressa! Vai! Nem olhes para trás! 


O BISPO 


Descansa, ó rei, descansa... Eu vou deixar-te em paz... 


(Estêvão Afonso traz consigo um negro e uma 
negra, vestidos garridamente à portuguêsa) 
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ESTÊVÃO (para o rei) 
Mira-te neste espélho! Eu Julgo que talvez 
Aprecies muito mais o traje português 
Do que êsses albardões de bragas e saiais, 
Cocares e alquicés que vós aqui usais. 
7 O REI (admirado) 


Não! Eu não o aprecio, admiro-o! Eu nunca vi 
Cousa alguma tão linda! 


(Com interêsse) 


E não há mais aí? 


ESTÉVÃO 


SÓ vos trouxe estes dois. 
| O REI 

Então deixas-me assim?! 
ESTEÉVÃO 

O REI 


Jeixo. 


Não pode ser... Quero isso para mim... 
iu vou-me já vestir com êsse fato novo; 
lem posso consentir que os filhos do meu povo 
istam melhor do que eu. 


ESTÊVÃO 
Pois não... 


O REI 


(Afasta-se) 


o Despi-vos já; 
udo isso é para mim, 


TRISTÃO 
Deixa estar o que está... 


O REI 
as eu dou-lhes o meu! 
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TRISTÃO 


Não estejas aflito, 
Porque eu trago-te aí um fato mais bonito 
Do que êsses que ai vês. 


(Chega Estêvão Afonso com uma caixa que, 


aberta por Tristão, donde êste tira uma ei 
pada e um vistoso fato que entrega ao re; 


TRISTÃO 


Aqui tens uma espada 
Que te manda o meu rei. 


O REI 


Que linda!... Ela é doirada! 
Como é que fazeis isto?! 


TRISTÃO 


Ainda trago mais, 
Com que vou presentear os teus oficiais. 


(Entrega algumas espadas aos oficiais) 


Tambêm te trago un: elmo e uma cota de malha; ' 
Com êles podes ir à mais feroz batalha, 
Sem recear a morte, e 


DIOGO 


As frechas nunca mais 
Entrarão no teu corpo. 


O REI 


: Ah! o que vós me dais! 
Já não morro na guerra! 


ESTÊVÃO 


4 Agora é que vais ser 
Um guerreiro de-truz!,.. Guerreiro de temer!... 


O que pode chamar-se um grande campeão !... 


(Dando-lhe a roupa) 


Agora aqui tens tu estes fatos que são À 
Os mais belos do mundo ! | ] 
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O REI 
Ah! que ventura a minha! 


A RAINHA 
E que ie dás a mim? 


ESTÉVÃO 


A ti, grande rainha, 
(Entregando-lhe um fato) 
Dou-te êste de brocado. 


O REI 


é E o rei de Portugal 
Tambêm se veste assim? 


ESTÊVÃO (sorrin do) 


Tambêm. É tal e qual... 


(Os marinheiros dão aos negros, espantados, 
rosários de contas de vidro de várias côres, 
cascaveis, barretes vermelhos e fatos de 
chita de côres berrantes. Negros e negras 
tiram o seu ouro do pescoço, braços e arte- 
lhos e dão-no, em troca, aos portugueses) 


ESTÊVÃO (dando uma enfiada de 
contas a uma negra) 


ada conta que vês é pérola ou rubi, 
Jue já de Portugal trazia para ti. 


(A negra dá-lhe o seu colar de ouro) 
UM MARINHEIRO (a outra negra, 
enfiando-lhe ao 


pescoço um ro- 
sário) 


qui tens um rosário ou colar de brilhantes, 
passa para cá o teu em dois instantes. 


(A negra entrega-lhe o seu colar) . 


E] | 
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gre | 


ESTÊVÃO (lançando rosários a 
contas transparents 

ao pescoço do rei ed 

rainha). | 


Não estejais a olhar... Aqui tendes tambêm 


Continhas a luzir! 
(Contemplando-os) 
Ficam-vos mesmo bem ! 


O REI 


Que estranhas coisas vejo! Eu estou encantado ! 
Inda há mais por aí?! 


ESTÉVÃO (tirando-lhe o cocar 
enfiando-lhe um bas 
rete na cabeça) 


Um barrete encarnado. 


(Fazendo o mesmo à rainha e colocando-lh 
na cabeça um chapéu à varina) 


É um chapéu à varina, 


O REI (tirando o barrete da c 
beça e examinando 


É lindo! 
ESTÊVÃO 
Não o sumas... 
O REI (para a rainha) 
Eu acho isto melhor do que o cocar de plumas! | 
ESTÊVÃO E 


E agora terminou. Quando voltarmos cá, 
Então é que há de ser, ó rei do Sanagá!... 


TRISTÃO 


Se desejas de nós alguma cousa mais, 
Dilo, pois vamos já partir, 


ERR SACO HD, tuas Re 


O REI 


E Amigos leais, 
Dizei a meu irmão e ao rei que a minha terra, 
Entre dois rios, anda há muito tempo em guerra 
Com Borgebil, que foi o rei dêste país; 

le era muito mau e o povo não o quiz. 
Com tríbus do deserto e os seus almogavares 
Mata-me muita gente e assalta-me os palmares; 
É, como já mereço a sua confiança, 
quero agora fazer com êles uma aliança 

ue me dê protecção. 


A 
AE 
é 
e 

4 


TRISTÃO 


; Queres o seu auxílio 
Para que nem te ameace a morte nem o exílio ? 


O REI 
É isso O que eu desejo. 


TRISTÃO (num gesto largo e au- 
toritário) 


Então, ó rei selvagem, 
joelha, humildemente, e presta vassalagem 
jo rei de Portugal! 


(O rei ajoelha. A rainha imita-0) 


O REI 


; É êsse o meu dever; 

e todo o coração, eu juro que hei de ser, 

o rei de Portugal, o mais fiel vassalo, 

“que hei de bemdizê-lo e que hei de proclamá-lo 
m todo o Sanagá! 


TRISTÃO 


Agora o teu país 
ão tem que recear, e tu serás feliz. 


CAT O PANO 
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QUARTO QUADRO 


Margem de um rio. Muito arvoredo, destacando-se 
um enorme baobab. 


SCENA I 


(Aparecem muitos negros armados de arco 
e carcazes, a tiracolo, cheios de frechas 
Uns correm em várias direcções, e outro 
espreitam através do arvoredo, ou deitam-s 
no chão, aplicando o ouvido ao solo. Un 
negro surge no ponto mais extremo da cla 
reira, arremessando frechas. Depois, vecu 
e solta o grito de guerra, estridente e pro 
longado) 


Uhé Une dUunens 


(Todos os companheiros acodem e disparan 
as frechas na mesma direcção. Os portugue 
ses aparecem, armados de punhais, e tra 
va-se uma luta encarniçada), , 


TRISTÃO 


A êles, companheiros! 


DIOGO 


Cercai!. .. Correi alêm! 
ALENQUER 


À morte, os bandoleiros! 


(Os portugueses arremetem contra os negros 
Rec Rolam pelo chão mortos | 
eridos, de parte a parte). 


DIOGO (atirando com um negr 
a terra) o 


Às feras como vós, eu faço-lhes assim! E 


ho 
: 
“E CREA a PPA 
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ESTÊVÃO AFONSO 


(E de pequena estatura e anda agarrado à 
carapinha de um gigante negro, que, de 
vez em quando, o suspende e sacode, afliti- 
vamente, soltando grandes urros, andando 
com êle à roda. Estêvão Afonso semelha um 
molosso aferrado ao pescoço de um touro). 


'Acudi! Éste diabo é muito para mim! 
(Um marinheiro acode e agarra-se ao gigante, mas 
êste consegue desembaraçar-se dêles e desaparece) 
ALENQUER (tombando um negro) 
Custou! Mas sempre fôste! | 
7 ISMAR (o mesmo) 
Até que emfim, malvado! 
 BALDAIA (o mesmo) 
Mais um para o inferno ! 


DIOGO (o mesmo) 


E vai acompanhado! 


(Os inimigos fogem, e levam com êles os seus 
mortos, indo-lhes os portugueses no encalço, 
Fica apenas Nuno Tristão em luta com um 
negro. Mas, no instante em que o derruba, 
mortalmente ferido, saem dois negros, ar- 
mados, da caverna do baobab, e, de longe, 
crivam-no de frechas, prostrando-o. Depois, 
fogem, levando o companheiro morto. Pas- 
sados alguns instantes, Tristão levanta-se, 
corre ainda, cambaleante, atrás dêtes, e de- 
saparece). 


E 
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SCENA H e 


(Voltam Diogo Gomes, Pero de Alenquer, Isma 
e outros marinheiros) 


DIOGO (contemplando o quadro) 


Oh! que quadro! ... Que horror! O grandes corações, 
Apenas com punhais, lutastes como leões! 


(Ajoelhando) 
Eu ajoelho ante vós! : 


ALENQUER 


Abramos já uns valos, 
Neste mesmo lugar, e vamos enterrá-los. 


DIOGO (levantando-se) 


Isto enche-nos de dor!... 


ALENQUER 
E lágrimas... 


(Para um marinheiro) 
Vai já 
Lá baixo, à caravela, e traze a enxada e a pá. 
(O marinheiro parte) 


ISMAR 


Aí não acho bem, Devei-los sepultar 

Na paz dêste baobab augusto e milenar; 

Desde a sua caverna à fruta e à sua essência, 
Ergue-se nos areais como uma providência. 

Esta árvore imortal tem sempre o seio aberto 

Para nos receber; é o templo do deserto. 

Se os sepultais aí, gomares e almofalos, 

Querendo-se vingar, virão desenterrá-los 

Com mais sanha e rancor que as hienas é os chacais, 
Mas, repousando aqui, ninguêm lhes toca mais. 
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DIOGO (depois de trocar um 
olhar de entendimento 

ES com Alenquer) 

| Concordamos, Ismar. 


(Chega o marinheiro com a pá e a enxada) 


DIOGO (dentro do baobab, cha- 
mando alguns mari- 
-nheiros) 


Vinde cá para dentro, 
* E abri, de-lés-a-lés, a cova, bem ao centro. 


(Alguns marinheiros entram na caverna do baobab 
para abrir a sepultura e outros vão transpor- 
: tando os cadáveres para lá) 


ALENQUER 
* Aqui faltam alguns. 
DIOGO (saindo do baobab) 


Onde estará o Tristão? 


1.º MARINHEIRO 


Eu não tornei a vê-lo. 
DIOGO 


E tu? 
2.º MARINHEIRO 


Eu tambêm não. 


DIOGO 


É bom ir procurá-lo. 
(Os marinheiros partem) 


Ls 
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SCENA III 


(Os mesmos e outros marítimos que chegam 
trazendo prêso um negro) 


ESTÊVÃO 
O tigre mais feroz! 
ALENQUER ' 
Era êste que acirrava a luta contra nós! 
BALDAIA 
Então êsse bandido ainda não morreu?! 
ESTÊVÃO 
É nosso prisioneiro... £ 
ISMAR (/itando o negro) 
À ti conheço-te eu! 
Tu és o Toacran, sequaz de Borgebil, 
E até fôste algum tempo o seu mestre e aguazil; 
Mas eu sei bem que tu não eras perseguido; 
Porque foi, Toacran, que deste num bandido:! 
TOACRAN 
É porque gosto disso, ouviste, Ismar? 
ISMAR 
De-certo. 
TOACRAN 


Eu sou capitão das tríbus do deserto, 


Que, há muitos anos já, eu levantei em guerra 
Contra o branco que quer roubar a nossa terra! 


DIOGO 


Maldição sôbre vós, 6 feras, ó selvagens! + 
Monstros, que só viveis do roubo e das carnagens! | 
Vós tendes que aceitar o nosso predomínio, 

Ou virá sôbre vós a guerra do extermínio! 


+ 


eee ACTO EH 


TOACRAN 


Nunca a tríbu gomar receou essa matança... 
(Batendo com a mão no peito) 


Tambêm temos aqui desejos de vingança! 


(Arrogante) 
Não pouparemos quem assenta os seus domínios, 


* Em todo o litoral, com roubos e assassínios! 


DIOGO (ameaçando-o) 
Vê como falas, negro! 


TOACRAN 


Isso não me intimida, 


'* Maldito português! Já não me importa a vida! 


(Altivo) 


- S6 matais e roubais! 


(Impetuoso) 


Corsário, não me negues 
Que não tendes roubado os povos azenegues! 
Informaram-me disso os meus almogavares 
Que vos viram correr por poblas e aduares! 
Vós puzestes em fuga os míseros gentios 
Que viviam em paz nas margens de alguns rios; 


* Essa vossa cobiça, em fúria, tudo tala: 


Não escapa o alfeire, a abarga ou a almofala! 
Quem não sabe que a tôda a parte que chegais, 
Como uma maldição, sômente praticais 
Roubos, devastações? ! 7 


DIOGO 


Não sabes o que dizes... 


TOACRAN 


Sei, e até muito mais: Aqueles infelizes 


' Que não fazeis cair a golpes traiçoeiros, 


E que podeis filhar, levai-los prisioneiros! 


| DIOGO 
E, tudo isso, porquê? 
As TOACRAN 


Há muito que o sabemos! 
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DIOGO 


Inda o não sabes, não !... Se vêdes tais extremos 
Em homens como nós, tão justos e bondosos, | 
E porque temos três motivos poderosos 
A obrigar-nos a isso: O primeiro, selvagem, 
serdes o maior obstáculo à passagem, 
Por êste longo mar, das nossas caravelas; 
Digam-no os virotões que estão cravados nelas, 
E bradem os heróis que ficam pelas praias, 
Varados, à traição, por frechas e azagaias! 
h O segundo é sublime, ó monstro abominável: 
: Querer-vos arrancar à vida miserável, 
i Que arrastais no deserto, em bandos tenebrosos, 
'' Para irdes passar a vida mais ditosos 
No regaço feliz da minha pátria amada, 
Que resplende gloriosa à luz abençoada 
> Da civilisação! O terceiro motivo 
tambêm grande! Visa o mais santo objectivo: 
E que é mostrar-vos quanto o vosso credo é erróneo. 
E arrancar-vos a alma às garras do demónio, 
Pois vive na abjzcção do falso paganismo 
E só pode salvar-se à luz do cristianismo! 


TES de 6 1 res 


SCENA IV 


: | Os mesmos e outros marinheiros que chegam 
; conduzindo um negro vestido de pastor 


UM MARINHEIRO 
E Tem-nos feito suar! Mas eu filei-o bem! - - 
ALENQUER 
Que não te fuja agora, 
! O PASTOR 
Eu não matei ninguém... 


ALENQUER 


Então vieste aqui e não fizeste mal 
A nenhum português?! | 


E O O DO O cr 


O PASTOR 


“ 


Eu mostro o meu punhal 
Que não tem sangue... 


(Apresentando-o) 
Olhai... 
(Entrega o punhal a álenquer) 


ALENQUER 


ES - Quem foi que deu a ti 
Um punhal que não é usado por aqui? 


O PASTOR 


* Ninguêm mo deu, senhor; achei-o, há muitos anos, 


Na praia do deserto, ao pé duns rigueiranos. 

Eu fui sempre alganame, e um dia estava a olhar 
A cheia da complente, e vi-lhe arremessar 

Um morto ao areal; êle era branco e forte, 
Vestia como vós, e alguêm lhe deu a morte, 

Pois tinha êste punhal cravado no seu peito. 


ALENQUER 
Muito longe daqui? 
O PASTOR 
Foi ao pé dum estreito, 


Onde até já vos vi, chamado Rio do Ouro, 
Ninguêm soube quem era. 
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ALENQUER (para Diogo Gomes) 


De-certo era algum mouro 
Que ia ali negociar. 


DIOGO 


E vestem como nós; 


* Semelham-se bastante o saio e o albornós. 


ALENQUER (guardando o punhal) 


Que devemos fazer a êstes bandoleiros ? 
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DIOGO 


Não se devem matar; são nossos prisioneiros. 


ALENQUER (a quatro marinhei- | 


vos) 
Levai-os para a nau e vigiai-os bem! 


(Os marinheiros levam os negros) 


—— 


SCENA V 


Os mesmos, Estêvão Afonso e dois marinheiros 
conduzindo, em braços, Nuno Tristão, que ainda 
aperta na mão direita uma frecha ensangúentada. 


1.º MARINHEIRO 
OÓ rapazes, mais um ferido que aqui vem! 


DIOGO 
Feriram-te, Tristão? 


ALENQUER 
Vens todo ensanguúentado! - 
ESTÊVÃO 
Está mal... Já não fala... ú 
2.º MARINHEIRO 


Achámo-lo prostrado, 
À beira do regato, entre uns canaviais. 


ESTÊVÃO 


As frechadas que tem no corpo são mortais. 


——— ACTO II — 11 


TRISTÃO (estrebucha e ergue a mão 
coma frecha, em atitude 
de ferir, Alenquer segu- 
ra-lhe o braço. Depois, 
agarrando-se a Diogo 
Gomes, exciama, numa 
alucinação delirante). 

Eh selvagens!.., Ladrões!... A vossa arremetida 

Há de ficar-vos cara!... Arranco-vos a vidal... 

Vós não nos conheceis!... Ó Diogo!... Ó Alenquer!... 

Aqui ninguêm recua!... E venha quem vier!... ; 

Rapazes, avançar de lanças e pavezes!... 

Éles hão de saber quem são os portugueses!... 
(Vibrando a frecha) 

Aqui, malvado!... Aqui!... Agora a êstel... A êste!,.. 

“Agarrei-o!.. Ahn!.. Ahn!.. Ahn!.. Eh!cão, que já morrestel... 


(Desfalece e inclina a cabeça sôbre os ombros 
de pero Gomes, que se esforça por lhe tirar 
a frecha). 


ALENQUER (auxiliando Diogo) 
Eu ajudo tambêm. 


DIOGO 
Melhor é estarmos quedos. 
ALENQUER 


Não sai. Filou-a bem! 
DIOGO 


Só quebrando-lhe os dedos! 


ESTÊVÃO 


E morre-nos aqui!... 
ALENQUER 
Não pode ser! 
(Abanando-o) 


Entãol... 
Desfaleces assim!... 


ESTÊVÃO 


Anima-te, Tristão! 
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BALDAIA 
Que pena, se aqui morre!... 
DIOGO 


Aqui não há lamentos; 
- O que mais é preciso é vêr-lhe os ferimentos 
E curar-lhos. | 
, (Fazendo-o inclinar sôbre o seu braço esquerdo) 


Pegai-lhe agora com cautela; 
Assim... E vamos já levá-lo à caravela. 


NUNO TRISTÃO (em delírio) 


Companheiros, avante!,.. Ardor!... Coragem!... Alma!,, | 
Temos boa sazão agora... e mar em calmal... 
Eh!... Vai de aloeste!... O sol está no Sagitário... 
E a quatro graus ao sul... declina no estrelário!... 
Singrai ao largo!. . Vejo alêm um promontório!... 
Há rilheiros aqui... e o vento é de mortório!... 
Naveguemos de ló... com pouca vela !... Agora 

Não se deve.ir ao pairo... ou com tábola fora !... 
Ah! mas o ábrego amaina !... O mar rebenta em frol, 
E na altura do céu... refulge-nos o sol!... | 
Alevantai a vêrga!... A nau gilavanteial... 

Que tome o rumo sul... e vá de pôpa cheia!... 
Vamos ao fim do mundo ,.. em marcha triunfal!... 
Olhai terras alêm |... O pátria!... Ô Portugal!... 


(Cai morto) 


TODOS 
DIOGO 
O Tristão morreu !... 
ALENQUER 
E, no último estertor, 


Ainda soube erguer um hino de alto amor 
Ao mar e à sua pátria! 


Ah!... 


DIAS 


Amigo malogrado, 
Vieste aqui morrer sem veres realizado 
O teu desejo ardente! . 
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- ANTÃO 


Apagou-se êste lustre 
| Que tanto nos guiou!... 


| BALDAIA 
| Ninguêm foi mais ilustre 
| Em conhecer o mar, quadrantes e astrolábios! 


| | DIAS 
'Ô grande leão do mar, recebe dos meus lábios, 
Num preito de saudade, o beijo sacrossanto 

a nossa amada pátria! 


(Ajoelha e beija-o) 
DIOGO 


Envolva-se num manto... 
Vai sepultar-se já. 


(Envolvem o corpo de Tristão num manto 


preto e conduzem-no fara a caverna do 
baobab). 


ALENQUER 


Ficais ao abandone... 


DIAS 
dnde viestes dormir o derradeiro sono! 


...0 


(Em seguida, Diogo Gomes entalha no tronco 
do baobab a cruz de Cristo, as armas do 


Infante e a seguinte inscrição, que lê em 
voz alta). 


DIOGO 


Talent de bien faire», Avante, Portugal! 

iqui é o Sanagá ou, antes, Senegal, 

Jue é onde principia a terra da Nigrícia, - 
iquela de que outrora o Ismar nos deu notícia. 
io norte é o Sahará. Foi o Nuno Tristão 

Juem primeiro chegou a esta região 

elos idos de abril; mas, ao fazer aguada, 

mtre estes canaviais, saiu-lhe de emboscada 
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Uma tribu gomar, que, a golpes traiçoeiros, | 
Lhe deu a morte e a mais dezóito companheiros. 
Chorando-os pela pátria, em nossa desventura, 
Demos-lhes neste tronco a paz da sepultura. 
Cortai à parte leste; aí não há perigo; | 

Os jalofos são bons e o rei é nosso amigo. 

Nós seguimos avante. Animo ! Heroicidade ! 
Portugueses, aqui vos fica uma saudade ! 


DIAS 


a 


Que grande é a nossa dor! 
ALENQUER 
Maior não pode haver! 
DIAS 


fiste tronco bemdito há de ficar a ser 
Um templo para nós. 
BALDAIA 


Prostremo-nos no chão, 
E vamos elevar a Deus uma oração 
Por seu descanso eterno. DE | 
(Todos se lançam de joelhos) | 


DIOGO (levantando-se) 


Amados companheiros, 
Vós, que fôstes na vida os altos pioneiros 
Da civilisação augusta e abençoada 
fue espalha pelo mundo a nossa pátria amada, 

evando-vos tão alto, em seu transporte, a glória, 

A praticar acções de que não fala a história, 
Por entre os vendavais, por entre as mil voragens, 
Viestes por fim cair às frechas dos selvagens ! 
Ássim vamos ficando em regiões estranhas, 
Pelas ondas do mar, por praias e montanhas ! 
Estes padrões de morte, em pontos solitários | 
Inda hão de vir a ser os marcos miliários | 
Donde há de resplender a grande claridade ER | 
Duma vereda nova a tôda a humanidade ! E 
Ficai a descansar na imensa paz de Deus,.. kd 
Nós temos que partir para o dever. Adeus ... gt 


FIM DO 3º ACTO | 


“ACTO IV 


SCENA I 


| 
| 
| 
— A mesma sala do primeiro acto 
D. HENRIQUE (só, sentado a uma 
mesa, acabando de 
ler a crónica de 
Frei João Álvares 
sôbre a vida do In= 
fante D, Fernando) 
pesca mesmo assim, a crónica sentida 
e tudo o que passaste em tôda a tua vida, 
meu suúdoso irmão! Morreste como um santo 
Nos cárceres de Fez | Como sofreste tanto! ... 
ES teus transes ali podem ser igualados 
s dores mais crueis dos mártires sagrados 
Da nossa augusta fé, que desde os seus inícios 
leem sofrido no mundo infâmias e suplícios. 


(Fica silencioso, por momentos) 


| 
a] 
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Fernando, meu Fernando, ó coração ingénuo, 

Eu sempre te votei o amor mais belo e estrénuo! 
A tua resplandente e angélica figura 

Era cheia de unção e cheia de candura ! 


(Pausa) 


E a ti, meu inditoso e nobre irmão Duarte, 

A ti, que fôste um sábio, eu não devia amar-te ? ! 
A ti, que sempre deste auxílio ao meu labor, 
Que fôste o maior rei-poeta-trovador, 

E com tanta paixão cantavas a saudade 

Do tempo mais feliz da nossa mocidade ?! 


(Contemplativo) 


Eras uma alma grande, e foi talvez a sorte 

De nosso irmão Fernando o que te deu a morte. 
À tua imensa dor cavara-te no rosto 
O sulco mais profundo e amargo do desgôsto ... 


(Pausa) 


E a ti, Pedro, o que eu devo!... Os teus conhecimentos 
Deram um grande impulso aos meus descobrimentos, 
Regente sabedor, modêlo de lealdade, 
Não maculaste nunca a tua dignidade ; 
Tinhas a alma dum herói! Mas com tal arte 
Os áulicos do rei souberam malquistar-te 
Que te deram a morte! O teu sangue inocente 
Clama justiça a Deus, e mancha eternamente 
Quem traíu a verdade! 

(Pensativo) 


Um destino iracundo 
Bem cedo vos levou; só eu fiquei no mundo... 


(Pausa) 


A todos vós, irmãos, eu sempre amei na vida 

Com a afeição mais alta e mais enternecida; 

Debaixo dêste aspecto enérgico e impassível 

Bateu sempre por vós um coração sensível, * AR 
Mas quem se quer erguer, na vida, triunfante, 

Nunca se verga à dor e rompe sempre avante ! 

Foi o que fiz, porque eu nasci predestinado 

Para levar a cabo um feito remontado ! 

Por isso o meu ardor e as minhas ousadias «08 
Absorveram tambêm as vossas energias; ? 
Foi a minha visão, sedenta de holocaustos, Z 
Que vos arrebatou em seus terríveis haustos; 
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Mas vós sabíeis bem que é só na imensa dor 
Que pode triunfar o génio criador ! 


(Num arrebatamento) 


Mas dizei-me tambêm quem foi que mais sofreu 
A implacável dor da vida: Vós ou eu?! 

(Pausa) 
Sinto-me enfraquecer... Idade, assim me dobras 


Sem que me deixes dar remate às minhas obras, 
Quando mais as amava e mais vivia nelas! 


(Com entusiasmo) 


Por onde irão agora as minhas caravelas 


Ao vento, a palpitar ?! Que vias, que roteiros 
Tereis assinalado, heróicos marinheiros ? ! 
Por essa costa alêm, por êsse imenso mar, 


Que mistérios terão surgido ao vosso olhar?! 


Já passastes alêm da férvida corrente 

Que corre do equador em cachoeira ardente? 
Estará já desfeita a lenda que dizia 

Que há certas regiões onde não brilha o dia? 


(Levanta-se e exclama em tom épico e majestoso) 


Ó sol! Que és tu, ó sol? Mistério, ser bemdito, 
Que nos mandas a luz dos altos do infinito! 

O grande maravilha, a tua chama encerra 

O gérmen criador de tudo o que há na terra! 
Espalhas teu fulgor por essa imensidade 


Desde que o mundo é mundo ou desde a eternidade?! 
- No prodígio imortal da tua essência etéria, 


O que és, divino fogo, espírito ou matéria ? ! 
Já doi difusa, ó sol, a tua luz doirada, 

Ou sempre esteve em ti acesa e concentrada ?! 
Que fôrça misteriosa ou que divino braço 

Te suspende, te move, e faz guiar no espaço ? 


' Eu sinto que tu és na cúpula dos céus 


A fulgurante luz do imenso olhar de Deus, 
Um raio elemental da eterna claridade 
Que alumbra a natureza e cerca a imensidade ! 
Saíste do vulcão do Eterno Sentimento 
ue tudo em si criou e pôs em movimento! 
deslumbrante ser, tu és um particípio 
Dêsse Verbo de Luz que a tudo deu princípio, 


"Que nos mostras a arder, na esfera cristalina, 


O mais alto fulgor da génese divina | 
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Mas a tua grandeza é um átomo sômente 

Da fôrça germinal do Foco Omnipotente, 

Da Origem que espalhou nos pélagos profundos 
Imensos turbilhões de estrêlas e de mundos, 
Partícula de luz, scentelha em movimento 

Da fôrça universal do Eterno Pensamento, 

Que te soltou no espaço e prende o teu destino 
A um raio de luz mais alto e mais divino, 

E que lá te marcara um giro circunscrito 

À outro ponto central perdido no infinito, 

Na imensa profundeza ou no limite extremo, 

Lá onde no seu trono o Artífice Supremo 
Governa com seu nuto e faz andar asperso 

O sublime embrião da vida do universo, 

Lá donde nos derrama o amor e a claridade 
Das altas regiões da sua eternidade ! 

Sinto que muito alêm, acima das alturas 

Do abismo sideral por onde tu fulguras, 
Existem amplidões mais vastas e sonoras 

Onde há mais esplendor e onde há milhões de auroras, 
Donde saem, fulgindo, os orbes luminosos, 

Que espalhám pelo céu os dias mais formosos, 
Que vão iluminar com suas claridades 

Outros mundos sem fim, outras humanidades ! 
Assim, a palpitar ao teu deslumbramento, 

A minha alma estremece, elevo o pensamento, 
Levanto-o para alêm da treva em que ando imerso 
E concentro-o no Autor Sublime do universo !. 


SCENA II 
D. Henrique e um marinheiro . 


MARINHEIRO 


Senhor, agora mesmo acaba de chegar 
À galera que foi há um ano para o mar. 


D. HENRIQUE 


Mas onde estavas tu que o dizes só agora ? 


ACTO IV 19 


MARINHEIRO 


* Peço perdão, senhor; vi-a chegar de fora, 
* Mas tomei-a por outra: «A Esperança do Algarve». 


4 D. HENRIQUE 
| Tanto a queria ver do alto do meu adarve... 
MARINHEIRO (indo a uma janela) 
Podeis vê-la daqui. 
D. HENRIQUE (indo à janela) 


Mas não... À caravela 
Em que foi o Alenquer, não pode ser aquela; 
Tem um bôjo maior. 


MARINHEIRO 


Não será; mas eu vi, 
Muito bem, o Alenquer. 


(Alenquer chega nêste instante) 
Ei-lo, senhor, aí. 


mr eme 


SCENA II 


D. Henrique, Pero de Alenquer, Denis Dias, 
Estêvão Afonso e muitos outros marinheiros 


ALENQUER 
Saudamos-vos, senhor ! 
D. HENRIQUE 
Eu tambêm vos saúdo, 
Bravos leões do mar! 
(A Alenquer, depois de um breve silêncio) 


Então ? ! conta-me tudo ; 
Tiveste, com certeza, algum sucesso mau , 
Conheço-o no teu rosto, e mesmo aquela nau 
Não é a que eu te dei. 
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ALENQUER 


Sôbre ela, meu senhor, 
Caíu um temporal no Cabo Bojador ; 
E, apesar de sofrer muitíssimos estragos, 
Conseguimos salvá-la ! 


D. HENRIQUE & 
Onde ficou ? 
ALENQUER 


Em Lagos, 
Para ser reparada, e vim na caravela 
Que pertence a El-rei. 


D. HENRIQUE 
Não me recordo dela... 
- ALENQUER 
Equipou-se em Lisboa e não passou aqui. 
D. HENRIQUE (correndo a vista pe. 


los marinheiros) 


Mas estranho, Alenquer, não ver ao pé deti . 
O capitão a quem El-rei a confiou! 


(Apontando um marinheiro 
s tu? - 
O MARINHEIRO 


Senhor, já não me conheceis! Eu sou... 


D. HENRIQUE (atalhando-o) | 
O Francisco Beltrão. a 
(Pausa) 
Vai tu mesmo lá fora, 
Dizer aos capitães da nau chegada agora . 
Que lhes quero falar. Que venham num instante, 


| 

| (O marinheiro sai) 
| Isto não é costume !.. «- Admira-me bastante 
| 
| 


Não virem logo aqui! 
(Para Alenquer) 
Vai dizendo os seus nomes, 


om ACEO [Vim sema 


ALENQUER 
* Um conhecei-lo bem. Chama-se Diogo Gomes... 

D. HENRIQUE 
O traidor ?!... O traidor ? |... 

ALENQUER 
| A alma de mais nobreza 

Que temos conhecido em pró da vossa empreza ! 
* E é piloto de El-rei... 
D. HENRIQUE 


| Expulsei-o daqui, 
Julgando-o um inimigo, e nunca mais o vi. 


DIAS 


É verdade, senhor. Mas viram-no por lá, 
Na minha companhia, Arguim e o Sanagá. 


D. HENRIQUE 


Pode lá ser ! Então, depois de eu o expulsar, 
Com vergonha e desonra, ainda foi ao mar?! 


DIAS 
Dez vezes, meu senhor. 


D. HENRIQUE 


E assinalou-se então ? 


DIAS 


'* Sempre ; mas muito mais quando morreu Tristão. 


D. HENRIQUE 


E eu sem nada saber! Tu eras seu amigo, 
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DIAS 


Por isso, meu senhor, sempre o levei comigo; 
Mas conseguiu, emfim, que El-rei lhe viesse a da 
Uma formosa nau; e só para ajudar 
À vossa empreza! 


D. HENRIQUE Eu 


Então, venceu ! É um homem forte! 
Já não duvido mais do seu heróico porte, 


SCENA IV 


Os mesmos, Diogo Gomes, Marino, Prado e outros 
marinheiros. Marino e Prado veem algemados, fi- 
cando ao lado e um pouco distantes de D. Hen- 
rique, de forma a não serem vistos por êle. 
Diogo Gomes curva-se diante de D. Henri- - 

que, sem dizer palavra. 


D. HENRIQUE (para Diogo Gomes) 


Acabo de saber, com júbilo e surpreza, 

Que me tens auxiliado em tôda a minha empreza; 
Escutaste à razão o seu alto ditame, 

E pudeste lavar a nódoa mais infame 

Que pode conspurcar um homem. 


DIOGO 


pe Meu senhor, 
Já que vós avivais a minha enorme dor... 


D. HENRIQUE (atalhando-o) 


Espera, Diogo, espera... Eu não desejo agora 

Condenar-te à acção má que cometeste outrora. | 

O mais alto brazão dog príncipes magnânimos 
não darem abrigo em seus altivos ânimos 
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far. 

| ÀÃo ódio eterno contra aquele que se engana, 
| Porque a isso o obriga a condição humana; 

| E nem deve negar a sua munificência 

| Aquele que o remorso, o algoz da consciência, 
» Um dia atormentou no opróbrio e no destêrro, 
| Fazendo-o arrepender-se e corrigir seu êrro. 


R DIOGO 
| Ainda assim julgais ? 


D. HENRIQUE 
Ainda... 
DIOGO 


e Permiti-me 
| Que então vos conte agora a origem dêsse crime. 


7 D. HENRIQUE 
Quando estivermos sós. 
| (Olhando os capitães) 


: Quem faz a narração 
— Do que vistes por lá ? 


“DIAS 


Na minha opinião, 
É quem levou mais longe a sua caravela, 


“ALENQUER 


e 


% 


É o Diogo, meu senhor. 
D. HENRIQUE (fara Diogo Gomes) 
Dá então princípio a ela. 
DIOGO 


Mais que nunca, senhor, nós vimos maravilhas 
Surgindo ao nosso olhar ! Mais costas e mais ilhas! 
Conseguimos obter notícias do interior, 

E já se bordejou nos mares do equador! 
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No país dos Serreos, subimos pelo Gâmbia 
E pudemos saber que ao sul da Senegâmbia, 
Numa vasta extensão da parte mais agreste, 
Nascem rios caudais que correm para leste; 
Não teem navegação, e ainda é um segrêdo 
Onde vão desaguar, por causa do arvoredo 
Que sôbre êles se entrança e os cobre por completo, 
Formando um deslumbrante e emmaranhado teto! 
Fomos subindo sempre, em marcha cautelosa, | 
E alguns dias depois chegámos à famosa 
Cidade de Cantor, onde, por tôda a parte, 
Nos encantaram a alma as maravilhas da arte, 
Que àquela terra tão longínqua, tão estranha 
Levaram no passado os àrabes da Espanha; 
Tem lá mesquitas com a pedra rendilhada 
Como os paços reais de Córdova e Granada; 
E chegam até ali as raças mussulmanas, 
De Túnis e do Cairo, em grandes caravanas, 
O que lá as atrai de pontos tão distantes 
a abundância de oiro e nácar e diamantes, 
Conduzindo a Cantor camelos carregados 
De púrpuras, setins, de sedas e brocados, 
De rica especiaria e essências raras, como: 
A pimenta, o açafrão, gengibre e cardamomo, 
O sândalo, o incenso, o almíscar e o aljófar, 
Que exportam para o Egipto, — Ormuz, Ceilão e Dófar — 
É que dizem que são os portos mais famosos: 
Da Arábia e Índia! 


D. HENRIQUE 


Oh! Deus! Que informes preciosos 
Eu acabo de ter! É já uma visão 


Do famoso esplendor das terras do Indostão ! 
DIOGO 


Mas as observações mais altas e importantes 

Que até hoje teem feito os vossos navegantes, 

Desde que se vencera o Cabo Bojador, é 
Foram as que a seis graus, ao norte do equador, 

Nos fizeram notar, por uma nova rota, 

Tão ansiada por nós, mas sempre tão remota, 

Que a costa ocidental tomava nessa altura 

A direcção sudeste, em grande curvatura ; 
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“Não pudemos saber o que a África inda avança 
| Para as bandas do sul, mas temos esperança, 

| Mais que nunca, senhor, de que ela há de acabar 
| Em qualquer ponto que nos há de abrir no mar 

| Passagem para a Índia ! 


D. HENRIQUE 


Um pouco mais avante 
"E todos hão de ver a empreza triunfante ! 


| (Mudando de tom) 
| Nada vistes por lá de estranho e variável? 


DIOGO 


| Tambêm é nesse ponto a viagem mais notável: 
Ao nosso olhar ardente, ansioso de belezas, 
Surgiram, como nunca, altíssimas surprezas ! 
Mil scentelhas de luz, como pequenos astros, 

' Vinham, por noite escura, iluminar os mastros, 

' E dava-nos um tom de auréola gloriosa 
“Aquela aparição divina e misteriosa, 
Scintilando por entre a treva e os escarcéus 
Como um luzeiro astral, como um farol de Deus 
“E vimos dum vapor formar-se num momento 
Uma nuvem girando aos ímpetos do vento, 
E, depois de ficar suspensa a grande altura, 
Alastrava-lhe ao centro a mancha mais escura, 
E andava em turbilhão fantástico, disforme 
Sugando os vagalhões por uma tromba enorme, 
E, logo que se enchia, o vento que a arrebata 

' Fazia-a despenhar-se em grande catarata! 
Alta noite um meteoro abriu o seu fulgor 
Naquelas amplidões, debaixo do equador, 
E flâmulas de luz — fenómeno admirável! — . 
Erguem-se, em galhardete, a altura imensurável! 
Deslumbra-se o cariz da perspectiva aérea 
Desde o nível do mar à cúpula sidérea! 
Flutuava sôbre nós, em vibrações sonoras, 
“Com o mesmo cambiante e brilho das auroras, 
Que parecia até que Deus, em seu mistério, 
Ão ver-nos a raiar em mais outro hemisfério, 
Já no meio talvez da meta universal, 
Erguia sôbre nós um arco triunfal! 
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| 

| D. HENRIQUE 
| Maravilhas do mar, maravilhas do céu, 

| E que ainda ninguêm no mundo conheceu ! 

| (Num arrebatamento) 


| Rasgai, rasgai o seio a tôda a natureza, 
| E vêde o que ela tem de encanto e de grandeza! 


| DIOGO (em transfisuração Su- 
| blime) 


! Ah! para isso, senhor, as nossas caravelas 
| Transfiguram-se em luz e em maravilhas! Elas 
| São para todo o mar, em seu deslumbramento, 
O que os astros a arder são para o firmamento | 
| Acendem no horizonte eternas alvoradas 
Na sua ânsia imortal! Transcendem ! Vão tocadas 
Pelo sôpro de Deus! Uma visão radiante 
Acena alêm por nós! Mas crêde, heróico Infante, 
Que mais forte que o vento a latejar nas velas, 
De mais fulgor que a luz do sol e das estrêlas, 
Que nos enche de glória e nos levanta aos ares 
| E nos leva aos confins incógnitos dos mares, 
| À riscar no universo esplendoroso traço, 
| Como um bólide, à noite, atravessando o espaço, 
| O amor às acções heróicas, triunfais, 
| fre nos arde no peito, em chamas imortais! 

E o génio que nos leva, em turbilhão aéreo, 
q As belezas da vida, às fontes do mistério ! 


D. HENRIQUE 


Ah! que doce prazer ouvir-te, meu Diogo ! 


(Levantando-se) 


| Perpassa-me no peito o sacrossanto fogo 

| Que sempre me agitou em vibrações sem fim, 

| O mesmo anseio antigo a palpitar em mim, 

| Aquela aspiração sublime, indefinida | 
Com que eu tracei um sulco esplêndido na vida! 
Agora já nenhum obstáculo arrogante 
Poderá impedir a nossa marcha ovante 

| - Para a luz, para Deus, ! À raça portuguêsa 

Pro O mundo há de mostrar-se em tôda a sua grandeza; 
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| E veremos então quais os génios notáveis 

“Que deixaram nos seus estudos admiráveis 
“Melhor observação ou cálculo mais recto, ” 

“Se o grande Ptolomeu e Thales de Mileto, 

| Ou a constelação em que fulge Aristarco, 
“Arquimedes, Meton, Pitágoras e Hiparco. 

j (Sentando-se) 


| Ésse dia há de vir, esplêndido, divino, 
"Devido ao vosso esfôrço e ao génio de Marino. 


"Não o vistes por lá? Ele saíu daqui, 
' Bem equipado, há mais dum ano... 
(Para Alenquer) 

Antes de ti, 


ALENQUER 


Nós vimo-lo, senhor. 
D. HENRIQUE 


Mas, se não veio já, 
“Alguma cousa então lhe sucedeu por lá. 


É DIOGO 
Alguma cousa, sim. Mas velo, felizmente... 


(Apontando Marino) 
E, se quereis, senhor, eu trago-o à vossa frente. 


| (Mudando de tom) 
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D. HENRIQUE (levantando-se entu- 


siasmado) 
Pois êle está aí?! 


(Vendo Marino) 
Oh! que surpreza bela! 
Mas que triste que estás! ... 
DIAS 


Perdeu a caravela... 


A ari 
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D. HENRIQUE 


Eu não te levo a mal; bem basta a imensa dor . 
Que vai na tua alma. O mar é um traidor... 
Ergue a fronte, Marinol A mim é que me dói 
Ver assim tão prostrado o peito dum herói! 


UM VELHO MARINHEIRO 


Eu tambêm naufraguei «.. Anima-te comigo! 


D. HENRIQUE (indo fara abraçar 
Marino) 


Eu quero-te abraçar, meu grande e leal amigo! 
(Recuando, assombrado) 
Mas que é isto?!... Algemado!... Eu vejo-te algemado?!... 


DIOGO 


Não é um homem, senhor; é um tigre acorrentado... 
Um tigre singular que tem feições humanas, 
Caçado entre os juncais das terras africanas, 
nossa espera ali, de olhar ardente e vivo, 

Para melhor nos dar o salto decisivo. 

(Apontando-o) 
Mas eu cacei-o bem ! 

DIAS 


Que bela montaria !... 


D. HENRIQUE 


Pois sempre era o traidor que me disseste um dia 2! 


DIOGO 
E não era só êle... 


D. HENRIQUE 
Havia mais, então ? ! 
DIOGO 


Mas descobriu-se agora. 


(Agarrando o Prado por um braço e apresentando-o). 
Era êste figurão | 
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D. HENRIQUE 
O Prado! Também êle?! 


DIOGO 


Ao serviço de El-rei! 


D. HENRIQUE 


“Que tinha em grande conta êsse malvado ! Eu sei! 


(Olhando os dois) 
Maldição !... Maldição !... 


PRADO 


Não nego... Fui traidor... 


Mas ficai certo que foi êle, ó meu senhor, 
' Quem me induziu ao crime. 


D. HENRIQUE 


E que ódio contra mim 


À ambos vos levou a proceder assim ? 


PRADO (para Marino) 


Maldito sejas tu! Com essa tua traça, 


E com promessas vãs, levaste-me à desgraça ! 


“E, ainda não contente, agora, no regresso, 


Tentaste assassinar-me ! És mau! És um possesso ! 
(Marino fita-o) 


Não temo o teu olhar ! Hei de contar aqui 


O traidor que tu és! Vou-me vingar de ti! 

(4 D. Henrique) 
Eu vou dar-vos, senhor, explicações exactas: 
| (Elevando a voz) 


Marino era um corsário e chefe dos piratas 
pues em dezassete naus, andaram a infestar, 
urante largo tempo, as costas dêste mar, 
Contra quem foi mandada a grande expedição, 
Ordenada por vós, de que era capitão 
Dom Fernando de Castro, o vosso almoxarife, 
Que, por fim, os venceu ao sul de Tenerife ; 
Marino, apesar disso e da monção contrária, 
Pôde, num varinel, chegar à Gran-Canária, 
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Onde se refugiou. Mas o Ango, de Sevilha, 
Brevemente o mandou buscar àquela ilha; 
E, concertando então um plano de vinganças, Ny 
Lançaram-se, por fim, com grandes esperanças, mn 
Na construção de naus mais fortes, para que elas 
Pudessem destroçar as vossas caravelas. 


D. HENRIQUE 
Queriam pouco... O que era aqui êsse corsário ? 
PRADO 
Era espião. 
D. HENRIQUE 
E tu? 
PRADO 


Eu era intermediário ... 


D. HENRIQUE 


Inda quero saber quais fôram as traições 
Que levastes a cabo. GRGM 
SRA PRADO PE 


Em muitas construções 
No estaleiro naval. O assalto à caravela 


Em que eu vinha de Ceuta. : 
D. HENRIQUE Ri 

E a mais nenhuma? ? 

PRADO . ] 

| E àquela | 

Que estava na Madeira. E ainda a uma fragata ; 
Que foi a Gibraltar, com panos de escarlata. e 
| D. HENRIQUE: j 

E mais nada ? 14 
PRADO 4 


Foi êle ainda o causador 
Duma nau se esgarrar no Cabo Bojador, 
Onde, com um punhal, matara o capitão, 
O Afonso de Alenquer, quando lançava a mão 
Ao Marino, em flagrante. 
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D. HENRIQUE 


A Estou elucidado ... ; a 
— Vós fôstes uns heróis! 


ALENQUER (indisnado, para Ma- 


r2no) 


Bandido, scelerado, 
| Que mataste meu pai! Eu quero-me vingar! 


Êo D. HENRIQUE 


| Espera um pouco, Pero. Eu vou sentenciar ... 


f 


ALENQUER (para D. Henrique) 


— Vêdes êste punhal? Há muitos anos já 

| Que o tenho em meu poder; e foi no Sanagá, 

* Quando morreu Tristão, que o vi nas mãos dum mouro 
Que disse que o achou na foz do Rio do Ouro, 

Enterrado no peito hirsuto e carcomido 

"Dum homem que por lá não era conhecido ; 

| E afirmou-se tambêm que tinha, com rigor, 

| O nosso mesmo trajo e a nossa mesma côr, 

“ E, por êsses sinais, eu vejo agora bem 

| Que êsse homem como nós não era mais ninguêm 

| Do que o meu próprio pai! 


mi q 


D. HENRIQUE 


, Notável coincidência! 
"Em tudo se revela a mão da Providência ! 


ALENQUER 
'“Senhor!... 


D. HENRIQUE 


Agora basta. Eu quero terminar. 


(Para Diogo Gomes) 


“Já vencemos, emfim, alguns monstros do mar! 
“Como foi que os caçaste ? 
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DIOGO 


- Eu soube, em Barbacins, 

Pelo rei Budomel, que, lá para os confins Ê 
Da terra dos Serreos, andava há quatro meses 

- Uma possante nau com muitos genoveses, 
A correr, de contínuo, as enseadas é os rios, 
Distribuindo armamento a todos os gentios. 
Fui logo para lá, e vi que tôda a terra 
Estava alvoroçada e posta em pé de guerra 
Para nos combater. Entrei numa enseada, 
Para os chamar à paz; mas logo, de emboscada, 
Caíram sôbre nós com tiros de falcões, 
E vinham pelo rio, em grandes multidões, 
Em jangadas de palma e numerosos barcos, | 
Armados de broqueis, de partazanas e arcos, 
Tentando logo alguns fazer-nos a abordagem 
Com ímpeto cruel e com furor selvagem ! 
A luta revestiu aspectos de grandeza; 
E no momento em que ela andava mais aceza, 
E muitos negros já boiavam na corrente, 
Foi que vimos então sair-nos pela frente 
À galera inimiga! E em círculos, em giros, 
Vingava-se de nós, crivando-nos de tiros! 
Mas, depois de lutar com ela a tarde inteira, 
Pegou-se-lhe um incêndio e fila prisioneira ! 
E, quando eu a abordei, por entre mil clamores, 
Caíram-me na mão aqueles dois traidores ! 


D. HENRIQUE (apontando o Prado) 


Éste levai-o a El-rei. Que o mande para o Pôrto, 
Para que tudo veja o infame e hediondo abôrto 
Que dali veio à luz! A todo o vil refece, . 

O Pôrto sabe dar o prémio que merece! (1) 


(Apontando Marino, com desprêso e ironia) 


E para que amanhã, a êsse grande amigo, 

Os corvos, a esvoaçar, possam chamar-lhe um figo, 
E imitem, crocitando, em suas funçanatas, 

O assalto a um galeão por bandos de piratas, 


(1) Diz Diogo Gomes, na bela narração que fez das suas via- | 
gens, que o Prado fôra mandado prêso para o Pôrto onde foi queimado | 
vivo juntamente com o oiro da sua traição. 4 
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* Ide-mo pendurar num galho de figueira, 

| Com a corda ao gasnete! É a única maneira 
De lhe dar morte digna, igual à do irmão, 

O Judas Iscariote ! 


(A Pero de Alenquer) 
Entrego-o à tua mão. 


(Para Diogo Gomes) 
Vem comigo daí. 


(Irónico) 
Não quero que lhe acudas... 

| (Para Denis Dias e Baldaia) 

E vinde vós tambêm. 


VOZES 
À morte! À morte o Judas! 


D. HENRIQUE (à saída) 
4 E o Ismar? 


DIOGO 
| j Lá está; quiz trazê-lo comigo, 
'* Mas não podia vir. | 
| D. HENRIQUE 
Aquele é que é amigo ! 


(Saem) 
| ALENQUER 


Espero que deixeis, ó povo e tripulantes, 
' Que eu esteja com êle, a-sós, alguns instantes, 


VOZES 


Não pode aqui ficar! Na fôrca é que se quer! 


A 


UM VELHO 


Façamos a vontade ao Pero de Alenquer ; 
Éle matou-lhe o pai!... 


ESA mera RE 
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VOZES 
Então vamos embora 
"O VELHO 
Eu respondo por tudo. Espera-se lá fora. 
VOZES 


Nós queremos vê-lo hoje a pernear ! | 
(Saem) 


SCENA V 


Pero de Alenquer e Marino 


ALENQUER (dirigindo-se a Ma-. 
yano) 


Não tremas... 
(Tera-lhe as algemas) 


Como és amigo velho, eu tiro-te as algemas sao] 
(Marino recua, espantado) 


Assim foges de mim, hiena espantadiça ?! 
Tremes ao ver chegada a hora da justiça! 


(Marino recua sempre) 
Não recúis... Não recúis... Eu não te faço mal... 
(Tira um punhal do bôiso e chega-lho aos olhos) 


Olha-o bem'!... Olha-o bem!. . Será êste o punhal 
Com que tu, malfeitor, num golpe traiçoeiro, 
Vasaste o coração dum grande marinheiro, 
E só para evitar com êsse hediondo crime 
Que êle então consumasse o feito mais sublime 2! . 
É não sabias tu, 6 monstro, 6 assassino, 
Que êsse homem tinha em casa um filho pequenino, 
À quem, em seu mistério, a Providência havia 

De pôr ao pé de ti para o vingar um dia, 
“E a sua santa mãe, que em breve lhe morreu 
Da mais profunda mágua?! Êsse filho, sou eu!... 
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Sou eu, vilão !,.. Sou eu!.., Não há ninguêôm aqui 


' Que se arrogue o poder que eu tenho sôbre ti! 


E vais sabê-lo já... 
(Marino treme) 


Não mereces perdão 


Nem de Des nem do mundo! 
(Olhando o punhal) 


Eu vejo a tua mão 


Ainda aqui marcada! E grita-me, num ai, 


À clamorosa voz do sangue de meu pai, . 
Ardente e generoso |! Eu vejo-o tão perfeito 
Como quando golfou em ondas de seu peito, 
E oiço-o a chamar por mim! 

(Mudando de tom) 

No dia em que eu passar 

Em frente ao Bojador, por sôbre aquele mar, 
E, quem sabe? talvez por sôbre a mesma onda 
Que vira praticar a tua acção hedionda, 
Hei de bem alto então bradar: Meu pai, descansa, 
Pois já pude tirar do pérfido a vingança 
Que esperavas de mim! Com o mesmo punhal 
Com que êle te matou, eu dei-lhe morte igual! 


Não te lamentes mais ! Repousa no infinito, 


(Caindo, terrível, sôbre Marino) 
Porque eu atravessei-lhe o coração maldito ! 


(Marino recua: arranca de um punhal que tinha. 
oculto e fazlhe frente) 


MARINO 


Espera mais um pouco... Um instante sequer... 
(Erguendo o punhal) 


Aqui tambêm há disso, ó Pero de Alenquer!.., 
Avança, se és capaz!.., 


ALENQUER (terrível) 


; Pois nem que a tua mão 
Se convertesse aqui na gárra dum leão, 
E a tua robustez fôsse inda nêste instante 

Maior que a dum herói, maicr que a dum gigante! 
Nem que dêsse vulcão dos teus ódios eternos 

Me vomitasses fogo igual ao dos infernos, 
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Entre mil erupções de lavas e peçonhas, 

Por fauces inda mais terríveis e medonhas 
Que as do Cérbero ou Hidra! Ah! tudo o que hoje aqui 
Se viesse a resumir de monstruoso em ti, 

De tudo o que existiu, existe ou inda houver, 

O filho do pilôto Afonso de Alenquer 

Tinha que te matar! 


(Alenquer avança, formidável. Marino 
* fere-o num braço) 


MARINO (escarninho) 


Terrificante Esfinge, 
Contorces-te ? ! 


(Mostrando-lhe o punhal) 


Olha aqui!... Teu sangue já me tinge 
A ponta do punhal!... 


Alenquer, num ímpeto heróico, fere Marino 
em pleno peito) 


MARINO (tombando) 


Mataste-me, maldito ! 


Ce e 


SCENA VI 
Os mesmos, D. Henrique e Diogo Gomes 


D. HENRIQUE (à entrada) 


Mas que seria ? Foi daqui que veio o grito ! 


(Vendo o espectáculo) 
O que é isto, Alenquer ? 


ALENQUER 


É o que vêdes, senhor! 
Só a mim pertencia a vida do traidor! 


D. HENRIQUE 


Tens razão, Alenquer; eu não te levo a mal; 


Mas acho que é cruel a golpes de punhal, 


ACTO IV 


E ALENQUER (mostrando o punhal, 
tinto de sangue) 


* Mas Deus que mo entregou, que nesta mão O pôs, 
| É porque quiz, senhor, que eu fôsse o seu algoz! 


D. HENRIQUE 


É Parece que assim é, 
Ê (Olhando para Marino) 


É “Ide-mo já queimar, 

| E espalhai-lhe depois as cinzas pelo mar. 

| E mando que ao maior desprêso e esquecimento 

' Se vote desde já. Nem mais um só momento 

' Se fale no seu nome. 

MARINO (finca-se na mão esquer- 
da e ergue parte do 
E corpo, conservando 
anda o punhal na 
mão direita. Fala a 
A custo, mas com deses- 


pêro) 


“Inimigos mortais... 


"Sempre vos odiei!... ba 8 


(Olhando o Infante) Rs 


E Mas at... muito mais!... 
Fui um grande pirata... o mais audaz... do mundo!... 
"E que falem... as naus... que te meti... no fundo!... 
Nunca te receei... e fiz-te... vacilar... 


"E mesmo agora... aqui... não temo... o teu olhar!... 
(Tentando alcançar o Infante com o punhal) 
Se eu pudesse... fantasma... erguer... a minha mão!... 


(Deixando cair o braço) 
Maldição ... sôbre vós!... Maldição !... Maldição !... 


ALENQUER (zrónico) 


Que pena ver um tigre a escabujar inerme!... 
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DIOGO 


Trucidámos o monstro ! 


y 


D. ra (coloca um pé no 
peito de Marino, 
obrigando-o a cair 
para trás, e é de- 
baixo dêle que, pas- 
sados alguns t1n$- 
tantes, Marino 
expira) 


Esmagámos o verme! 


CAL O PANO 
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E SEXTO QUADRO. 


SCENA VII 
D. HENRIQUE (só) 


| Em frente ao Mar da Noite, incógnito, profundo, 
“Num imenso pavor, eu vi tremer o mundo. 


“Na terra não havia estôrço ou heroísmo 
' Que pudessem vencer as vagas dêsse abismo. 


'Ouviram-no bramir idades sôbre idades! 
Era o Mar Tenebroso! O Mar das tempestades! 


'Maiorquinos, bretões, fenícios e caldeus 
'Viam no seu rugido a cólera de Deus! 


'O mundo desistiu, emfim, de conquistá-lo, 
“E um dia, sôbre a rocha, eu puz-me a contemplá-lo,.. 


E vi-o, ao meu olhar, tornar-se logo em calma, 
"E todo o seu mistério entrava na minha alma. 


Mas depois alterou-se, e vi-lhe o mesmo anseio, 
Que há muitos anos já lavrava no meu seio. 


E vi subir no espaço as vagas marulhosas 
Em um ténue vapor e nuvens radiosas. 


E, cercadas de luz, voavam no horizonte; 
Jam de mar em mar! Iam de monte em monte! 


E levavam assim a estranhas regiões, 
Na luta mais heróica, os raios e os trovões. 


E deram-me a visão, no mar, de, brancas frotas 
A demandar, num sonho, as partes mais remotas. 


Mas, súbito, estremeço e sinto-me exaltar; 
Depois todo o meu ser pairava sôbre o mar ! 


Nêsse instante sublime, esplêndido e bemdito, 
Uni a minha alma à alma do infinito! 


Em contacto com Deus, na altura radiosa, 
Todo o meu ser se abriu em luz esplendorosa ! 
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E, nessa suspensão de amor e eternidade, 
Eu pude ver o mar na sua imensidade! 


E, erguendo-me do sonho às amplitudes belas, 
Mandei-lhe desferir as minhas caravelas, 


E romperam por êle! Eu fui um Prometeu, 
Pois meti-lhes no ventre o fogo audaz do céu! 


Suas velas a arfar batiam mais ligeiras 
Que as àsas triunfais das águias altaneiras ! 


Transpondo ermos sem fim, onde outros se abismaram, 
Passaram muito alêm, venceram e voltaram ! 


Rasgando escuros véus, mostrei à humanidade 
Todo o Már Tenebroso em Mar de Claridade! 


(Para dois pagens que aparecem ao fundo) 


A morte já não tarda; e vós ide, ligeiros, 
Chamar-me para aqui os nossos marinheiros. 


(Os pagens saem, D. Henrique levanta-se 
e diz, olhando o mar) 


Eu, que passei contigo a vida inteira, ó mar, 
Quero-te inda envolver no derradeiro olhar ! 
Como um dia te vi! Como te vejo agora!... 
Nem voltas mais a ser o que já fôste outrora! 

O monstro formidando, o teu bramir profundo 

Era um grito de morte! Horrorisava o mundo! 

E, quando te surgi, saltaste no teu leito 

É vieste contra mim! Travámos peito a peito 

À luta mais audaz, sem tréguas, sem limite, 

Uma luta de heróis! Mas eu, por fim, venci-te! 
Obriguei-te a esfriar o ardente paroxismo 

Em que te vi ferver no teu imenso abismo! 

Fui o teu domador! Fiz-te rojar de-bruços, 

E hoje não soltas mais que espumas e soluços! 

Já nem ruges agora! És um leviatan 

Sufocado, a gemer, nos braços dum Titan, 

E na tua impotência, esquálido e raivoso, 

Debates pela praia o corpo monstruoso! 

Nenhuma fúria, emfim, te poderá soltar 

Vo abraço em que te prendo. E não Julgues, ó mar, 


N 
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“Depois de me arrancar de ti a mão da morte! 
“Tu já não poderás correr de polo a polo 
Porque eu soube ferir-te e agarrotar-te o colo; 
a depois de contar ao mundo os teus segredos, 
“Deixo-te acorrentado a estes meus rochedos! 


A (Senta-se) 


ne 
Epuc hás de voltar a ser o antigo monstro forte 
T 


k 'SCENA II 


| D. Henrique, Gil Eanes, Diogo Gomes, Denis Dias, 
| Estêvão Afonso, Antão Gonçalves, Afonso Gonçal- 
ves Baldaia e Pero de Alenquer. Entre êles vêem-se 
| “também quatro rapazes, que são: Bartolomeu Dias, 
| Diogo Cão, Pedro Escobar e João de Santarêm. 


GIL» 


E re 


Aqui estamos, senhor? 
j D. HENRIQUE 


Assisti ao meu fim. 
* (Acenando aos mais distantes) 
Eu quero-vos aqui, mais próximos de mim. 
| (Todos se agrupam à sua volta) 
Vou satisfeito, pois El-rei deu-me a certeza: 
De levar por diante a nossa augusta empreza. 
(Fatando Gil Eanes) 


És sempre o mesmo Gil! Parece que inda vejo 
[ransluzir-te no rosto um raio do lampejo, 
Da mais inebriante e esplêndida alegria, 
ue irradiava de ti naquele grande dia 
Em que me anunciaste o feito glorioso 
De havermos já vencido o Oceano Tenebroso! 


GIL 


Senhor, a vossa voz, o vosso incitamento, 
Deram sempre ao meu peito o arrôjo e o ardimento 
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Ed: 


D. HENRIQUE 


Já vos distingo mal... 
(Afirmando-se em Diogo Gomes) 


És tu, 6 meu Diogo?! b 
Nesse peito inda ferve o sacrossanto fogo 
Da tua mocidade, e o gôsto aventureiro 
Que fizeram de ti um grande marinheiro! 
Tu soubeste, através de afrontas e perigos, 
Passar como um leão por sôbre os inimigos, 
E acabas de antever o momento propínquo 
De podermos chegar ao ponto mais longínquo! ) 


DIOGO 


Sofri, mas nunca a dor tornara pusilânime 
ste meu coração, pois sempre fui equânime 

Na sorte e na desdita; e pude consagrar, 

Com fé e abnegação, o meu esfôrço ao mar, 

Desde a altura da vida ao fim do seu declive, 

E tudo pelo imenso amor que ser:pre tive 

À vós e à nossa pátria! | 


(D. Henrique tem uma convulsão) 


ALENQUER (baixo, com mágua) . 
Está nas agonias... PR 


D. HENRIQUE 


Já me custa falar... 
(Fitando o grupo) : 
Ó velho Denis Dias, - a 
Estêvão e Baldaia, o vosso maior gôsto 
Foi sempre navegar... Dizia Cadamosto 
E Antonioto da Nole, os dois aventureiros, 


Que um dia vos confiei, não haver marinheiros ER 
Tão bravos como os meus! + 


(Fitando Antão Gonçalves) 


ei E de ti, meu Antão, E 
Que diria Valarte, o grande capitão, mu 
Se o gentio da Guiné o não tivesse morto?! | na 


(Fica prostrado) 
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q DIOGO 
"Agora sossegai... 
K D. HENRIQUE 


Isto dá-me confôrto... 

doce recordar a vossa heroicidade! 

- — (Fitando Pero de Alenquer) 
U) Pero de Alenquer, na tua pouca idade 
'ens praticado acções de que eu me maravilho! 
ás de ser um herói! ... Bem mostras que és o filho 
Dum grande marinheiro! Eu vejo à tua frente 
[Um futuro glorioso ! Astrónomo excelente, 
Eu quero que tu vás avante em teu destino 


E) 


'À guiar as nossas naus como um clarão divino! 


: ALENQUER 


Eu sei que um dia grande ao longe nos espera, 
Por isso, meu senhor, vos juro que a galera 
Que mais avante fôr, jámais irá sem mim! 

7 D. HENRIQUE 


o 


Fica em vós minha luz!,.. Posso morrer, emfim!... 
f (Tem um estremecimento e inclina a fronte) 
4 DIAS (apresentando-lhe o seu filho 
! Bartolomeu Dias) | 
Eu quero que poiseis o derradeiro brilho E] 

Do vosso santo olhar na fronte de meu filho! 

Ele há de ser na vida o meu continuador, 

Por isso, abençoai-o agora, ó meu senhor, 

Para que venha a ser um grande herói do mar! 

o 


D. HENRIQUE (erguendo a fronte 
e tomando a mão 
da criança) 


Vem cá, Bartolomeu... Tu hás de inda mostrar 
Que és filho dum valente!... 


| (Erguea mão para lhe lançar a bênção) 


DIOGO (apresentando-lhe três 
rapazes) 


à Abençoai tambêm 
Diogo Cão, Escobar e João de Santarêm! 


N 
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D. HENRIQUE | 
Sim... Eu vos abençõo!... Que Deus vos faça iguais, 


Nos trabalhos do mar, aos vossos grandes pais, 
Que, cheios de bravura e de alto patriotismo, 
Souberam dar ao mundo exemplos de heroísmo!... 


(Agonisante) 
Ide!... Soltai ao vento... as nossas caravelas!... 
O espírito de Deus... vai sempre... dentro delas... 
E faz-lhes espalhar... num sôpro de beleza... > 
Um vendaval... de luz... por tôda a natureza!.. 
Portugueses!... correi por tôda... essa amplidão sto 
Que vos esconde... ao longe... as praias do Indostão!... 
E que êsse... mesmo ardor... vos leve... mar em fora... 
Até irdes... surgir... nas regiões da aurora... 
Para vêrdes... se o globo... a arder... do sol bemdito... 
Nasce perto de vós... ou longe... no infinito!.. 
Que glória... que alta luz... se então se descobrir... 
O planeta girar... e o antípoda existir !.. 
Então... não pareis mais!... Correi... no mar profundo... 
Ao longo do equador... e dai a volta... ao mundo!... | 
Trazei vós... êsse dia... o dia brilhantíssimo.. 
Em que há de .. desvendar-se... êsse mistério... atfssimo ld É, 
Que surja... ao vosso esfôrço . -. imensa claridade... | 
E uma vida... mais bela... em tôda a humanidade!... 


(Expira nos braços de Gil Eanes e Diogo Gomes, 
que o colocam sôbre um tapêéte) 


GIL 
Deu a sua alma a Deus o nosso amado Infante! ) 
ALENQUER 
Perdeu a nossa pátria o génio mais brilhante... 
GIL x Et 


Ajoelhemos. (Todos ajoelham em “volta do cadduer de 
D. Henrique) 


DIOGO 


Seu espírito profundo 
Há de sempre brilhar como um farol do mundo ! 


FIM DO DRAMA E 


CRÍTICA 


meme, 


Na II Série—n.o 258, do Díário do Govêrno, de 7 de 
Novembro de 1921, foram abertos no Teatro Nacional de 
Almeida Garrett dois concursos de literatura teatral: um 
para peças em verso ou prosa, sôbre assuntos da história 
nacional, e outro para dramas ou comédias portuguesas da 
actualidade, a que eu concorri com o meu drama «O Mar 
Tenebroso». 

O júri nomeado pelo govérno para apreciar as 34 pe- 
ças enviadas a êsse concurso, foi constituido pelos seguin- 
tes senhores: Henrique Lopes de Mendonça, Jaime Corte- 
zão, Beleza de Andrade, Eduardo Brazão, Francisco dos 
Santos Tavares, Augusto de Melo e Acácio de Paiva, 

O primeiro prémio foi concedido ao drama, em prosa, 
<O Pasteleiro de Madrigal», de Augusto de Lacerda, e o 
segundo ao drama, em verso, «O Infante Santo», de,Luna 
de Oliveira. Alguns dramas mereceram menções honrosas 
do ilustre júri, e entre êles «O Cêrco de Tânger», em verso, 
de Bento Mântua e António Sacramento, honra que ao 
meu drama «O Mar Tenebroso» não foi concedida, 

Magoado com o desprêso a que o júri o votou, não 
he fazendo a mais ligeira referência, lembrei-me de tirar 
aim desfôrço, apontando os erros que ennodoam as páginas 
los famosos dramas «O Duque de Vizeu», de Henrique 
«opes de Mendonça, e «O Infante de Sagres», de Jaime 
Sortezão, fazendo o mesmo a alguns versos que conheço 
le Acácio de Paiva, por serem os únicos poetas que fizeram 
arte do júri. O poeta que êles então condenaram vai tam- 
jêm condená-los agora. 

Está no seu direito. Bem se enganaram se acaso se 
ulgavam intangíveis, como se provará na ligeira crítica 
jue se segue: 
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O Duque de Vizeu 


Acto II-Scena Il 


3 
Antão, a el-rei, mostrando-lhe um papel. 


Carta de Ruy de Sousa, embaixador que em breve 
Regressa de Inglaterra. 


El-rei — Ah! sim!... O que me escreve? 


Antão — Dentro em pouco virá aos pés de Vossa Alteza 
Dar conta da missão... Mas pode dar certeza 
De que el-rei de Inglaterra o recebeu, contente 
De confirmar a antiga aliança novamente. 


Antão não deveria dirigir-se a El-rei sem primeiramente 
usar das palavras protocolares: — «Senhor» ou «Meu Se- 
nhor>. E dá a entender que El-rei não sabia que Ruy de 
Sousa era seu embaixador. Deveria ter dito: 


Carta do embaixador Ruy de Sousa 
Mas era preferível: 


Deponho em vossas mãos uma carta, senhor, 
Que envia de Inglaterra o vosso embaixador. 


E, depois de haver dito que em breve regressava de 
Inglaterra, não deveria vir com esta redundância: 


+ 


>» 


Dentro em pouco virá aos pés de vossa Alteza 
e evitava o hiato que se lhe nota: — á aos. — 


D. João sabia muito bem que o rei de Inglaterra rece 
beria o seu embaixador, portanto, era escusado êste dar-lh: 
a certeza disso. E nem ao menos pôs um — a — antes de 
certeza, Tambêm não cabia... O senhor Mendonça nãc 
devia ter escrito: 
contente 
De confirmar a antiga aliança novamente, 


porque não é português. 


mm 
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“E Antão prossegue: 
Quanto à Guiné... 
 El-rei — | ' Dizei! 
“Antão — Promete el-rei D. Duarte 


Em seus reinos vedar que se arme em qualquer parte 
Para aquela região... 


El-rei — Ah! muito bem! 


Como Antão estava a ler uma carta ao rei, êste não 
lhe devia ordenar : — «Dizei !» — mas sim — «Lêde» — ou 
— «Continuai.» 

E não diz o que era que D. Duarte vedava que se 
armasse. Ficou a frase em meio, 
- Depois de um comentário de D, João, vem esta le- 
genda: 


Antão de Faria percorre com os olhos uma carta, e 
parece hesitar. 


Uma carta era o que Antão estava lendo, por isso êle 
percorreu com os olhos a carta e não uma carta. 

| Antão não devia ler a carta sômente para si, dando ao 
Tei apenas um pequeno resumo dela; devia lê-la seguida- 
mente, conforme fôra escrita pelo embaixador; e, como êste 
dá na carta inteira conta da sua missão, era escusado ye- 


gressar em breve para vir repetir ao rei O que nela já lhe 
tinha dito. 


Na scena II, falando El-rei com o vigário de Tomar, 
Sóbre uma demanda, diz-lhe: 


Tenho 
Notícia que sois vós, vigário, o que primeiro 
Destes o vosso voto. 


E O vigário responde: : 


O caso é verdadeiro: 
Perdoai-me, senhor, se contra Vossa Alteza 
Votei, Como juiz, tal voto não me peza, 


“l-rei falaria mais naturalmente se dissesse : 


Já sei que fostes vós, vigário, o que primeiro 
Votara contra min. 
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E o vigário tambêm respondia melhor assim: 


O caso é verdadeiro, 
E eu peço-vos perdão se ofendi Vossa Alteza, 
Porêm, como juiz, tal voto não me peza. 


Ou alterando o logar da adversativa, como querem 
alguns gramáticos: 


Como juiz, porêm, tal voto não me peza. 
Na scena III, diz Antão a El-Reu: 


Um frade 
Franciscano requer da régia magestade 
Uma audiência. | 


O tratamento de majestade só começou a ser dado a 
D. Sebastião. E diz o meu dicionário que requerer é pedir 
ao chefe do Estado, au govêrno, ao magistrado, ao su- 
perior o que, segundo a lei, nos deve ser concedido; e como 
o frade ia ter com o rei uma conversa particular, ao seu 
pedido para lhe falar não se pode chamar requerimento. 


Antão — Humildemente implora 
Que Vossa Alteza digne ouvi-lo, .. 


Se não podia dizer—se digne — por não caber no verso, 
tinha este recurso: - 


Que vos digneis ouvi-lo. 


O —se--e— vos — são indispensáveis antes de digne e 
digneis, 

Depois, ás apreensões injustificadas de Fernão Martins, 
responde o rei: 


! 


Calai-vos sem detença! 
Éste ferro leal tem muita vez cortado 
Quatro círios dum golpe, e o meu braço esforçado 
Suspendeu na carreira um touro furioso. 
E havia eu de temer um bom religioso! 
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Está mal. Êste elogio da valentia do rei não devia 


a sair da sua própria bôca; alêm disso, era supérfluo, por- 
Há que se êle, na verdade, tinha obrado tais façanhas, Fernão 
| 


| Martins não devia desconhecê-las. O Sr, Mendonça faz: 


| cair o rei no ridículo ao pintá-lo tão fanfarrão ante o 


suposto frade. E o rei chama-lhe bom religioso sem ainda 


| saber quem êle era! 


“Na scena IV, diz o frade a D, João: 


Pelo rumor do mundo a doce paz deixes, 

E um momento antepuz o int'resse do meu rei 
fo serviço de Deus. Mas poderoso anceio 

4 tanto me impeliu: 


“Estes dois últimos hemistíquios não teem razão de 
“existir porque o anseio que impelia o frade não era mais 
“que o interêsse que êle tinha em querer salvar o rei. 


E depois de o frade dizer a D. João II que não é 
monge e que viera ali disfarçado pelo amor que lhe tinha, 


“O rei invectiva-o desta maneira: 


| Desafiais a Deus! Ofendeis o Senhor! 


Não vos abrasa o corpo a sacra vestimenta? 
Sozs ousado, vilão! O passo que vos tenta 
Há de ter for desculpa uma razão bem forte 
Porque assim arrosteis a tenebrosa morte 
Que aos hereges se deve. 


em vez de procurar logo saber o gravíssimo motivo 
que assim o levava a apresentar-se diante do seu rei. 


"O Sr. Mendonça pôs de parte a naturalidade para arran- 


jar uma falsa tirada teatral. E um desafio a Deus não 


“constituirá uma ofensa a êle? Mas o que é interessante é 
|O rei estar-lhe a condenar o procedimento e a reconhe- 
“cer que 


Há de ter por desculpa uma razão bem forte. 


E em vez de— Que aos herejes se deve — devia ser — 
Que um hereje merece, 


Mais uma vez ali ficou provado que o hábito não faz 
o monge, 
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Mas o frade replica: 
A morte não receio, 
Ah! não se tira a vida a quem trazê-la veio! 


El-rei — Trazer a vida!... a quem? 
O frade — 4 Vossa Alteza. 


D. João II, o rei absoluto, que considerava a sua rea- 
leza como emanada de Deus, não podia permitir que o 
frade assim lhe falasse, pois, devendo-lhe a vida, ficaria 
eternamente sob a sua dependência. Demais, o frade não 
podia assim falar por não ter a certeza de que os conspi- 
radores levassem a cabo o seu intento. 


Elrei— . Frade 
Ou bandido, fidalgo ou mesteiral, piedade 
Não esperes tu de mim, se és falso, 


O réi continua a desconhecer o homem que lhe fala, 
quando devia, primeiro que tudo, exigir-lhe a sua identi- 
dade; e chama-lhe frade já depois de saber que o não era. 
Estes truques teatrais colidem com a razão. 


El-rei — Vamos! não se recuse a prêsa ao meu algoz. 


O rei não poderia proferir semelhante frase, 


O frade — Senhor, minha alma hesita 
Em levantar o véu dessa traição maldita, 
O sangue dos meus reis, senhor, o sangue vosso, 
Que intentam derramar em pérfido alvoróço, 
E' dêsse mesmo sangue egrégio que nasceu 
O chefe mais audaz,.. 


O frade não podia ter a menor hesitação em pôr o 
rei ao facto da traição, pois que para isso, unicamente, 
lhe tinha solicitado a audiência. E se o queriam matar à 
traição, de surpreza, já o seu sangue não era derramado 
em pérfido alvorôço, mas muito calada e soturnamente. 
E — alvorôço — é um consoante muito fraco para — posso—. 

A má construção do 5.º verso faz com que não ligue 
com o 4.º; talvez que O 3.º, 4.º e 5.º versos ficassem me- 
lhor assim : 
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Do sangue dos meus reis, senhor, do sangue vosso, 
O mais ilustre em todo o mundo, ah! como posso 
Dizê-lo, sem tremer de horror! foi que nasceu 

O chefe mais audaz! 


El-rei — Ah meu ilustre primo: 
Sois vós... "Stou louco, estou!... Demónios! Repeti-mo: 
O duque... dizes tu? 


O frade — O duque... 


El-rei — Miserável! 
Tramaste contra mim enredo abominável! 
Enganas-me, vilão! 


O 1.º verso nem pela ideia nem pelo estilo se reco- 
menda. O rei não devia dizer que estava louco. E parece 


'* que chama demónio ao frade. E, se queria chamar mise- 


rável e vilão ao primo, não lhe devia ter dado primeira- 
mente o epíteto de zlustre. Mas D. João II, que não conhe- 
cia quem lhe estava falando, devia limitar-se a ouvir 
atentamente a denúncia da conspiração, por prudência, 
e não lhe fazer comentários nem vituperar o duque de 
Viseu. 

E, depois de o rei se ver obrigado a impor a sua au- 
toridade ao frade, para que lhe diga como descobriu êsse 
mistério, êste responde: 


Pois bem! Tenho uma irmã, em cuja fronte meiga 
Pousava todo o amor imenso que se arreiga, 

No silêncio de um lar humilde, ao coração 

Que o destino orfanou. À voz da sedução 

froubou-a ao mew carinho, e os nimbos da vergonha 
Verteram no meu lar a cerração medonha, 


O rei devia dar mil tratos à imaginação para compreen- 
der o sentido dos primeiros três versos e meio, como a 
nós nos acontece, por constituirem uns verdadeiros gali- . 


matias. Vamos por partes: Aquele — Pois bem! — significa 
“que o frade não ia com a intenção de descobrir ao rei o 


que sabia da conjuração, quando, na verdade, êle nada lhe 
podia omitir que fôsse do seu conhecimento, e era êsse um 
dos pontos que mais interessavam a D. João II. Conceda- 
mos, de barato, o forçado lirismo de que o amor possa poi- 
sar na fronte da pessoa amada, mas o que se não pode 
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conceder é que se diga — todo o amor imenso. — Em por- 

tuguês de lei, só se pode dizer — todo o amor— ou — amor 
imenso. — O todo elimina o imenso, e reciprocamente, O 

amor arraiga-se no coração e não ao coração. O frade di- 

zendo — No silêncio de ui lar humilde —não define o seu 

lar. Por fim, não sabemos de quem é êsse amor imenso que 

se arreiga ao coração que o destino orfanou! E começa 

por dizer que o amor poisava na fronte da irmã para aca- 

bar por dizer que se arreiga ao coração que o destino or- 

fanou, sem ainda sabermos de quem. O frade mostrou 

bem que era leigo, pois nem falar sabia... Aquela imagem 

dos nimbos é forçada e anti-natural numa conversa chã 

como era a do frade, bem como a frase — cerração medo- 

nha — que, para estar mal em tudo, até se acha precedida 

do artigo definido — a —. E só nesta altura é que o rei 

pregunta ao frade o seu nome. E” já um pouco tarde... 

E com bem pouco se contentou, pois nem ao menos quiz . 
saber onde era a sua residência. 


O frade — Diogo Tinoco. 
El-rei tira do seio um caderno onde escreve rapidamente. 
(Com muita brandura) 


Fala breve. Perdoa o meu transporte louco, 
Dize como soubeste essa trama vilã. 


Aquele — Fala breve — é uma cunha muito mal metida, 
eo 2.º verso tambêm o condena, Fala breve! O rei não 
devia estar com pressas. E o Príncipe Perfeito, que era . 
incapaz de se humilhar ou condenar diante de ninguêm, 
pede perdão a um miserável Tinoco! 


Perdoa o meu transporte louco! 


só por escrever rápidamente o seu nome! Pois não vejo 
que outro motivo houvesse. O rei de maior siso que houve 
em Portugal sair fora de si só ao ouvir o nome de Diogo. 
Zimoco! Oh! miserável condição humana! ; 


El-rei — Assim pois, caro primo! ergueis bem alto o olhar! . 
4 chama da realeza é bem de enfeitiçar ... | 


fa 
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Ah! pobre borboleta incauta que te abrasas 
Na intensa labareda. Oh! podem tenues azas 
Tão alto erguer teu vôo, ó infantil suicida, 
Que nos vergeis do amor deixas a tua vida? 


“Para variar os termos, não seria mau que o — bem — 


do 1.º verso fôsse substituido por — tão. — No 5.º verso 
vem — teu vôo — em lugar de — seu vôo. 

Todo o trecho é cheio de expressões líricas, o que não 
se coaduna com o estado de espírito em que se achava 6 


rei naquele momento, que só poderia proferir palavras 


duras e contundentes, mas sômente em aparte, pois não 
convinha descobrir a Diogo Tinoco o seu pensamento. 


'O Sr. Mendonça falseia o carácter do Príncipe Perfeito. 


E, referindo-se ao bispo D. Garcia, diz o rei a Ti- 
noco: 


Aguarda o bom do bispo a palma do martírio! 


Item, a Fernão da Silveira: 


Ah! Fernão!... que delírio 
Funesto o foi juntar à tenebrosa grei 
Dos assassinos meus!... Mesquinhos!... 


E mais abaixo — 
Que intentam pois fazer ? 


Diogo — Dar-vos a morte 
E o trono ao duque. 


Ei-rei — Eu mesmo ergo êsse estrado forte 


Unde éle há de encontrar um sceptro reluzente, 
Feito de aço leal, e, em vez da c'rõa ingente, 
Um vermetho colar de sangue, tão precioso 
Que o pêso há de abalar o colo seu formoso, 


O rei, que até, por prudência, deveria fingir não acre- 
ditar absolutamente nas palavras de Diogo Tinoco, ameaça 
logo de morte o bispo D. Garcia, Fernão da Silveira e o 
duque de Viseu! Estaria bem que assim falasse se Diogo 
Tinoco fôsse um seu amigo íntimo em quem depositasse 
absoluta confiança. 
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E aquela pregunta: 
Que intentam pois fazer? 


é ociosa, pois de mais sabia êle o que desejavam os 
conspiradores. O rei agora pregunta: 


Como intentam levar a vil conjura a termo? 


- 


Diogo — Eis o que inda não sei! 


El-rei — Pois é mister dizer-mo, 
Diogo! Sem detença hás de partir. Agora 
Levarás ao teu lar a luz consoladora 
Do perdão... 


É evidente que Diogo não se podia deter por mais 
tempo na presença do rei logo que terminou a narração 


“de tudo quanto sabia. Partir é sair de um lugar para 


outro, que, em rigor, não é a residência habitual do agente 
que parte. O rei devia dizer: Vai para casa ou regressa 
a tua casa. E só agora é que lhe perdoa o horrendo sacri- 
tégio de lhe ir falar envolto num burel de frade; mas, con- 
forme está escrito, dá a entender que o rei lhe mandava 
levar o perdão a sua mulher e a seus filhos! 


Levarás ao teu lar a luz consoladora 
Do jerdão. 


O lar sabia que tinha cometido um crime e esperava. 
um grande castigo, por isso ia ficar radiante com a luz. 


consoladora do perdão! Isto, Sr. Mendonça, não se escreve. 
Diogo — Meu Senhor! 


Neste — Meu Senhor! — está expresso o profundo 
agradecimento de Diogo, que ficou radiante por já saber 
que o rei não iria fazer-lhe o mesmo que aos conjurados! 


El-rei — Escuta! e dissimula! 
Afaga tua irmã, o seu terror anula, 
Aceita os votos dela, esp'ranças de ambição, 
Prende em laços de amor seu crente coração; 


É 
E. 
: 


DGE 


———— CRÍTICA 155 


Pouco a pouco, subtil, da sua mente franca 
O mais tenue segrêdo inteiramente arranca, 
Urge saber de pronto o pérfido projecto... 
Hás de vir logo aqui... O teu zeloso afecto 
Saberei compensar... 


O rei apenas sabia que a irmã de Diogo estava satis- 
feita com a conjura, portanto, não devia dizer-lhe que 
lhe anulasse o terror. — Esp'ranças de ambição — não se 
compreende o que seja. Podemos ter a esperança ou a am- 
bição de conseguir um fim útil para nós, o que é muito 
diferente de termos esperanças de vir a ser ambiciosos, 
pois todos o podemos ser sem grande sacrifício, por a 
ambição ser um sentimento e não um fim a atingir. E acho 
mais próprio que o rei dissesse: 


Prende em laços de amor seu crente coração 


ao seu namorado que ao irmão. E, se a mente da irmã 
era franca, eram escusados os meios subtis para Diogo 
lhe apanhar a confissão de tudo. Demais, o rei não po- 
dia supor que Margarida estivesse no inteiro segrêdo da 
conjuração, o que seria fazer um juízo muito baixo da in- 
teligência do duque, que, por certo, não iria confiar a uma 
amante todos os pormenores do que tinha em mente. E diz 
mais a Diogo: 


Urge saber de pronto o dérfido projecto... 
que já estava farto de conhecer, que era darem-lhe a morte. 
Um pagem — Sua Alteza a rainha! 
El-rei — Silêncio (4 rainha aparece) 


Frei Diogo, iluminaste a minha 
Pobre alma duvidosa, 


(A rainha) Um santo cenobita, 
Senhora! 


A rainha devia ter curiosidade em saber quem era 
aquele frade que áquela hora viera junto do rei, sem que 
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disso tivesse conhecimento. E o rei não devia, diante da 
rainha, tratá-lo por Diogo, porque êsse nome podia vir a 
ser um sinal para a sua descoberta, dadas as apreensões | 
e desconfianças que a rainha logo a seguir revela. 


Rainha — (aparte, olhando para o rei) 


Brilham no seu olhar os sanguinosos laivos 
Da cólera. (Alto, timidamente) Senhor, que tendes? 


El-rei — Serenui-vos! 
Porque m'o preguntais! 


Rainha — Diviso em vosso olhar 
Um vago anuviar de importuno desgósto. 


O rei, que tinha o maior empenho em ocultar da rai- 
nha os seus sentimentos, devia afectar uma grande sereni- 
dade, e muito mais depois de ouvir os salutares conselhos. 
do frade, que lhe deviam ter deixado a alma tranquila, 
como fez crer á espôsa. E diz-lhe: Serenai-vos! quando 
ela ainda não mostrou a menor agitação. E é falso que o 
rei mostrasse no seu rosto um importuno desgôsto, pois 
seria tocar as raias da imprudência. E depois diz: 


É tempo de repouso. Ah! o sono que cerra 
Os meus olhos à luz, enche de louca esperança 
Os maus... 


Af está êle agora a desvendar à rainha uma ponta do 
segrêdo ! | 

D. João II diz que vai repousar, e a espôsa pregun- 
ta-lhe, timidamente: 


E nada me dizeis? 
El-rei — (com mal disfarçada rudeza) 


Senhora, boa noite! 
(Saz pela D.) 
O Sr. Mendonça faz aqui do Príncipe Perfeito um 


verdadeiro mentecapto, pois pinta-o a repelir a espôsa, em. 
vez de a afagar para que ela de nada suspeitasse, 
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Rainha — E comtudo é mister que o meu lábio se afoite 
4 interrogá-lo.,. Sim! Fatal pressentin.ento 
Me perturba... 


: A rainha nunca diria — que o meu lábio se afoite a 
| ênterrogá-lo — por ser uma expressão muito efeminada 
| e anti-natural. Mas não seria tempo perdido, por já o 
| ter interrogado baldadamente? O rei, por uma grande 
| imprudência, deu-lhe mostras de uma certa indisposição 
| de espírito, mas isso não era bastante para que ela logo 

tivesse um fatal pressentimento. E que pressentimento 
| seria êsse, quando ela nem sequer de longe conhecia a con- 
a Eraque se tramava? Teria alguma sibila a falar dentro 
de si! 


q 


- 


"Dama — Senhora, entrou neste momento 
No paço uma mulher velada, que deseja 
Falar a Vossa Alteza. 


A tal mulher velada, que não era senão a irmã de 
Diogo Tinoco, estava mesmo à espera que o irmão saísse 
para entrar. Com certeza que, ao passarem um pelo outro, 
— se reconheceram, pelo menos ela a êle por não ir velado. 
— E Margarida ia ser recebida pela rainha na mesma sala 
"* onde o rei tinha recebido o irmão! E como ela adivinhou 
" que o rei tinha recolhido naquele mesmo momento à 
sua câmara para poder falar à rainha a ocultas dele! 
E até parece que Margarida e Diogo se haviam combi- 
nado para irem ali à mesma hora para fins diametrai- 
mente opostos! 


Rainha — Que pode ser? Meu Deus! tremo de tudo! 
À inquietação cruel, como um estilete agudo, 
Golpeia sem cessar meu pobre coração... 
Vamos! loucura vã!... 


Parece que já estava a adivinhar o que a mulher 
velada lhe vinha dizer... Sendo a inquietação o receio de 
alguma notícia má, e não a certeza de um desgôsto ou 
perigo iminente, ela não lhe podia golpear o coração. 

' E não se lhe pode chamar cruel. Só poderia dizer — sem 
cessár — se essa inquietação já viesse de longe. E, de re- 

'* pente, num repelão, a rainha já não treme nem tem zn- 

Rn crueis e diz que está louca! (Entra Marga- 
rida). 
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Rainha — Que pretendeis então? 


Com a inquietação cruel ou com a loucura vã nem se 
lembrou de inquirir a identidade da mulher, que se con- 
serva velada... Estes esquecimentos são imperdoáveis.. -. 


Margarida — (comovida e perturbada) 


Senhora, ouvi-me... Não! nem devo começar 
Assim!... Perdão, senhora!... Eu sei! Posso beijar 
A mão de Vossa Alteza? 


A mulher entrou a meter os pés pelas mãos. E só 
aquelas frases — Perdão, Senhora !... Eu sei! — mostram 
bem que não sabia falar... Sim, porque era que ela pedia 
perdão à rainha e o que era que sabia? 


Rainha — (com bondade) 


Então! tendes receio! 
Porque?... falai sem medo! 


A rainha não lhe devia falar em yeceio nem em medo, 
porque eram cousas que Margarida não tinha mostrado, - 


Margarida — Oh! sois bondosa, sei-o! 


Que bondade mostrou a rainha naquelas palavras? . 
Neuhuma. Apenas interêsse em saber o que Margarida lhe 
ia contar. 


Rainha — Porque hesitais? 


Valha-nos Deus! Que hesitação foi essa que Marga- 
rida mostrou na resposta que deu à rainha ? 


Margarida — Porque? ... senhora, se eu vacilo, 
que um segrêdo enorme... É fôrça descobri-lo 
4 Vossa Alteza. 


Mas ela não tinha vacilado nem podia vacilar. Então 
para que solicitou a audiência da rainha ? Pois não foi para 
a pôr ao facto do que se passava? E de repente diz-lhe 
que tem um segrêdo enorme e que é forçada a desco- 
bri-lo! A vacilação depressa lhe passou... 


J 
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* Rainha — Como? um segrêdo? 


Margarida — - Tamanho 
Que me lacera o peito, e como um pêso estranho 
Me faz velar de noite, estremecer de dia. 
Tamanho que, ao pensá-lo, o horror duma agonia 
Enche todo o meu ser... 4 Vossa Alteza venho 
Confiá-lo... porém, tenho remorsos, tenho, 
De arremessar sem dó, sôbre um coração régio, 
A angústia que despresa o humano privilégio. 


Margarida afoitava-se mais com as trevas do que com 
a luz, pois nelas só velava e nunca estremecia. Aquele — 
ao pensá-lo — quer dizer que o tal segrêdo nem sempre 
lhe andava no pensamento, e, por isso, nem sempre estre- 
mecia nem sempre velava. Chama-se a isto contradições, 
e elas são tão bastas... 

Depois de ter dito que o segrêdo lhe lJacerava o peito, 
escusava bem de vir com o horror de uma agonia a 
encher-lhe todo o ser. À concisão é muito linda, e os poe- 
tas da Ática não me desmentem. Mas o que mais ennodoa 
êste trecho é isto: 


porém, tenho remorsos, tenho 
De arremessar sem dó, sóbre um coração régio, 
4 angústia que despresa o humano privilégio, 


porque o remorso não podia ser sentido por ela antes de 
haver cometido o crime de lhe confiar o seu segrêdo, nem 
mesmo a isto se pode chamar crime ou má acção que 
lhe levassem o tormento à consciência, antes, pelo con- 
trário; pcis se ela ia fazer a rainha sciente dele era com 
a consciência de que praticava uma boa acção. Mas ainda 
não terminam aqui as contradições. Aquele — sem dó — 
desmente os remorsos, porque estes só podem apoquentar 
a consciência da pessoa que se condói de quem faz sofrer 
ou a quem causou grande dano. Só por estupidez, a mu- 
lher velada podia dizer à sua rainha, pessoa que ela devia 


' respeitar profundamente, que não tinha dó de a fazer so- 


frer. Mas eu até estou em crer que ela, apesar da sua 
ignorância, não proferiu tais palavras. O Sr, Lopes de 


- Mendonça ouviu mal a conversa... Vamos a outro êrro: 


O estado social da rainha é que era régio e não o seu 
coração. Esta víscera, por pertencer a uma pessoa de alta 
distinção, pode muitas vezes encerrar ainda menos no- 
breza de sentimentos do que aquela que se oculta no 
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peito de uma pessoa da mais ínfima camada social. À hie- 
rarquia do indivíduo nada tem com as suas qualidades 
morais ou com o seu organismo. São cousas distintas. 
A dor (da alma) é um vocábulo genérico que compreende 
diferentes espécies de dor, e era, portanto, o que devia 
ser empregado no lugar de — angústia — que figura no 
último verso. E a dor humana que não respeita privilé- 
gios, e não a angústia, que não é mais que uma aflição 
derivada dela. 


Rainha — 4 augústia? sôbre mim ? 


Margarida — Sôóbre vós! — Ah! nem sei 
Como pedir-vos... Sois esposa do meu rei! 
Sum! Juro pelo céu! ameaças ow tormentos, 
Nada pode arrancar-me os negros pensamentos, 
Se vós não me jurais silêncio! 


Se Margarida não conhecia os sentimentos da rainha 
para com seu irmão nem para com o espôso, como lhe 
podia afirmar que lhe ia levar a angústia ao coração? 

O que era que Margarida não sabia pedir? A frase 
não devia ter ficado em meio. E dizer-lhe: — Sois esposa 
do meu vei — tambêm nada adianta, e só significa que se 
respeitava a rainha era sômente por ser a espôsa do seu rei, 
e não por ela. Mas a maior ofensa para a rainha consiste 
em a mulher velada lhe exigir o juramento de que guar- 
daria silêncio, como não confiando nela, ou como se esti- 
masse mais o duque de Viseu do que a sua própria irmã! 
E chama agora ao — segrédo — negros pensamentos! ,.. — 
Em vez de — Nada pode — eu prefiro: — Não podem. 


Rainha — Juro em nome 
De Deus! Falai depressa! O susto me consome! 


A rainha, para se manter com dignidade diante de 
uma desconhecida, que tão ignobilmente lhe estava a ex- 
plorar os sentimentos, nunca lhe devia dizer que estava 
assustada. E, nem que isso fôsse verdade, o seu dever era 
aparentar serenidade. 


Margarida—- E a mim!... Dizei, senhora, amais a vosso 
irmão? 
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q Aquele imperativo — Dizei — mostra bem o ascendente 
* que Margarida estava ganhando sôbre a rainha, — À vosso 
| “rmão não é português, Vosso ou o vosso, 


a Rainha — Com quanto amor! 

k Margarida — Salvai-o então! - 
* Rainha — Salvá-lo? mas de que? Falai, falai depressa! 
lj Margarida — Do pensar que lhe verga a pálida cabeça, 
Es Do sinistro furor que lhe arma a dextra nobre, 


á Da esperança fatal que aos seus olhos encobre 
| 4 voragem de horror, aberta no futuro. 


| Por ventura, o pensar de um homem, em quanto não 
| é revelado nem pôsto em acção, pode deitá-lo a perder? 
| Não. Pode ser dissuadido de pensar numa acção de que 
* lhe possa advir qualquer contrariedade, mas nunca o seu 
* pensar poderá ser salvo por ninguém... Uma cabeça pá- 
lida só poderá ser vista num vélho ou num morto, e com- 
* pletamente depilada.'A esperança não lhe encobria a vora- 
* gem; levava-o para ela, É era só no futuro que ela estaria 
aberta! Então, no presente, nada havia que recear... Não 
"se diz: — 4 voragem de horror — mas sim — uma voragem 
de horror — ou melhor: — uma voragem horrorosa, 


“Rainha — Por piedade, mulher! revela o teu obscuro 
Segrêédo!... Tu bem vês! Eu sou mulher... Mesquinha! 
A anciedade rasga o manto da rainha. 


"E a rainha, senhora excelsa, não cessa de se humilhar 
ante uma mulher desconhecida, chegando ao extremo delhe 
dizer que é mesquinha! E aquelas frases: — Tu bem vês! 
“Eu sou mulher — que significado terão? O último verso é 
inteiramente banal, pois fala em ansiedade sem dizer à 
quem ela pertence, e que nem uma rainha poupa, chegando 
a rasgar-lhe o manto! 


- 


Margarida — Dizer... Ah! tenho medo! 


Esta resposta é absolutamente ridícula, pois não se 
admite que a mulher velada inesperadamente se recusasse, 
alegando medo, a dizer à rainha o seu segrêdo, quando 
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estava ali para lho revelar. Ou, então, só procurava mar-. 
tirizar a pobre da soberana, que, se fôsse outra, já tinha 
corrido com ela... E 


Rainha — Escuta! E” necessário 
Que eu saiba tudo, ouviste? Arrôjo temerário! 

" Pois vinhas só lançar no sacrário de amor 
Que enche a minha alma o atrós veneno do terror, 
Cravar no coração desta mulher a adaga 
De uma angústia subtil, e negas-lhe a triága 
Terrível do saber, e o balsamo da esp'rança? 
E's cruel! Porque expira a tua confiança 
Sob um susto pueril? Fala! Não temas! Antes 
Que a púrpura cingisse os hombros palpitantes, 
Sôbre éles repousara a fronte juvenil 
De meu irmão, e nunca o eflúvio dêsse abril 
Deixou de perfumar meu espírito. E 


E a rainha continua implorativa aos pés daquela mu- 
lher, que guardava o incógnito com tanta precaução que: 
nem sequer o rosto lhe mostrava! A sua súbdita não tinha 
confiança nela e tôda se regosijava com a ansiedade que 
lhe causava e com que lhe estava rasgando o manto!... 
Sendo o sacrário o lugar onde se guarda alguma cousa 
digna de veneração, só à alma se pode chamar sacrário 
do amor. O Sr. Mendonça misturou o lugar com o senti- 
mento para encher com êles a alma da rainha. Errou, De- 
pois de falar em terror, ainda vem com a angústia. Diz-se. 
triaga da verdade e não triaga do saber. Saber emprega-se 
noutra acepção. E que báisamo de esperança era êsse que. 
o conhecimento do segrêdo lhe ia levar? Que chamasse 
palpitantes ao coração e às entranhas, ainda se tolerava, 
mas aos ombros não. E para o estilo ser correcto devia 
dizer: Antes que a púrpura cingisse os meus ombros. Chama 
abril ao facto de seu irmão repousar a fronte juvenil em 
seus ombros... E melhor diria — fronte infantil — porque 
na juventude estava O irmão naquele tempo. | 


e nunca o eflúvio dêsse abril 
Deixou de perfumar meu espírito. 


no 


Neste estilo tão languescente, não diz que tem amor 
ao irmão, apenas que gostava que êle repousasse a fronte 
nos ombros palpitantes, EE 
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Margarida — Pois bem! 
Juntai ao vosso amor fraterno o amor de mãe, 
É nunca podereis ter uma ideia vaga 


Déste oceano de amor, sem termo, sim! que alaga 
Todo o meu ser. 


No 3.º verso, em vez de— E nunca — devia estar: — 
Que inda não — Dizer — Oceano de amor, sem termo, — é 
passar muito alêm os limites da hipérbole e da redundân- 
cia. Daquele — sim! — digo — não! — não devia figurar ali, 
Rainha — Amor? quem sois? 
Margarida — (com orgulho extranho) A sua amante! . 


A esta resposta, dada com tal orgulho, a rainha devia 


* Imediatamente mandá-la retirar da sua presença, pois que 
“as barregãs daquele tempo eram despresadas por todas as 


pessoas de porte irrepreensível, demais sendo ela ainda 
amante de seu irmão. Mas não; a rainha até gostou, como 
abaixo se verá. O Sr. Mendonça não sabe medir as dis- 
tâncias dos seus interlocutores nem conhecer os caracteres, 


Rainha — Como! 


Margarida — Não afasteis vosso olhar hesitante 
Desta pobre mulher! A luz que me ilumina 
Não cede no esplendor à luz quási divina. 
Que dimana do sceptro... E se um deslumbra a vista, 
Não há, senhora, olhar humano que resista 
4º vertigem, fitando a rúbida cratera 
Do meu peito amoroso. 


) 


Aquele — Como! — dá a entender que a rainha igno- 
rava a maneira como uma mulher é amante de um homem. 
E só a sua razão é que poderia ficar hesitante em face da 
resposta da amorosa desconhecida, e nunca o seu olhar, 
Em que se parecerá a luz do amor com a luz do sceptro, 
para serem postas em confronto? O hemistíquio — E se 


“um deslumbra a vista — acha-se ali muito mal encaixado, 


pois não liga bem com o verso imediato. A cratera, sendo 


-a bôca do vulcão, não tem profundidade; devia dizer: — 


se fitar os antros do vulcão, — a condicional — se — é ali 
precisa, e o verbo não pode estar no particípio, Mas a 
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ideia dêste verso é que é admirável! Não havia então 
olhar humano que não sentisse vertigens, (o olhar tambêm 
tem vertigens!) ao fitar a cratera da mulherzinha! Tudo 
caía dentro do seu corpo, como borboletas, a derreter-se 
na chama que o abrasava, e nem a rainha se livrou dêsse 
fogo amoroso, como se deduz da resposta condigna que 
lhe deu: 


Rainha — Ah! tens razão! Podera 
Eu própria libertar meu coração da pálida 
Escravidão do sólio, e como audaz crisálida, 
Embriagar-me de amor, de luz e de perfumes, — 
Nas campinas louçãs, longe dos aureos cumes! 


Então?! Aí está uma rainha honesta a aplaudir O amor 
impúdico da amante de seu irmão! Mas o que é mais 
assombroso é a rainha dar a entender que tambêm gosta- 
ria de ser como ela, porque o amor do espõso não lhe en- 


chia o coração! Ela desejava andar, como uma crisálida 


ardente, a embriagar-se de amor em campinas louçãs! Queria 
poisar, como o tal luxurioso insecto, onde muito bem lhe 
apetecesse! Nem Messalina falaria com mais lubricidade! 

Pudera e pudesse não se escrevem com — 0 — con- 
forme a etimologia do verbo, mas com — u — por se for- 


marem do pretérito — pude, — 1.2 pessoa, e não de — pôde 


— 3.2 pessoa. 
A rainha continua: 


Mas dize: apressa o tempo: ah! que funesto p'rigo 
Ameaça na sombra a meu irmão? 


O tempo nada apressa. A” mulher é que a rainha podia 
dizer: Apressa-te. Aquele — ah! — por ser ali metido à 
fôrça, faz-nos abrir a bôca de tédio. Poucas páginas há 


neste drama onde não figurem estas exclamações, a maior - 


parte das vezes sem motivo que as justifique. E' um ver- 


dadeiro abuso do autor, que só revela que o seu verso é 


muito torturado, O — a — que precede — meu irmão — é 


uma preposição que não pode constituir uma relação 


objectiva do verbo. Em seu lugar devia estar o artigo | 
— o — Ameaça na sombra o meu irmão. —E vê-se que não: 


é êrro tipográfico porque se encontra repetido. Mas melhor | 


era nem ter o artigo. 


Margarida — Eu digo 
Senhora! vosso irmão conspira... 
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Até que, alfim, acabou a tortura da pobre rainha! 
Margarida devia estar satisfeita com o suplício que tão 
lentamente lhe tinha infligido. 


Rainha — (em voz abafada e trémula) 
, Céus! modera 
“A voz! Não sentes, dize, 0 cheiro acre da fera? 


k 
(Apontando para a porta da D.) 


Ei-la perto de nós! Na treva, a scintilar, 
É As faiscas não vês do seu tremendo olhar? 


Olhai a rainha a chamar fera a seu esposo, que 
sempre respeitou e amou! Ela aponta-o a Margarida como 
se êle estivesse já a formar o salto do tigre. Isto é o cú- 

mulo da tolice. E continua: 


Mais longe, vem! mais longe! Aqui, cada palavra 
Eº como punhalada incerta que escalavra 
O corpo juvenil do teu amante. 


Só agora foi que o rei despertou para ouvir a con- 
versa... Podia dizer — mais longe — se já se tivessem 
afastado do lugar onde estavam dialogando. Assim, não, 
pois ainda não tinham arredado pé dali. Uma punhalada 
ncerla não escalavra corpo algum. Não se diz — corpo ju- 
venil — como se não diz — corpo senil — mas sim — idade 
juvenil, — idade senil, — A rainha não queria que o corpo 
do duque conspirador fôsse escalavrado, não por ser seu 
irmão, mas por ser amante da mulher velada! Não a que- 
ria vêr viuva... Que amisade profunda em tão poucos 
momentos ganhou à cunhada! 


Margarida — Horror! 
Ah! ser-lhe-hia verdugo o meu imenso amor!... 
É —  Fujamosl 


, Margarida não podia supor que tivesse sido ouvida 

- pelo rei, porque, nesse caso, tinha que admitir o seu apa- 
recimento, em flagrante, para a deter e ouvir de frente, 
demais não tendo ela conhecimento de que êle já estava 
ao facto da conjura. E para onde queria ela fugir com a 
rainha? 
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Rainha — Vem, mulher! Revela-me... Sé forte! 
Perante nós, ouviste? há de hesitar a morte! 


A rainha chama-lhe — mulher. — Como não lhe via a 
cara, tambêm lhe não queria saber nome... O verbo reve- 
lar, sendo transitivo, exize o complemento. — Revela-me o 
segrêdo. — Sê forte — estaria bem se a mulher tivesse rete- 
lado indícios de fraqueza, o que sômente se dava com a 
própria rainha, que só por ironia lhe podia falar assim. 
E diz — ouviste? — em vez de—- ouves? — Mas muito me- 
lhor ficaria o verso sem uma cousa nem outra, porque essa 
palavra só figura ali para enchimento. Que morte era essa 
que havia de hesitar perante elas? Nem a rainha sabia 
ainda que o duque tinha planeado a morte de seu espôso, 
pois tambêm lhe podia destinar a prisão. 

Mal a rainha foge (!) com a mulher velada, entra na 
mesma sala Fernão Martins, capitão dos ginetes e dos 
guardas da câmara real, acompanhado de um soldado que 
vai ali colocar de guarda ao rei. Logo que F. M. se retira, 
o soldado descobre a face meio oculta, e quem é que apa- 
rece? O duque de Viseu!!! F. M. que só pensava em sal: 
var O rei, ia-lhe introduzir nos aposentos o homem que só | 
desejava assassiná-lo! Estaria cego para não vêr a cara do . 
soldado? 

O duque de Viseu, depois de um desvairado soliló- 
quio, onde se entrechocam erros de tôda a espécie, arre- 
messa-se contra a porta da câmara de El-rei no intuito de : 
a rebentar, e quem aparece ao ruído não é D. João II, 
como seria natural, mas a rainha. Trava-se um violento 
diálogo entre ambos, e, alêm dos erros contra a arte e a 
boa linguagem, são tantos os dislates e ilogismos que a 
minha pena se recusa a comentá-los, o 

na crónica de Elrei D. João II, diz Garcia de Re- | 
zende: 


«El-Rei foi primeiramente avisado deste caso por | 
Diogo Tinoco, homem fidalgo, a quem o Bispo d'Evora | 
por ter por manceba uma Margarida Tinoca sua irmã, a. 
quem queria muito grande bem e por confiar nelle lhe deu - 
d'isso parte. E Diogo Tinoco logo o mandou descubrir a 
El-Rei por Antão de Faria, e depois disse por si miuda- . 
mente a El-Rei no mosteiro de S. Francisco de Setubal, 
vestido em hábito de frade por maior dissimulação. | 
A quem El-Rei com palavras e obras muito o agradeceu e | 
satisfez como tão leal e proveitoso aviso merecia, E lhe | 
deu logo juntamente cinco mil cruzados em ouro, e seis- — 
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centos mil reis de renda em benefícios logo nomeados, 
pelos quais logo mandou despedir as letras, mas não hou- 
veram efeito, porque antes de despedidas, o dito Diogo 
Tinoco falleceu». 


— Por isto se vê que Margarida, a mulher velada, foi 
amante do bispo de Evora, D. Garcia de Menezes, e não 
do duque de Viseu, e que Diogo Tinoco não foi assassi- 
nado pela irmã, como o Snr. Mendonça diz no fim do 
drama, E vê-se ainda que Diogo foi ao mosteiro de Setú- 
bal falar ao rei, disfarçado em frade, de combinação com 
êle, e que, portanto, D. João II não o podia recear quando 
Tinoco se fez anunciar nem tão pouco repreendê-lo por 
lhe aparecer envolio na sacra vestimenta. O Snr. Mendonça 
não satisfeito em estropiar a arte e a gramática, altera 
ainda a verdade histórica, com o fim de tirar daí melho- 


“res efeitos para os seus devaneios dramáticos. 
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O Infante de Sagres 


Acto I — Scena 1. 


João Fernandes — Um dia uma caravela 
Fez-se ao largo a navegar 
E foi-se ao Mar Tenebroso, 
Onde tudo é de pasmar. 


Passaram anos e anos 

E o navio sem voltar... 
Sabe-se apenas que ainda 
Continua a caminhar; 


Que o mundo se fez maior 
E tem muito a desvendar; 
O que ninguem diz ao certo 
E” se pode regressar. 


Estamos em 1420, ano em que Zarco descobriu a ilha 
da Madeira, e as nossas caravelas só chegaram ao Mar 
Tenebroso em 1434, conduzidas por Gil Eanes. O autor 


comete um êrro geográfico colocando a ilha da Madeira . 


no Mar Tenebroso, porque dessa ilha ao Cabo Bojador, 
onde êsse mar começava, vão 700 quilómetros. Anali- 
sando os versos, acho mais perfeito dizer-se: — E foi ao 
Mar Tenebrogo — do que — foi-se. — O verso — Passaram 
anos e anos — só estaria bem se a caravela tivesse regres- 
sado. À nossa língua manda que se diga: — Já lá vão anos 
e anos — ou — Passaram já muitos anos. — O advérbio 


“de tempo — já — é ali indispensável. Porque artes se sa-. 


bia que o navio continuava a caminhar, se nunca ninguêm 
mais o viu? Em lugar da exclusiva — apenas — devia estar 
uma adversativa — mas — ou — porém, — Sabe-se, porém, 
que ainda — ou — Mas todos sabem que ainda. | 


Frei Gaspar — Então, já viste a vela? 
“3. Fernandes — Inda não, mas descance. 
Aparece aqui um padre, a simbolizar a igreja, para 


combater as expedições ao mar. O Sr. Cortezão errou, 
Porque a igreja nunca se opôs a elas, antes as favorecia, 
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A figura dêste padre, que atravessa todo o drama com 
argumentos retrógrados e intolerantes, é infelicíssima. — 


Descance — pertence à 1.º e 3.º pessoas do conjuntivo. — 
Descançai — é que é. 


J. Fernandes — 4o surgir da manhã cerra-se mais a treva... 
Ora olhai, frei Gaspar, o explendor que se eleva 
Das bandas do Oriente: ergue-se a madrugada, 
Já perde a viva luz tôda a esfera estrelada... 


Com a esfera estrelada não pode haver trevas, e estas 


“desaparecem com a luz da manhã, não se cerrando, como 


diz o autor. Pois se as estrêlas se apagam com a luz da 
manhã, é porque o brilho desta é mais vivo que o delas. 


E lá ao largo, alêm, cava-se o Céu profundo, 
E erguendo o facho ao alto, a alumiar o Mundo, 
Sente-se vir o Sol sôbre o abismo das águas, 


“Sente-se — não está ali bem empregado, pois João Fer- 


nandes não podia sentir com o breve aparecimento do sol 
uma sensação extraordinária, por não constituir um fenó- 
meno inesperado. — Sôbre o abismo — dá a impressão de 
que o sol vinha singrando no mar como uma caravela. 
O sol rompia do abismo das águas. 


Que importa, pois, que a noite, em tôrno destas fráguas, 
Cega da luz, adense a funda cerração?... 


Diz o meu dicionário que frágua é a parte onde o 
ferreiro tem o fogo, e faz em braza o ferro; e em sentido 
figurado significa tribulação, aflição, pena. O autor con- 
funde êste têrmo com a fraga, que é uma rocha escar- 
pada. A cerração da noite, ferida pela luz, não se adensa, 
desaparece. Mas há pouco ainda a esfera celeste estava 
tôda estrelada e irradiava viva luz... 


J. Fernandes — Pode ser, mas olhai, quási que ia jurar: 

Ontem, quando de novo interrogava o Mar 

E o meu olhar ansioso errava na distância, 

De súbito, — meu Deus! que sobressalto ! que ânsia! — 
Julguei vêr, vi ao certo alvejar uma vela... 

Seria Zarco emfim? Voltava a caravela ?... 

Corri, num alvoroço, a meu amo: «Senhor, 

Vinde! vinde depressa, acorrei por favor! 
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Vem na volta do Mar uma vela!» Mas quando 
Voltei de novo e olhei, fiquei-me duvidando 

De mim, do meu olhar... pois apenas alêm 
Vi névoa, Céu e Mar, 


Éste trecho, em que o autor pôs a mais alta vibração 
da sua alma, está completamente errado, como vou de- 
monstrar: ; 


1.º O facto de João Fernandes julgar que a nau que 
avistou no mar fôsse a de Zarco dá a entender que era 
ela a única que naquêle tempo singrava no mar, quando, 
na verdade, as costas de Portugal eram frequentemente 
corridas pelas naus do Mediterrâneo e da Bretanha; 

2.º Não era a primeira vez que Zarco tinha saído 
para o mar, pois estamos em 1420, e a ilha de Pôrto Santo 
tinha sido descoberta em 1418 pelo mesmo navegador; 

3.º Zarco fizera esta sua segunda viagem com a mis- 


são apenas de estudar melhor a ilha de Pôrto Santo e as. 


condições do seu povoamento, não havendo, portanto, dú- 
vida alguma sôbre o seu regresso; 

4.º Finalmente, não havia razão para que os mari- 
nheiros se conservassem ali, de almenara acêsa, quando 


era de supor que a nau que tinha desaparecido perten- 


cesse a outra nacionalidade. 
Passemos agora à técnica dos versos: 


O 1.º alexandrino é muito pobre, e não liga com os. 


que se lhe seguem. 


Não acho muito apropositado dizer o marinheiro que | 


interrogava o mar. Prefiro: 


Ontem, quando eu estava olhando para o mar, 


O 3.º verso é um pleonasmo, afectado no 2.º hemis- . 


tíquio. 


o acompanhara. 


O marinheiro não devia repetir as palavras que em - 
pregou para chamar o Infante, e faltou-lhe dizer que êste | 


Ele não voltou de novo, porque se afastou do lugar 


donde avistou a vela apenas uma vez. Voltou ao mesmo 
ponto, mas não de novo, 
Expressões infelizes são estas: 


coco ro. fiquei-me duvidando 
De mim, do meu olhar... pois apenas além 
Vi névoa, Céu e Mar. | 


end SOS 
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Diz-se fiquei duvidando e não fiquei-me. E logo que 
disse — De mim — não devia dizer — do meu olhar... 

Evidentemente que, se a nau tinha desaparecido, êle 
mada mais podia ver que céu e mar. Se houvesse névoa, 


com certeza não teria visto a vela a tal distância. 


src co o cr 1 2 o» POIS Apenas além 
Vê névoa, Céu e Mar. 


Só se admitia que tal dissesse se fôssem cousas que 
não tivesse visto na ocasião em que descobriu a vela. 
— Tendo João Fernandes a certeza de ser a nau de 
arco a que tinha avistado, devia fechar a sua fala com 
mais naturalidade. 

Por exemplo: 


- E corri logo a dar a nova as nosso Infante 
Que veio jubiloso aqui, no mesmo instante; 
Mas não a vimos já. Desnorteou, ou o mar 
A levou para longe enquanto o fui chamar. 


Acorrei por favor —<stá mal. Acorrer s'gnifica correr 
em socôrro; acudir apressadamente à dor, ao ferido, a 
qualquer desgraça, emfim. E não foi para isso que João 
Fernandes chamou o Infante. 


“Frei Gaspar — Podes crer: já não vem... 


O que autorisava o bom do frade a falar assim, sa- 
Rodo que Zarco não tinha passado alêm de Pôrto Santo, 
«pelo menos, assim era de supor) e donde já tinha voltado? 
É nem tanto tempo havia decorrido para se admitir um 
naufrágio. | 


«J, Fernandes — Tenho fé que há de vir! 
E podia ter... Que palavras tão escusadas!... 


Frei Gaspar — Nossos leais Avós foram ímpios?! Outrora 
Todos serviam Deus na terra de seus pais ! 
Não posso agoirar bem das emprezas navais 
De vosso amo, o Infante... 
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Que impiedade era essa que havia nos projectos ma- 
rítimos do Infante? Ao contrário, porque nas terras onde 
chegassem os portugueses seria propagado o cristianismo. 
O padre não podia fazer maus agoiros porque até ali a 
sorte tinha sorrido sempre ao Infante. Pois não tinha já 
tomado Ceuta e descoberto a ilha de Pôrto Santo, sem ter 
acontecido algum desastre? E para que tinha o padre ma- 
drugado tanto se não acreditava ser de Zarco a vela que 
João Fernandes avistara? 


J. Fernandes — Olhai! que pode ouvir! 
Todo o arco da noite o levou sem dormir... 


Versos contraditórios, pois o 2.º dá a entender que & 
Infante, depois de haver velado, dormia àquela hora, Go- 
mes Eanes de Azurara escreveu: «Oo quantas vezes o 
achou o sol asseentado naquelle lugar onde o leixara o 


dya dante, vellando todo o arco da noite sem receber. 


nhuti descanso!» 


Frei Gaspar — E não o salisfee . 
Tanto sangue cristão que já mais duma veê 
Tem entregado ao Mar! Ei-lo a pensar de novo, 
Sacrificando sempre o sangue déste povo. 
Ir a Tânger, alêm, a conquistá-la aos moiros! 
Pois bem eu lhe direi todos os meus agoiros... 
Vim a Sagres, da côrte; e espero demotê-lo, 
Hei de lhe aqui dizer que é pecado éste gélo, 
Crime tanta ambição ! 


Até então nenhum desastre lhe tinha sucedido no mar, 
pois, antes de Zarco, apenas uma expedição se liavia rea- 
lizado, comandada pelo fidalgo português João de Trasto, 
em 1415, a seguir à tomada de Ceuta, mas que não passou 
da Gran-Canária, que então se chamava Téli, a frutífera, 
por causa de um grande temporal que lhe açoitou os bar- 


Cos, e só a muito custo regressou ao Tejo. À expedição a 


Tânger só se realizou em 1437, é em 1420 ainda o Infante 
não tinha pensado nela. Para o Infante, como homem 
sábio que era, de nada valiam os agoiros. E que valor 


tinha o pobre frei para ter a certeza de que o demoveria. . 


dos seus propósitos? E se queria impor-se ao ânimo de: 
um homem como o Infante, devia dirigir-se sômente a 
Ele, com todo o aprumo e dignidade, e não a um pobre e 
ignorante criado, com quem se pôs a discutir balda- 
damente, - 
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O hemistíquio — E não o satisfez — devia ser — Inda 
o não satisfez — Em vez de — sacrificando sempre: — Como 
há de derramar — 
— E diz que o Infante queria: 


dilatar o império 
Do nome português ao país africano ! 


O nome português não tem império. 


-* Aparece agora em scena Mestre Guedelha, o astrólogó 
de El-rei, e que, por sinal, nunca esteve em Sagres. O Sr. 
Cortezão andou com muita infelicidade em fazer dele um 
personagem do seu drama, porque naquele tempo já a 
» astrologia estava muito desacreditada com o golpe que 
tinha sofrido em 1186, pois centenas de astrólogos anun- 
" <iaram, durante 8 anos, que então se daria uma conjunção 
“e todos os planetas que produziriam a destruição do uni- 
verso, predição que causou um verdadeiro terror em todo 
o mundo. O prestígio que a astrologia havia gozado na 
'* antiguidade e na idade-média decaíu muito desde essa 
época, e todos os homens ilustres como o Infante D. Hen- 
tique, já com altas noções assentes de astronomia, despre- 
savam essa sciência charlatanesca. O Sr. Cortezão não 
soube reflectir quando introduziu no seu drama um impos- 
tor a predizer os sucessos futuros do Infante. E chama 
profecia às adivinhações do astrólogo, no que erra, porque 
a profecia finge-se revelada por Deus e a predição do astró- 
logo é baseada nos movimentos, nas conjunções dos astros 
“e na sua posição e influência. 
tambêm nesta altura que aparece uma tal D. Mécia, 
filha de Zarco, que o autor faz namorada do Infante, 
mulher que nunca existiu. 


| 
| 
| 


D. Mécia — Já se vê?! E será a que foi avistada 
4 vela de meu par? !... 


Aguardai pelo dia. 


Frei Gaspar — ; 
Mas é deserto o mar... 


'* Se ainda estava escuro, D. Mécia não devia preguntar 

“se a vela já se via. E tambêm como sabia o frei que o mar 
estava deserto se não o podia ver? 

“O hiato do 1.º verso faz com que êle tenha apenas II 
sílabas. É 


Ee. 
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D. Mécia — Mas ontem — quem seria ? — 
Daqui foram dizer à Tercena Naval 
Que alguem, moço do Infante, avistara afinal 
Uma vela a distância. E olhai que se não fôra 
Bem tarde eu vinha aqui. 


Que português tão embrulhado! A mulher não sabia. 
quem tinha levado a boa nova à Tercena Naval, nem sabia 
quem tinha sido esse alguem que avistara a vela.., 
— Quem seria? — não está em concordância com — foram 
dizer — Uma vela a distância não define que ela fôsse a 
esperada vela de seu pai, portanto, D. Mécia não devia 
ter dito — afinal. — 

Não se diz: — Bem tarde, mas — Tão tarde, ou— Já 
tarde. Mas isto não é verdade, porque quando João Fer- 
nandes avistou a vela ainda era dia, e a Tercena ficava a 
dois passos dali. : 


J. Fernandes — Fui eu que a vi, senhora. 
D. Mécia — Vêde se me enganais. .. 


Que infeliz é esta resposta de D. Mécia! Duvidava que . 
fôsse verdade e apresentou-se ali de madrugada, não tendo 
podido dormir de noite com a ansiedade, .. À sua dúvida 
era tôla, depois de ver ali toda a criadagem do Infante, e. 
até o frade e Mestre Guedelha, com 6s oihos fitos no mar. 
Aquela resposta envolve ainda a certeza de que a vela, . 
se foi vista, é a de seu pai, o que é muito adivinhar. | 


J. Fernandes — Ta jurar que é certo! : 


—la — não se pode empregar aqui. É: Juro-vos que é | 
verdade. Só diz — ia jurar — quem não tem a firme cer- 


teza do que afirma. — Certo — Tambem não está muito 
bem empregado. 


Guedelha — Senhora, afirmo eu : o navio vem perto ... 


E dizer: Não faças caso do que diz êsse indivíduo, E 

late só em mim, que vejo mais com os olhos fechados — 
do que êle com os seus abertos, Eu vejo melhor com a 
alma do que êle com os olhos ! 


El Ea Ss 7 


Ef 
, E 
pe 
E 
Pi 


CRÍTICA 


175 


D. Mécia — Ah! que vos ouça Deus! Nem eu nem minha irmã 
Dormimos tôda a nóite; e ao luzir da manhã, 
Ergui-me sem poder contar esta ansiedade 
E vim para saber... Se agora fôr verdade, 
Que ventura, senhor ! Nem quero pensar nela, 
Que receio enganar-me... 


A quem queria ela contar a sua ansiedade? Diz que 
* veio para saber. Mas o quê? Só agora é que pode ser ver- 
' dade; ro dia anterior não podia ser... Que baixeza de 
«deias há nestas expressões: 


Que ventura, senhor! Nem quero pensar nela, 
Que receio enganar-me ... (!) 


| Dissesse ao menos, em vez de enganar-me, que nenhum 
4 cabimento tem ali: 


corro. o» Não Ser A Vela de meu pai... 
J. Fernandes — Uma vela ! Uma vela ! 


' Sendo a mesma vela que já tinha sido vista, devia 
- dizer: 
É: Eis a vela, eis a vela, 
Que ontem vi! 

Frei Gaspar — : Inda é distante. 

Esta frase compromete o frei, que procurava impor-se, 

pois revela o seu ódio impotente às emprêsas do Infante, 
| e que preferia que a caravela tivesse sido tragada pelo 

- mar. 

Infante — Deve ser Zarco emfim 


Como se Zarco já tardasse da viagem para onde tinha 
saído há poucos meses. 


Frei Gaspar — Olhai que êsse desejo 
Não vos vá enganar. Podem ser genoveses... 


O frade começava bem com o Infante... Nem ao 
menos sabia falar. Onde há linguagem mais rasteira e ple- 
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beia do que esta: Olhai que êsse desejo não vos vá enganar 2 
E há quem chame a isto estilo épico! E o bom do frade, 
para em tudo ficar mal diante do Infante, nem ao menos 
via estampada na vela a cruz de Cristo! Já era cegueira... 

'Deixemos o — volta emfim meu pai — de D. Mécia, e 
passemos ao 


Infante — (voltando-se para João Fernandes, Frei Gaspar 


e Mestre Guedelha) 
E vós, senhores, olhai; 
Ide saber se é Zarco e que novas me traz, 
E acompanhai-o aqui, que isso muito me prãz. 


(a Jaime de Maiorca) 


Ide vós, mestre Jaime: ao certo nos convem 
Nova carta traçar. 


Olhai que eloquência tinha o Infante! Interpretou bem o 
momento... Aquele anamnésico — olhai — só poderia 
sair da boca duma criança. Há pouco tinha a certeza de 
que era Zarco, agora já diz que vão saber se é ôle, é, quer 
seja Zarco quer não seja, que saibam que novas lhe traz, 
quando essas novas deviam ser dadas imediatamente só a 
êle, mas, ao mesmo tempo, tambêm lhes recomenda que o 
tragam á sua presença, o que implica que Zarco já escu- 
sava de dar as novas aos seus enviados. Isto nem é por- 
tugues, é babilónio. E ainda diz que ver Zarco ali lhe dará 
muito prazer... Acreditamos... Depois diz a Mestre 
Jaime que vá, sem lhe dizer para onde, falando-lhe logo 
em nova carta traçar, por lhes ser conveniente ... sem 
saber ainda que Zarco tinha descoberto a Madeira, e 
estando já feita a carta da ilha de Porto Santo, que era 
donde devia supor que Zarco regressava. Os erros são aos 
cardumes. O Sr. Jaime Cortezão emparelha bem com 
Guerra Junqueiro. E 


D. Mécia — Senhor, eu vou tambêm. 
Infante — Tende... Por Oristo, já?! Demorai-vos, senhora... 
D. Mécia — Se é de vossa vontade... 


Infante — Um instante que fôra. . 
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' Que linguagem tão infeliz tinha sempre o Infante! 
O verbo tender nunca teve a significação de esperar ou 
cousa semelhante, — Por Oristo, já? !--não se compreende 
o que seja, mas pode supôr-se que êle achava D. Mécia 
muito apressada para ir ver o pai, e pedia-lhe, por Cristo, 
* que não fôsse, E dizia-lhe ainda: -- Demorai-vos — que era 
o mesmo que dizer-lhe: — Não te importes de teu pai, e 
vamos namorar um bocado... E ela anuiu... Que res- 
posta esta: — Um instante que fôra !-- Com efeito, é de 
mais! O Infante continua: 


4 
4 


Aqui é desabrida e escassa a Natureza 
Pão solitária, nua e de tanta aspereza 
Que amoldou a minh'alma às duras penedias 
E aos impetos do Mar. Tal como as ventanias 
- Meus pensamentos vão pela livre planura ,.. 
À Sêde um cântico d'ave, a divina frescura 
4 Que a minha áspera vida e estas rochas comova! 
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Se a alma do Infante se tinha amoldado às duras pe- 
medias e aos impetos do mar, isto é, se êle se tinha identi- 
ficado com aquele solitário lugar, para que chama áspera 
à vida que ali passava e para que pede à namorada (!) 
que lha vá amenisar, para daí a pouco a repelir? A gra- 
mática ensina que se diga — tais como as ventanias — e 
não — tal — para concordar com — pensamentos — 
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| D. Mécia — Vinde, senhor daqui. Não que eu, serva fiel, 
4 Vos não queira seguir no trabalho e no perigo; 
| Mas aqui definhais. Vinde, vinde comigo, 
| Onde o tempo feliz vos corra em doce calma 
E onde se apague mais êsse delírio d'alma, 
Longe daqui vereis que êsse torvo cuidado, 
Junto ao meu coração, há de ter abrandado, 
E que onde quer, — num ermo ou no fundo dos montes, 
Mais do que o Mar, o Amor tem largos horizontes. 


' Mas se a residencia de D. Mécia era junto da do In- 
fante, para onde queria ela levá-lo? 
O 2.º verso tem 13 sílabas. O 4.º verso devia ser: 


“Para que a vida, assim, vos corra em doce calma 


Ou com mais modestia: | 


Para onde o nosso amor nos corra em doce calma 
Ex | u 
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“A preposição — para — é precisa ali, 
O 5.º ficaria melhor : A 


E onde sossegue, emfim, êsse delírio d'alma, 


Tambem está mal chamar D. Mécia ao desejo do 
Infante — torvo cuidado — E como queria ela juntar êsse 
torvo cuidado ao seu coração? Em vez de — há de ter 
abrandado — devia ser: há de abrandar, E, estando ambos 
num ermo, como era a ponta de Sagres, para que lhe diz 
ela que o Amor, mesmo num ermo, tem mais largos hori- 
zontes do que o Mar? Então que se deixassem estar, por- 
que só ali é que podiam juntar o útil ao agradável... 


Infante — Vinde vós, vinde vós, corpo de primavera É - 
Há quanto tempo o Cabo está à nossa espera : 
P'ra dormirdes, o Mar há de falar baixinho, 
P'ra poisardes os pés, pelo agro caminho, 

Entre os lisins da rocha hão de brotar as flores. 
E o vento que aqui dobra os inquietos clamores, 
Há de vir e dizer cantigas de embalar ; 

É quando acaso vós olhardes para o Mar . 
Haveis de alumiar as paragens distantes, 

Sereis Nossa Senhora, a Mãe dos Navegantes ! 
Vinde vós, vinde vós! see 


O Sr. Cortezão emprega muito as letras maiúsculas, Faz 
lembrar José Agostinho de Macedo, no «Oriente», onde, à 
falta de grandes versos, escrevia letras grandes. 
Aqui tenios nós o duro Infante a arrulhar de amor que 

nem um pombinho... E donde era que devia vir a sua 
namorada, se vivia perto dele? O 2.º verso tem um hiato. 
em — está à, — deixando-o assim com II sílabas. O 4.º: 
tem O mesmo número de .sílabas, porque — pelo agro — 
tem apenas três. No 8.º verso não está bem o — acaso — 
Corrijo : | ERRO 


. 


E quando vós, Senhora, olhardes para o mar 


O Infante todo aqui languesce em requebros de amor. 

É um novo Hércules junto de uma nova Onfale. As palavras. 
com que se exprime, nunca podiam sair da bôca de um. 
herói caldeado em tantos trabalhos e sacrifícios como êle. . 
E escolheu a hora da chegada de Zarco para se pôr ali a. 
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| namorar-lhe a filha, e, então, no ponto mais alto de Sagres 


para que todos os pudessem divisar bem da terra e do 


canar E se Juizo faria Zarco daquela scena ? Estava no di- 


reito de supor que o Infante o mandava para o mar com 


“o fim de ficar ali mais à vontade com a sua filha. A cata- 


dura do descobridor da Madeira devia estar um pouco 
tôrva e carregada quando chegasse junto do Infante... 


D. Mécia — Meu senhor, escutai!,.. 
Infante — Zarco, ouvi eu gritar! 


D. Mécia —. — Vou abraçar meu Pai. (sai) 
Vêde que arrebatamento e entusiasmo mostrou D. Mé- 
cia ão ouvir o nome do pai! Sim, porque até aquêle mo- 
mento não tinha ainda a certeza de que era êle quem tinha 
chegado. | 


Infante — Como esta voz é dôce e me perturba e enleia ! 
Não adormeça eu! Cula-te lá, sereia; 
— Eva, retira a mão que o dôce pomo oferece. 


Res - Folgar, ir-me daqui! Ah! ninguém me conhece! 


Aqui, o autor, pinta o Infante como inconstante e pouco . 
sério. Se não queria amar, para que andava então a enga- 


nar D. Mécia, dizendo-lhe que não podia viver sem ela? 


E continua: 


- “Sou decerto um fantasma, uma fúria sedenta 
“Uma rawa, um furor, um esto da tormenta 
Passando sôbre o Mar. E até, se me concentro, 
Como um búzio da areia, escuto o Mar cá dentro... 
Sou q água do Mar misteriosa e profunda; | 
Sou um abismo, e assim meu pensamento inunda 
ay “—— Tanta costa sem fim que nem eu as conheço; 
Sou à água a crescer num contínuo arremêço, 
Que se levanta em espuma e que o vento desata, 
Faz bailar em delírio e que logo arrebata! 


Tanta cousa que o Infante se atribuia! Há pouco era 
volúvel; agora é vaidoso... Num búzio não se ouve a 
voz do mar, como é crença do povo; o sonido que se 
ouve, ao aplicarmo-lo ao ouvido, é devido à entrada do ar 


o 
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na sua concavidade, como o Sr. o Cortezão sabe muito 
bem. Pode-se dizer, embora hiperbôlicamente: — Tantas 
costas, que não têem fim — mas nunca: — Tonta costa sem 
fim. -— O 8.º verso tem 13 sílabas, e tem o acento deslo- 
cado. O vento, ao apanhar o Infante convertido em água 


e espuma, desatava-o e fazia-o bailar, arrebatando-o logo! 


E lá ia pelo mar fora em corpo e alma!... 
E continua: giro 


Eis o Mar Tenebroso! Eis o Oceano-Faniasma, 


Só podia assim falar se o Mar Tenebroso já estivesse 


conhecido. 
E continua, enquanto Zarco desembarca: 


Hei de-te eu desvendar, hei-de entregar-te ao Mundo, 
E dêste Cabo extremo, último braço fundo, 

Que se estranha por ti, num desvairado anseio, 
Levarei Portugal a desnudar-te o seio, 

Aos extremos confins, ao largo, a tôda a parte... 
Água, virgem cruel, hei de à fôrça violar-te! 

Porque não hei-de, ó Céu, ser a nuvem do sul?! 


Começando o Mar Tenebroso no Cabo Bojador, como 
podia o promontório de Sagres entranhar-se por êle? O 5.º 


verso é tautológico, pois nada acrescenta ao seio que o. 


Infante pretende desnudar. Largo e tôda a parte tambêm 

nada acrescentam a confins. Para que êle fôsse a nuvem do 

sul, era preciso que tivesse havido ou houvesse uma nu- 

vem do norte. Que pretenderá o autor significar com isto? 
E termina: 


Vento, leva-me tu, quero galgar o Ázul, 
Sou, por graça de Deus, Príncipe do Mistério; 
Leva-me além do Céu, mostra-me o meu Império! 


Já em cima tinha dito que o vento o fazia desatar, bai- | 


lar e arrebatar; para que repetiu? Aonde iria êle dar se o 


vento o levasse para além do Céu? Não seria longe de. 


mais?... Até já chamava seu império ao desconhecido! 
E o vento é que o havia de levar pelos ares... O Infante 
não podia falar assim. ú 


Um pagem — Acabam de chegar à Tercena Naval . 
Estrangeiros que veem de longe a Portugal 
E vos querem falar: trazem-vos embaixada. 
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Sendo a Tercena o arsenal onde se faziam as embarca- 
ções, como se compreende que os tais estrangeiros se di- 
rigissem a ela em lugar de se dirigirem a casa do Infante? 
E fizeram-se anunciar de lá, como se fôsse ali que tives- 
sem de ser recebidos! Mas o embaixador é o representante 
diplomático que da parte de um govêrno vai tratar alguma 
cousa com outro, e o Infante não tinha essa prerrogativa. 
O govêmo estava em Lisboa, presidido pelo rei, E que 
embaixada era essa que depois não aparece? Em vez — 
de longe, — o pagem devia logo dizer a terra donde essa 
embaixada vinha, 

Naquêle dia tudo se juntou em Sagres: Da Côrte, veio 
frei Gaspar; Zarco chegou da ilha da Madeira, e ainda não 
tinha acabado de desembarcar quando chega de longe uma 
embaixada; e pouco depois chega D. Fernando! E todas 
estas entidades, (à excepção de frei Gaspar, que madru- 
gou mais um pouco), vindas por caminho diversos, chega- 
ram a Sagres no mesmo instante! Ter-se-iam combinado? 


Zarco — Senhor: eu te saúdo! Alegra o coração! 
Exulta de prazer! Seja na tua mão 
Da gostosa vitória a sempre vêrde palma! 
Caia o frescor de Deus no fogo da tua alma! 


Zarco entrou bem. Estes 4 versos estão perfeitos, desta- 
cando-se o último por ser verdadeiramente formoso. Por- 
que será que o Sr. Cortezão, a quem se não pode ne- 
gar algum talento, não escreve sempre assim? 
É continua: 
Eu alarguei o Oceano, 

Novas terras olhei; e ao largo, a todo o pano, 

Meti a proa, a rir, no Tenebroso Mar. 

Vi os monstros fugir p'ra nunca mais voltar. 


Mas já estes versos estão errados. O alargamento do 


oceano de mais 7 léguas, que tanta é a distância que me- 
deia entre a Deserta e a Madeira, não era cousa que se 
pudesse considerar como um grande feito, Zarco, naquela 
viagem, tinha apenas descoberto a ilha da Madeira, logo 


'* não podia dizer novas terras olhei; e, não passando êle 


dali, o Mar Tenebroso ficou-lhe ainda à distância de *700 
quilómetros. | 
Zarco devia dizer a que pertencia a proa que meteu 
no mar. Só se pode dizer simplesmente — meti a proa — 
em sentido figurado. No último verso é —- voltarem — e 


não — voltar. 


+ 
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A 


Infante (preguntando a Zarco onde está a Madeira). 


Muito folgo em te ouvir. Mas dize-me onde existe; 


Porque alturas está e como a descobriste. 


Há um pleonasmo em — onde existe — e — Porque alturas 


está. — Zarco narra agora ao Infante a descoberta da Ma- 
deira. E a página mais formosa de todo o drama, sem 
que atinja, contudo, a verdadeira eloquência, e tendo os 
defeitos que passo a apontar: 


Zarco — Corria o vento n'agua, e o Mar, sob ésse beijo, 


Era um corpo de dona a crispar-se em desejo... 
Riso do Mar, a espuma orvalhava-me o rosto... 
oco o o 0 + + Num voluptuoso anseio 
Dizia-nos o Mar: «Nautas, violai-me O seio, .< 
E o mistério da Vida, o segrêdo do Mundo 
Poisava-nos na alma, ia-lhe até ao fundo. 
“Alguns, co'a emoção, pálidos nos fizemos... 
“Havia uma oração no mergulhar dos remos, 
No varinel a andar. 


Estas expressões, tão cheias de afectação e de imagens 
líricas, não são dignas de um herói. Aquela comparação 
do mar com um corpo de dona é infelicíssima. E dá ainda 


a entender que o mar nunca tinha sido beijado pelo vento: 


Chama à espuma — riso do mar — que orvalhava o rosto 
só o éle. Que pensamento há nesta expressão? Nenhum. 
Só vacuidade. E, numa narração simples como esta devia 
ser, põe o mar a falar, radiante de alegria, por ver os nau- 
tas penetrar nele mais umas dezenas de quilómetros... 
Com bem pouco se contentava... GN q 
le, até ali, não tinha ainda sido violado. Em tão curta 
distância, que mistério se revelou aos nautas? E ainda 
antes de descobrirem a ilha! Estava bem se tivessem na- 
vegado por paragens longínquas, descobrindo novos astros, 
novas ilhas, novos continentes, outros animais, outras 
plantas e outras raças humanas. Mas a Zarco nada disto 
foi permitido; descobriu Pôrto Santo e a Madeira, que lhe 
fica a dois passos, e distantes 1.000 quilómetros de Portu- 
gal, À emoção que os tornava pálidos só a poderiam sentir 
depois de descobrirem a ilha. E-em vez de — nos fizemos — 
devia ser — se fizeram — Mas o que há de mais banal e 
pretencioso é dizer que haviu uma oração no mergulhar 


dos remos e no varinel a andar. Mas quando há vento não 


se rema, e se êle corria n'água como diz acima, porque 
não enfunaria tambêm as velas do varinel? o 
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E continua: 
Mas já, sonora e cava, 
- Pelo golfo do Mar uma grita ecoava. 
Vinham da cerração baques de catapultas 


A amplidão do mar não se chama gólfo. A catapulta não 
* baqueia ao fazer os seus tiros de arremêsso: faz baquear. 
Ao 2.º verso falta-lhe uma sílaba. | 


-— Persignavam-se alguns; outros diziam ; «Alto / 
Perdemo-nos, senhor ! » Outros viam semblantes, 
Vultos de arripiar, fantásticos gigantes 
Vociferando ameaça ! Eu gritei-lhes: «Rapazes 
Não sois de Portugal? ! Não vos sentis capazes 
De ir é rir para a morte?! 


Zarco quer dizer com isto que os marítimos que o acom- 

panhavam eram todos uns covardes e poltrões, e que se 

não fôsse a sua coragem e o seu incitamento teriam voltado 

para trás, deixando a ilha por descobrir! O autor adulte- 

rou as palavras de Zarco... 
E continua: 

Oh ! delírio no olhar ! 
Exaltação do espanto, aos gritos e a chorar ! 
«Terra! » gemiam uns, a cair de joelhos, 

E até lobos do Mar, marujos dos mais velhos 

Na Descoberta, eu vi com olhos razos d'água ! 

Oh! Infante ! eu senti uma única mágua : 

É que não fôsses lá p'ra emudecer de espanto. 

Oh! fráguas imortais ! 

Vales, ermos sem fim 

Que o Céu, para q beijar, desce a poisar sóbre ela ! 
ER im - Seos teus olhos, Infante, 
À podessem olhar, choravam como os meus: 


+ 


Ficamos sabendo agora que os nossos marinheiros, quando 
descobriam alguma terra, caíam de joelhos e punham-se a 
gemer e a chorar! Não eram heróis, eram crianças... 
“Não podiam resistir à comoção. Muitas lágrimas, então, 
derramaram êles até o dia em que chegaram à Índia, em- 
bora Camões não celebre essa bela prova dos seus senti- 
mentos... Preferia que o Sr. Cortezão tivesse escrito 
assim O 6,º e 7.º versos. 


Então, feliz Infante, eu tive só a mágoa 
De que 
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Porque chama às fragas (e não fráguas) imortais? Uma. 
ilha de 760 quilómetros quadrados de superfície não pode 
ter vales e ermos sem fim. Zarco exagerou, enganando o 
Infante, E, por fim, tambêm disse que chorou. . « Que co- 
moção tão profunda todos êles sofreram com a descoberta 
que fizeram!... Só Vasco da Gama ficou muito sério | 
quando chegou a Calecut, Que dureza ! Nem parece por- 
tuguês... E à 

A ilha da Madeira já tinha sido descoberta muitos 
anos antes. O Infante D. Pedro, depois dêste aconteci- 
mento, trouxe de Veneza a carta Laurenciana que demar- 
cava um grupo de ilhas descobertas por portugueses e 
genoveses, para as bandas do ocidente, (Açores e Madeira), 
em princípios do século XIV, mas tinham-no esquecido ou 
despresado. Esta carta tem a data de 1351, e serviu depois. 
para a nova descoberta dos Açores por Gonçalo Velho - 
Cabral. ? | 

Quem responde à narração de Zarco é 


Mestre Guedelha — Formosura do Mundo, escondida e 
sagrada! ; | 


Esta adivinha já foi um pouco serôdia... 


Uma mulher (referindo-se aos marinheiros). 
Têem ondas nos cabelos! 


Que linda frase na bôca da mulher! Todavia, quantas ve- 

zes a água não teria saltado para êles! 
O Infante, depois de todos falarem — Mestre Guedelha, 
João Fernandes, vozes em côro, um moço e duas mulhe- 
res — sempre se resolveu a dizer alguma cousa a Zarco: 

| 

Infante — Deste-me um grande dia! E olha lá, Zarco 
. “amigo: 

A aha é grande? Tem algum seguro abrigo? | 


Zareo — Mais de um mês nos levou, ao certo, a rodear: 


O entusiasmo de Zarco amigo (!l!) não se tinha comuni. 
cado à frieza do Infante. Nem ao menos teve uma palavra 
que enchesse aquêle vácuo do olha lá! — Mas Zarco 
tambêm se soube vingar, não respondendo à última parte | 
da sua pregunta... | | 
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E Zarco enganou o Infante dizendo-lhe que lhe levou 
mais de um mês a rodear a ilha, porque os seus 118 qui- 
lômetros de perímetro não exigiam mais de dois ou três 
dias para isso. . | 


"| Infante — Pois tudo notarás, j'ra se fazer a carta, 
À Jaime de Maiorca. 


(dirigindo-se a Mestre Jaime e depois a Zarco) 
8 Ide com Zarco, entra. 
(dirigindo-se a D. Mécia e a D. Beatriz) 


Senhoras, se vos praz, entrem com vosso pai. 


Com que cara ficaria Zarco ao ver a importância que seu 

“amo ligava à sua descoberta? Nada mais lhe disse e des- 
pachou-o logo para Maiorca, para notar a carta. Nem ao 
menos o deixou descansar um pouco. O Infante errava 
quási tudo o que dizia. Em vez de — entra? com vosso 
pai — disse; — entrem. 


João — (cantando) Andou no Mar Tenebroso 
| Mais de um ano a navegar; 
Calai-vos bocas do Mundo, 
Quem lá vai pode voltar! 


A caravela não vinha do Mar Tenebroso, e Zarco já tinha 
voltado duas vezes de Pôrto Santo, que fica apenas dis- 
tante da Madeira 12 léguas. Resta dizer ainda que estas 
ilhas foram descobertas por Zarco quando se dirigia para 
as terras da Guiné, que já ficavam no Mar Tenebroso dos 
árabes. 


João — Aí vem o vosso irmão, o Infante D. Fernando! 
Frei Gaspar — Que Deus venha com êlel... 
Mestre Guedelha — Ei-lo que vem chegando. 


" "E porque foi que frei Gaspar não veio da Córte com 
- JD. Fernando, se chegaram a Sagres com tão poucas 
” horas de intervalo? E, para que o Infante visse o irmão, 

«era preciso dizer-lhe Mestre Guedelha que êle vinha che- 
— gando! Êste adivinho, se não existisse, tinha que ser in- 
" ventado, a-pesar-de nunca se ter perdido em Sagres, 


A 
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D. Fernando — Meu irmão e senhor, acabo de saber 

Da chegada de Zarco. Houve grande prazer. 

Pois nova mui feliz trago à vossa presença: | 

D. Gomes, Português, já de longa jornada 

Chegou e trouxe a El-rei a bula da Cruzada. 
A conjunção — Pois — que corresponde a — visto que — . 
já que — porquanto — não pode figurar no 3.º verso. 
Devia ser: — Uma nova feliz. — E ociosa a expressão — | 
Já de longa jornada chegou; — evidentemente, pois não é 
tão curta a distância de Roma a Lisboa, 


Infante — E nosso irmão, o Rei, o senhor D. Duarte, 
Que diz, consente, enfim?! PANA 


D. Fernando — Venho da sua parte: 


Podemos ir, emfim, a Tanger, meu irmão! 
. “4 “om x” 
Consente-nos El-Rei tratar da expedição! 


O senhor D. Duarte —era escusado ali, porque irmão e - 
Rei não podia ser outro. EA 

Há aqui um grande e imperdoável êrro histórico: Em . 
1420, que é o ano em que se passa êste acto, ainda era rei . 
de Portugal D. João 1, que só faleceu em 14 de Agosto de 
1433, 48.º aniversário da batalha de Aljubarrota. 

O Sr. Cortezão ou não conhece a história ou falseia a 
verdade por conveniência literária, no que revela ou muita . 
ignorância ou pouco escrúpulo. 

Em 1420 ainda o Infante não pensava em ir a Tânger, 


cuja expedição só veio a realisar-se em 1437, depois de 


ver que os seus trabalhos marítimos lhe não surtiam o . 
efeito desejado. Este anacronismo é tambêm imperdoável. | 


Infante — Graças vos dou, meu Deus, por mim e pela grei! 
É, já que ordena o céu, senhor, eu cumprirei, | 
Ora o Infante que nunca falava que não deitasse asneira! 
Deus, céu e senhor são, neste caso, três palavras com a 
mesma significação. Preferia: fe PA 
La 
E um alto dever que havemos de cumprir ! Vos 
Demos graças a Deus por nós e pela grei! 


O Infante não devia esquecer D. Duarte e D. Fernando 
nos seus entustasmos e nas suas graças, pois nem só. êle » 
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era o único homem que tudo podia. As palavras que pro- 
| feriu são afrontosas para a dignidade de seus irmãos, que 
| he davam a sua colaboração, e tão valiosa que, sem ela, 

nunca a expedição a Tânger se realisaria. A 

- Nesta altura, começa frei Gaspar a condenar ao In- 
fante, em termos enérgicos, o seu propósito de ir a Tânger, 
pressagiando-lhe mau sucesso, quando a feliz tomada de 
Ceuta fazia prever o contrário dos seus presságios, ou 
agoiros, como êle dizia, 

* Oiçamo-lo : 


E lembrai-vos, senhor, do que vos digo aqui : 
- E que não haverá de Grada a Tripoli 
| E da Berbéria a Meca um moiro de peleja 
" Quea Tanger não acorra e depois lá não seja 
Mais disposto a morrer que a deixar-vos entrar. 
Mas Tanger conquistada, — e eu quero acrescentar 
* Alcacer e Arzila —- em que é que fiais, 
Que deixe tão de leve a terra de seus pais, 
- Que troque Portugal pela Africa ardente?! 
Quem irá habitar essa terra inclemente ?! 
Dia vosso irmão D. Pedro, ouvi-o eu dizê-lo : 
<E dar a boa capa e ir pelo mau capélo...» 


/ 


É verdade que D. Pedro sempre se opôs à ideia de con- 
quista das cidades mouriscas, não por temer um desastre, 
mas sômente por julgar inútil a sua ocupação por nós, Mas 
é que D. Henrique via nelas a porta para a suá entrada no 
coração da Africa e o empório do comércio dos árabes, 
do qual pretendia apoderar-se. Frei Gaspar, muito supe- 
rior a Mestre Guedelha, adivinhou, em cheio, o desastre 
dessa expedição, que é o mesmo que dizer que era mais 
- sábio e previdente que o Infante, quando o herói de um 
drama nunca pode ser vencido pelo seu opositor em ne-: 
nhum ponto fundamental, como êste era. Frei Gaspar, 
que não é sincero nos seus conselhos, pois odeia sistema- 
ticamente todas as emprêsas de D. Henrique, vai ficar 
triunfante ao vê-lo voltar derrotado de Tânger, ficando 
“assim o herói amesquinhado diante do seu ridículo e odioso 
" antagonista, 

Mas o padre, numa brusca transição, não só admite 
“a possibilidade da conquista de Tânger como a de Alcácer 
e Arzila! Só lhe faltou dizer em que reinado. 

Os versos 8.º, 9.º, 10.º e 1I.º teem apenas 11 sílabas. 
“O 11.º tem ainda outra imperfeição: é em — ouvi-o eu 
dizê-lo, — porque não é português. 
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Infante — Padre, não vou trocar — e a quem o faz mal vai— 
O que diz o irmão, pelo que fez o pai! 


O 2.º hemistíquio do 1.º verso devia ser: — e a quem tal 
faz mal vai — embora incorra numa desconsideração ou | 
ameaça para D. Pedrô. O 2.º verso tem tal construção que 
diz o contrário daquilo que o Infante pretende afirmar. | 
Éle queria dizer que não trocava o que fez o pai pelo que 
dista O irmão, mas inverteu a ordem que devia seguir. 
Admitindo mesmo que fôsse como o autor escreveu, tem 
ainda mais duas imperfeições, pois a nossa língua manda. 
dizer: 


O que diz meu irmão p'lo que fez nosso pai, 


E tem II sílabas, porque — o irmão -- não faz mais de 
duas, E um verso que tem 4 erros. 


Frei Gaspar — Pois bem, então, senhor, levai-lhe tôda e 
gente, - 
E, se vier o estio e o sol fôr mais ardente, 
Vereis como o pomar morye em sêdes mortais!... 


Pois bem — exclúi — então — e reciprocamente. O estro 
vem sempre, nem que seja figuradamente, e não pode 
haver dúvida de que é nessa estação que o sol é mais 
ardente. O verso está muito imperfeito. Devia ser: 


É, quando o estio vier com seu calor ardente., 
D. Fernando — Sou esfaimado d”honra, ardo em sêde de 
| glória. 
Sofrer por Portugal e Deus — eis a vitória. 
Fomes, sêdes crueis, trabalhos, ora vêde: 
O que a vós vos abraza a mim mata-me a séde. 
«Quem me quizer seguir — disse um dia Jesus — 
Que se negue a si mesmo e tome a minha Cruz!» a 


Um homem que aspira a ser herói não se exprime com 
esta languidez. Re 

O sofrimento não é uma condição indispensável para q 
que um lutador alcance a vitória, porque esta não se é 
obtem pelo sofrimento, mas pelo trabalho e valor do À 
homem. E creio bem que nenhum homem. seria tão tolo yr 
que quizesse obter a glória ou a vitória a trôco de fomes, 
sédes crueis e trabulhos, e o próprio Infante D, Fernando | 
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bem o mostrou quando depois esteve cativo. E daqui se 


“conclúi que não proferiu tais palavras. O 3.º verso acha-se 
“ali isolado, e ainda com aquele acréscimo de— ora vêde — 


que nada diz, Aquela frase: — disse um dia Jesus — não 


“está bem, porque Cristo viu-se a braços com a cruz num 


dia certo e determinado, o dia em que foi crucificado 
nela; alêm disso, êle não podia proferir as palavras que 
D. Fernando lhe atribúi, porque para um homem é uma 


“ grande baixeza e indignidade negar-se a si próprio. E Cristo 


«deu êsse exemplo, condenando ao discípulo Pedro a sua 
negação. Mas a frase é tão infeliz que dá ainda a entender 


- que Cristo desejava que alguêm o seguisse, só para lhe 


levar a cruz ao Calvário ! 

O Snr. Cortezão alterou esta frase bíblica, dita pelo 
Infante D. João a D. Duarte, segundo Rui de Pina, da 
seguinte maneira: «Quem quiser vir após mi, negue si 
mesmo e tome sua cruz e siga-me», 


Frei Gaspar — 4 bula da Cruzada é de guerra aos injieis 
Mas não para extinguir em tormentos crueis 
A nossa própria grei; e êsse é o grande mal! 


Infante — Por mil dobras, senhor, dadas a um Cardeal, 
Tinha eu outra bula e indulgências sem fim. 
Mas, quem ordena é Deus; sinto-o dentro de mim . 


Aqui já frei Gaspar concorda que se deve mover guerra 
aos infieis, o que está em contradição com tudo o que 
atrás disse. E que tormentos crueis eram êsses, nos quais 
se ia extinguir a nossa própria grei? Onde via êle um 
exemplo para assim falar? E chamando-se — grei — aos 
súbditos de um prelado, príncipe ou monarca, o frade não 


“devia dizer — A nossa própria grei — para se não igualar 


ao Infante. O termo — própria — acha-se ali muito im- 
própriamente. ' 

É inteiramente descabida a resposta que o Infante dá 
ao frade. pois'só estaria bem se a bula que acabava de 


chegar fôsse contrária aos seus projectos. E para que 


“diz ainda: 


Mas, quem ordena é Deus ; sinto-o dentro de mim ! 


se, sem a bula do papa, não queriam ou não podiam ir 
fazer guerra aos mouros? O Infante é um herói tão infeliz, 
que nem sequer sabe argumentar com o seu adversário... 


/ 
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Mestre Guedelha — Bom sy. Frei Gaspar, há homens . 
como o Infante, 


Que obedecem ao alto; o influxo constante 
Dos planetas do Céu traça-lhes o destino: 
Formam constelação com o Orbe divino. 
E o Infante nasceu no mais estranho mês, 
No mês d Aries, que é Marte, e êste, por sua vez, 
Gravitava em Aquário, a casa de Saturno, 
Planeta que preside ao mistério noturno 
É a tudo o que é oculto. E é dos dois que lhe vem 
O gósto do saber, o desejo do Alem 
E a ânsia de rasgar o muastério do Oceano. 
Contra os astros, senhor, não há poder humano... 


O 4.º verso está minguado. 
O Sr, Cortezão plagiou estes versos do seguinte trecho 
de Gomes Eanes de Azurara: ie : 


«Porem vos quero aquy screver como ainda per pun- 


gimento de natural influencia, este honrado principe se 


- 


4 


inclinava a estas cousas, E esto he, porque o seo acen- ; 


dente foe Aryes, que he casa de Mars, e he exaltaçom do 
sol, e seu senhor está em a XJ. casa, acompanhado do sol. 
E porquanto o dito Mars foe em Aquaryo, que he casa de 


mé 


Saturno, e em casa desperança, senificou que este senhor. . 


se trabalhasse de conquistas altas e fortes, especyalmente 
de buscar as cousas que eram cubertas aos outros homees, 
e secretas, segundo a callydade de Saturno, em cuja casa 
elle he», ato 


Isto tambem pode significar que nenhum dos grandes 
homens, que, antes do Infante, tinham tentado desvendar 
o mistério do Mar Tenebroso, nascera no mês de Março! 
O ingénuo Azurara acreditava nestes devaneios astroló- 
gicos, mas o Sr. Cortezão, homem ilustrado do século XX, 
não devia ocupar-se com êles. 


Frei Gaspar — (com despeito e rancor, ao Infante) 

Se punir infieis é a vossa vontade, 
Tendes aqui, bem perto, a própria infieldade, 
A contumácia vil, Castigai os judeus 

Que talvez seja mais do agrado de Deus! 


(sa? arrebatadamente). 


E 
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“O 1.º verso não é verso, é prosa. O 4.º, alêm da sua cur- 


teza, tem aquela tautofonia em d — do agrado de Deus —. 


“quando podia ser — agradável a Deus — e ficava o verso 


certo. Mas a vontade do Infante não era funir os infieis, 
era conquistar-lhes as terras; logo o frade errou o argu- 


-mento que vinha sustentando, e muito mais quando disse 
ao Infante que castigasse os judeus, que era cousa em 


que nunca ninguêm tinha pensado... 

O autor não soube interpretar estas palavras do In- 
fante D. João a D. Duarte: «Certo não devieis ousada- 
mente tal guerra cometer; e não digo contra mouros, 


' mas contra judeus, que ei por infieldade mais abomina- 
“vel>, Isto quer dizer que nem aos judeus se devia fazer 


guerra, quanto mais aos mouros, por serem ainda menos. 
nocivos para nós. 


Infante — (a Frei Gaspar) 
Respeitai o vator, Frei Gaspar, e saber 
Que tenho em muito amor o astrólogo P El-Rer. 


Como podia o Infante falar para frei Gaspar se êle já . 
havia saído arrebatadamente? Mas o frade não tinha vi- 
tuperado o valor para que o príncipe lhe dissesse que o 
respeitasse. E de quem é êsse valor? Se nesta conversa, o 
frei nada pronunciou que ofendesse o astrólogo, para que 
lhe disse o Infante que o tinha em muito amor? Ou que- 
ria significar com isso que se guiava pelos seus conselhos? 
Em bom português, não se diz que se tem alguêm — em 


muito amor. — E sendo Guedelha o astrólogo d'El-Rei, 


como foi parar a Sagres? Ou D. Henrique também lhe 


“pediu a sua colaboração? 


Mestre Guedelha — (irónico). 
Sacerdote de Deus... 


Esta frase revela desprêso pelo frade, ultrapassando assim 
Mestre Guedelha a atitude do Infante que o tinha aten- 
dido com tôda a urbanidade. E tambêm revela ateísmo. 


Infante — Se quereis, ficai, senhores. 
Eu vou dar audiência aos dois embaixadores. 


(entra em casa, seguido de João Fernandes: 
Mestre Guedelha encaminha-se vagarosa- 
mente, e desaparece pela D. À. Pausa). 
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Termina aqui a IX scena, não pronunciando João Fernan-. 
des, em tôda ela, uma só palavra. E para que o faz e autor 
sair em companhia do Infante, quando êste ia dar audiên- 
cia aos dois embaixadores, (!!) sendo êle um seu humilde 
criado? 

Há pouco, os embaixadores, estavam na Tercena 


Naval, donde se fizeram anunciar, e agora já se acham 


em casa do Infante! E como sabia êle que êsses homens 
estavam ali se ainda ninguêm lho tinha dito? 
Aquela locução do Infante: — Se quereis, ficai, senho- 
ves, — quer dizer que tambêm o podiam acompanhar à 
audiência, mostrando assim não conhecer as regras do 
protocolo. O autor esqueceu-se de nos dizer, em prosa, 


para onde foi que Mestre Guedelha se encaminhou vaga-. 


rosamente. Tivesse escrito: Mestre Guedelha encami- 
nha-se vagarosamente para a D. A, e desaparece. — que 
já era português. . 


D. Fernando — (como quem exita) 
Onde irez encontrá-la? Onde estarás meu bem? 
D. Beatriz — (surge à porta da casa do Infante; espreita 
receiosamente para os lados; depois corre 
para D. Fernando e deita-lhe os braços 
ao pescoço) 


Eis-me junto de ti! Ouvi tudo d'alem, 

Eu bem adivinhava; um secreto receio, 

Sem eu saber porquê, alanceava-me o seio. 

Vejo-te e vais partir. Oh! que horrível sofrer! 

Mas, ó meu alto amor, se ides a combater, 

Para cobrardes honra, ou se vais a lutar 

Em serviço de Deus, ficarei a chorar, 

Mas vai !... Pois seja assim. Pobre de mim! Mes- 
— quinha! 


Aquele — exita — merece um lugar de honra na cacografia 
do Sr. Dr. Jaime Cortezão. 

D, Beatriz estava à espreita, (receiosamente?) aguar- 
dando o momento de poder falar ao seu amor, não se im- 
portando com o pai, há poucos instantes chegado do Mar 
- Tenebroso (?) Dir-me hão que Zarco estava ocupado a notar 
a carta a Jaime de Maiorca, e, por isso, não podia ter a 
filha junto de si; mas eu respondo que o seu dever era ir, 
com sua irmã, fazer o almôço para seu pai e preparar-lhe 
os aposentos, E que confiança era essa que já lhe permitia 
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deitar os braços ao pescoço do namorado? Que diria o 
pai se tal scena presenciasse ? Do abraço ao beijo não vai 
nenhuma distância. Confundem-se, Éles são o vértice do 
ângulo do amor, Onde teriam estas duas almas começado 
a amar-se, estando uma em Lisboa e outra em Sagres? 
Mas os historiadores dizem que D. Fernando nunca amou 
mulher alguma, e que fôra tão abstémio que morreu virgem. 
O Sr. Cortezão andou mal avisado em inventar estes 
amores, por todos sabermos que nunca existiram. A vida 
das figuras verdadeiramente históricas e representativas 
nunca deve ser deturpada. 

As palavras de D. Beatriz não traduzem bem o senti- 
mento amoroso duma mulher naquele encontro. Pôs-se a 
lamentar-se, em vez de incutir coragem ao seu amado que 
la combater pela pátria. O seu coração era pressago, pois 
tudo adivinhava... depois de ter ouvido a conversa... 
No 3.º verso é —de quê -—- e não — porquê. — E muito 
pcbresinha aquela frase — Vejo-te e vais partir; e tambêm 
pede significar que ela preferia que D. Fernando partisse 
sem a ter visto, E tanto podia partir para a guerra como 
para casa, Preferia que D. Beatriz dissesse: — Vais partir 
para a guerra. E logo que o trata por tu, não devia 
dizer — ides a combater — e — cobrardes honra — mas — 
vais combuter e ganhar honra; os aa eliminam-se. Êle só 
podia cobrar a honra se a tivesse perdido. — E ela ficava 
sempre a chorar, quer o seu amado fôsse combater para 
cobrar honra, quer fôsse lutar em serviço de Deus, porque 
antepunha o seu egoismo a tudo isso! Era bem uma mulher 
digna de um herói, como D. Fernando desejava ser! Mas 
o que mais nos faz sorrir é isto: - Pobre de mim! Mes- 
quinha! — pois diz-nos que só ela é que vai sofrer com 
a guerra e não D. Fernando, nem que por lá morra! Solta 
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lamentos; mas é apenas por si! 


D. Fernando — Tu povôas o ar 
| "E vives dentro em mim; se extasiado sigo 
Pelo caminho a andar, paro e falo comigo: 
«Que harmonia a que eu oiço! Anjos donde cantais?! 
“E sois vós, afinal, que dentro em mim falais! 
Basta beijar o vento e eis que beijo o teu rosto, 
Pois a avragem do Céu, o luar e o Sol posto 
Fluem do teu olhar, rezam-me a tua vos, 
Esta fala, de ideias tão efeminadas e extravagantes, não 
está perfeita. Ao hemistíquio — se extastado sigo — falta 
uma sílaba, Não se deve pospor — a andar — a — sigo 
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peto caminho — ou — sigo o meu caminho -- como é mais. 


perfeito neste caso. E porque é que D. Fernando segue 
extasiado! E só quando seguia a andar (!) é que ela lhe 
falava lá dentro! Tinha razão em beijar o vento, pois 
dêsse fluido é que ela era feita, A aragem da terra e o 


scl nascente tambêm não fluíam nem rezavam nada? 


D. Fernando, para corresponder ao tratamento de D. Bea- 


triz, tanto a trata por éu como por vós! 


D. Beatriz — Antes o meu olhar fôsse sempre no teu; 
Fôra eu tão perto, amor, de ti, que em vez do meu, 
Sentisse dentro em mim teu coração dulsar! 


Que amores tão antitéticos! Enquanto o de D. Fernando 


é todo angélico e platónico, o de D. Beatriz é todo de 
ardente sensualidade! Não acho bem o — fôsse — no 1.º 
verso nem o — fôra —no 2.º E que extravagante desejo 
tem D. Beatriz de sentir pulsar dentro de si o coração do 
amado em vez do seu! Quando esta mulher, que nunca 
existiu, tinha tanto amor a D. Fernando, a que paroxismos 
de paixão não chegaria se, de facto, existisse! 
E continua: 


Depois quem sabe lá o que te guarda o Mar 
E a guerra o que será? Qual a sorte e o final?! . 
Voltarás, — quem o sabe? — ainda a Portugal?! 


O 2.º verso é tautológico, pois — Qual a sorte e o final?! 


— não encerrarão a mesma ideia de — 0 que será? —O 3,0. 


está muito aleijadinho. Tem dois erros; — quem o sabe? 
-— é resposta e não pregunta, e só na bôca de D. Fer- 


nando é que tinha propriedade; o advérbio — ainda — não . 


pode ser empregado ali. Só estaria bem depois de D. Fer- 
nando estar retido na terra dos mouros. D. Beatriz estava 
já a adivinhar o que lhe ia suceder, quando a conquista 


de Ceuta, que tão fácil foi, lhe não podia fazer supor isso. 


D. Fernando — Sofro... por não sofrer! Tua aérea figura 
De longe inda é maior, tôda se transfigura, 
Pois só o apartamento, a infinita distância 
Tornam divino o Amor. Uma indizivel ânsia 
Para melhor te amar quer-me de ti ausente... 


O sotaque — Sofro... por não sofrer — não foi sincero, e é 


D. Fernando o provou depois de estar cativo, que muito 


chorou e se lamentou por tanto sofrer. E, em vez de res- . 


- ponder à sua amada, continua a fazer-lhe elogios à figura . 


P 


e a falar-lhe em distâncias e ausências, dando a entender | 
que se ausenta não para combater contra os mouros mas | 
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SOR 
a Ti 


—— CRÍTICA —— 195 


só fara melhor a amar! O místico D. Fernando andava 
às avessas de todos os homens, pois só queria amar de 
longe! D. Beatriz é que não estava de acôrdo com êsse 
divino amor... 
Eis que surge Mestre Guedelha, o obíquo e judiciário, 
a desvendar o futuro. 
Desgraça, apartamento, 
Negro luto de Dor!... Digo, à fé de quem sou: 
Pelo que o meu olhar dos astros indagou, 
“Triste constelação preside a esta empresa... 
Por agora, direi: fôra de mais certeza 
Desistir da tenção, 


Eilo aí, o sábio, abrangendo com sua mente o futuro, 
como se fôsse Deus! Nem o Calcas, de Homero, que, com 
os seus vaticínios, tantos amargos de bôca causou a Aga- 
memnon e a Aquiles! Guedelha, no 5.º verso, não devia 
dizer — Por agora — nem — de mais certeza. — 


D. Beatriz — Dizei-o a D. Henrique. 
Que é o vosso dever ! E, talvez, êle fique, 
OQuvindo-vos, senhor... 


Os dois últimos hemistíquios: E, talvez, êle fique, ouvin- 
do-vos, senhor... estão O que se pode chamar uma vergo- 
nha. Até uma vírgula figura adiante de — fique! — Em 
defeitos de pontuação não me detenho, senão muitos tinha 
que apontar. 


Mestre Guedelha— Senhora diz o Povo,—e êle o pode dizer, 
Porque se inspira em Deus, a mais pura das fontes, — 
Que o seu valor quebranta as altesas dos montes ! 


Que tem isto com o seu prognóstico de há pouco? Nem 
era resposta que se desse a D. Beatriz. E para que foi o 
Sr. Cortezão buscar estas ideias a Azurara, como muitas 
outras, quando nós hoje as regeitamos por abstrusas e 
arcaicas ? «assy as gentes do nosso regno trazyam em vo- 
cabullo, que os grandes trabalhos deste principe, quebran- 
tavam as altezas dos montes.» Mas o ingénuo cronista é 
ainda mais perfeito na sua arrevezada e obsoleta prosa de 
antanho do que o Sr. Cortezão nos seus versos, tirados 
dela, porque o povo para dizer isso não precisava de se 
inspirar em Deus, por conhecer a vida do Infante, E chama 
a Rica mais pura das fontes — como se houvesse 
outras fontes que se lhe aproximassem! O Sr. Cortezão 
deve ler mais os filósofos para aprender a pensar melhor, 
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D. Beatriz — Oh! meu amor, não vás! Eu bem sei que se 
vais 
Jú te não torno a ver ... Nunca mais! Nunca mais: 


Que frouxeza de pensamento e imperfeição de estilo! 
É como ela tinha a certeza de o não tornar a ver! Mas o 
que está peor é aquele — Já — pois só pode dizer-se que 
uma pessoa já se não torna a ver quando está ausente de 
nós e sem esperança de a vermos mais. Devia ser: — Não 
torno mais a ver-te. — 


D. Fernando — Voltarei, tu verás; rápido o tempo passa, 
E eu já vejo a vitória ... 


D. Beatriz — “"Eeugá sinto a desgraça!... 


— Voltarei — pode encerrar uma dúvida. Dissesse: — Hei 
de voltar. — Tu verás — são duas palavras que nada 
dizem. Há pouco, dizia D. Fernando que se queria ausen- 
te de D. Beatriz e a infinita distância para melhor a amar, 
e agora já lhe afirma que pouco se demorará. E, conforme 
o verso está construido, entende-se que êle volta porque o 
tempo passa rápido! A sua volta depende da função do 
tempo e não da guerra! — E eu já vejo a vitória — não 
tem conexão com o verso precedente. É uma locução iso- 
lada. A admitir a ideia do autor, direi que o regresso de 


D. Fernando não dependia da vitória, porque, mesmo: 


derrotado, podia voltar à pátria, o que, infelizmente, não 
aconteceu, por circunstâncias imprevistas. 

D. Fernando, por fim, fala em vitória, sem que durante 
tôda a conversa que teve com D. Beatriz aludisse uma só 
vez à expedição a Tânger. Ela bem lhe falava nisso, mas 
êle desviava sempre a conversa para o amor... Nem a 
Mestre Guedelha tocou em tal quando lhe fez os funestos 
vaticínios, pois a sua bôca nunca se abriu para lhe dar a 
mais ligeira resposta! 

A previsão de D. Beatriz de que ia suceder uma des- 
graça a D. Fernando não é admissível, porque os portu- 
gueses, até então, haviam-se saído sempre bem de todos 
os combates que, na Africa, vinham sustentando com os 
mouros; e, juntando a essa previsão os seus lamentos, o 
drama perde o imprevisto e a energia que devia manter. 


Mestre Guedelha — Sangue escrito nos astros! 
Vejam: ao caminhar, pobre dele, os seus rastros 
Ensanguúentam o chão! Passa por mim um vento, 
Que gela o coração, corta o ar num lamento... 
Raiva, viva com fome o Tenebroso Oceano! 
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Oh: Infante sublime! esfórço mais que humano 
Domando a fúria ao Mar, hás de fazer milagres, 
Mas dominando já tôda a rocha de Sagres,” 
Poderoso e fatal, sangrento, mas divino, 

Passa por sôbre o Cabo o terrível Destino. 


E assim termina o Sr. Cortezão o 1.º acto do seu drama. 

Para quem diria o Mestre Guedelha — Vejam: — se 
não estava ninguêm junto dêle? Os últimos 6 versos não 
estão bem. Para que o Mar Tenebroso rasvasse e uivasse 
com fome era preciso que depois tragasse D. Fernando. 
Que faz ali | 

esfôrço mais que humano 
Domando a fúria ao Mar? 


nada, pois não tem nenhum complemento; são dois hemis- 
tíquios: que o Sr. Cortezão enforcou ali só para lhe darem 
um consoante para Oceano. Cabo e rocha de Sagres são 
sinónimos. E que terrível Destino era êsse que passava 
ali e tudo dominava? E, alêm de ser terrível, ainda era 
poderoso e fatal, sangrento e divino! Refere-se à desdita 
de D. Fernando? Mas que tinha êle com as emprêsas 
marítimas de D. Henrique. Porventura o seu cativeiro e a 
sua morte impediram que seu irmão continuasse no cami- 
nho que tinha traçado? Não, porque foi precisamente 
depois do desastre de Tânger que D. Henrique deu maior 
impulso aos seus empreendimentos. 

Outro êrro, e grande, é o Sr. Cortezão pôr Mestre 

Guedelha a adivinhar o que viria a acontecer a D. Fer- 
nando, porque mostra acreditar na sciência astrológica, 
que nunca passou de uma pura charlatanice. 
* - Termino aqui a minha crítica, que fica restringida ao 
1.º acto do drama do Sr Dr. Jaime Cortezão, pois esten- 
dê-la a todos os actos demandar-me-ia muito trabalho, e 
mesmo a sua inferioridade não merece que eu perca mais 
tempo com êle. 

O que mais me repugna neste drama, e que foi o que 
mais contribuiu para lhe contrapor o meu, é ter o Sr. Cor- 
tezão celebrado alguns estrangeiros, deixando no esque- 
cimento os nossos intrépidos marinheiros, que foram os 
únicos que se abalançaram ao Mar Tenebroso e fizeram 
todas as descobertas. 

Valarte, gentil-homem da côrte do rei da Dinamarca, 
desejando conhecer mundo, veio parar a casa do Infante, 
que ao cabo de algum tempo o mandou a Cabo Verde, 
com a incumbência de chegar à fala com 6 rei daquela 
terra, levando para isso as cartas do Infante para o acre- 
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ditarem, pois muito desejava travar relações com aquele 
rei que diziam ser cristão. Êsse estrangeiro nem sequer 
uma caravela sabia guiar, como afirma Azurara nestes 


singelos, mas eloquentes termos: «Todo foe prestes muyto. 


asinha, e aquele scudeiro, que se chamava Vallarte, metido 


em seu navyo, e com ele huã cavaleiro da ordem de. 


Xpô, ' que se chamava Fernandaffonso, que era criado e 
feitura do Iffante, que ele mandava em aquella caravella, 
porquanto Vallarte era strangeiro, e nom sabya tam bem 
os costumes e maneira da gente, que encaminhasse os 
mareantes e as outras cousas que perteeciam aa gover- 
nança do navyo, e ainda casy por embaixador, se se acer- 
tasse de veerem aquele rey, levando para ello dous natu- 
raaes daquela terra por turgymaães. Empero 3 a capitanya 
principal era de Vallarte». 

O Infante deu a Valarte a capitania principal, sómente 
para o honrar como gentil-homem que era, porque o ver- 
dadeiro capitão ou comandante da caravela era o seu 
criado Fernando Afonso. E, afinal, Valarte nada conseguiu, 
porque, chegado à Guiné (1447), terra já há muito desco- 
berta pelos portugueses, foi morto pelos indígenas. E é 
tal o desprêso que o Sr. Cortezão vota aos nossos maríti- 
mos que põe o Infante a lamentar a morte dêste estran- 
geiro, sem que tenha uma só palavra de saudade para os 
vinte portugueses que morreram junto dêle! 

Luís Cadamosto nasceu em Veneza em 1430, e o 
Sr. Cortezão põe-no em Sagres em 1420, isto é, dez anos 
antes de ter nascido! Éste navegador apresentou-se ao 
Infante em 1455, pedindo-lhe uma caravela para ir ao país 
dos negros, sendo-lhe satisfeito o seu desejo, gabando-se 
no roteiro que mais tarde escreveu das suas viagens haver 
descoberto as ilhas de Cabo Verde, quando essa glória 
cabe apenas ao nosso grande navegador Diogo Gomes. 

sse estrangeiro, como Valarte, não prestou auxílio algum 
ás nossas descobertas. 

E foi tambêm neste ano (1455) que o genovês Anto- 
niotto Usus di Mare, ou António da Nole, partiu para as 


costas da Guiné com uma caravela, guiado pelos portu- 


gueses, como guiado fôra Cadamosto. 
Damião de Goes, falando dêstes estrangeiros, diz: 
«E pois a estes somente movia a glória de poderem com 


trabalhos alheios satisfazer os seus particulares desejos». . 


1 Cristo. 
3 Todavia. 


A 
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NA VALA 


Com os versos do Sr, Acácio de Paiva pouco me de- 
terei, por ser doloroso para o meu espírito andar ás voltas 
com os versos de um homem que não passa de um mero 


versejador. Vou analisar-lhe apenas quatro quadras que. 


veem publicadas numa colectânea intitulada «As mais lin- 
das poesias dos melhores poetas portugueses». 


Ão pé do muro abre-se a vala 
- Onde o coveiro deita os nus; 
"Plantas não tem a perfumál-a, 

Na terra fresca não tem cruz, 


Dormem ali os engeitados 

E nunca, nunca uma oração 
Desceu d'uns labios descorados 
Águela funda solidão. 


Além o marmore aparece 
Longe da vala da miséria, 
Como se a morte não prendesse 
No mesmo caxcere a materia! 


E como o cedro nunca estende 

Até à vala os verdes ramos 

Nós, se uma campa nos não prende 
E' sobre a vala que choramos! 


Dum versejador não se podia esperar cousa melhor. À vala 
só ao pé do muro é que pode ser aberta... Que desgra- 
çados nus que nem ao menos teem quem lhes vista os 
fatos que trouxeram em vida!... Nem ao menos lhes é 
dado apreciar o perfume de plantas odoríferas... Nem 
uma cruz lhes espetam lá! Como êste mundo despresa os 
nus! . 

Agora os despidos passam a ser engeitudos, E só os 
lábios corados é que lhes introduzem na vala uma'oração, 
porque os descorados já estão mais mortos que vivos e 
prestes a fazer-lhes companhia. A vala agora passa a ser 
solidão, e as orações, se ali fossem rezadas, não subiam 
ao céu, desciam à funda solidão a consolar os engeita- 
dos. . . 

A 3.º quadra, com o marmore a reluzir além... longe 
da vala da miséria, quer dizer que, pela distância que sê- 
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para os mausoleus da vala, os defuntos ricos não se jul-: 


gam mortos; só como tais se julgariam se estivessem mais 
perto da vala... O que vale à morte é prender a matéria 
no cárcere para a ter bem segura... Diz ali o sapateiro 
da esquina que em vez de «No mesmo» devia ser «Nesse». 


Todavia, tenho que reconhecer no autor dêstes versos. 


acacianos uma grande pena pelos nus, revelando uma 


sensibilidade como ninguêm possúi, pois só êle, no mundo, 


é quem chora sôbre a vala dos nus... mas, infelizmente, 
com a condição de nenhuma campa o prender, (vivo ou 
morto) e tambêm por o cedro lhe não estender por cima 
os verdes ramos! Se os estendesse já não chorava!!! 

O Sr, Acácio, adeus!... 


0 Pasteleiro de Madrigal e O Infante Santo 


Acho que não é descabido fazer tambêm aqui uma 
referência, embora ligeira, ás duas peças premiadas, Que 


não mereciam a classificação que obtiveram, já o demons- 


trou a crítica imparcial e a sua estrondosa queda no teatro. 
O « Pasteleiro de Madrigal» não só não merecia o 1.º pré- 


mio pela sua inferioridade, mas por o seu autor ser de. 


naturalidade brasileira, pois nascera a 29 de Dezembro 
de 1864, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul; era tambêm 
das cláusulas do concurso que o herói da peça devia ser 
português e o pobre pasteleiro de Madrigal era retinta- 


mente espanhol; e outra cláusula estipulava ainda que as | 


peças em verso seriam preferidas às peças em prosa. 
A nada disto, porêm, 6 júri atendeu, não cumprindo, por- 
tanto, as condições do concurso, porque Augusto de La- 
cerda era professor da Escola de Arte de Representar e 
ensaiador do Teatro Nacional, estando, por isso, alguns 
dos membros do júri sob a sua dependência como drama- 
turgos. 

Do drama histórico «O Infante Santo » do Sr. capitão 
Luna de Oliveira, que se afundou no Teatro Nacional e 
que a crítica dos jornais de Lisboa tão acremente con- 

enou, apenas criticarei um excerto publicado no jornal 
«O Século» de 10-5-927. Vejo que é obra de um moço 
que possúi talento poético, mas ainda muito débil, e que 
só poderá ser robustecido com o estudo e com a idade, 
Mesmo o génio nunca desponta no homem antes dos qua- 


) 
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renta anos. Êisse excerto é o melhor trecho do seu drama 
pela preferência que o autor lhe deu e ainda pelos aplau- 
sos que teve no teatro e pelos elogios da crítica. Não 
obstante, êsse trecho não prima pela lógica nem pela per- 
feição do estilo, como vou demonstrar : 


D, Duarte —- Infantes e nobreza: o peso de reinar 
Ingrato sempre foi, Mas, devo confessar, 
Vergo ao peso ancestral do sceptro e da corda, 
Partiste de longada e da velha Lisboa 
Vieste pela pátria ardendo na cruzada 
A incerteza aliviar duma testa coroada. 
O rei de Portugal, flho de joão de Aviz, 
Graças leal vos dá, irmãos, e vos bem diz, 
Infantes, permiti que seja apresentado, 
O abade português na artística Florença, 
D. Jaime. 


Para o homem é sempre ingrato tudo o que pesa sôbre si, 
portanto, o autor devia escrever —o ofício de reinar — em 
vez de—o peso de reinar. — E, logo que assim falou, não 
devia dizer que vergava ao peso ancestral do sceptro e da 
corôa, precedendo ainda esta frase de um — Mas — como 
se fôsse adversa à afirmação anterior! Tambêm está mal 
— devo confessar. — Que cruzada era essa em que a no- 
breza e os Infantes ardiam? A incerteza não se alivia; só 
à mágua e à aflição é que é dado o alívio. O 7.º verso é 
muito enfático. Um rei nunca dá graças aos seus súbdi- 
tos, nem que sejam seus irmãos, por mais serviços que 
lhe prestem; simplesmente lnos pode agradecer. Igual- 
mente, D. Duarte não devia rogar permissão aos Infantes 
para lhes apresentar o enviado do papa, por não ser pró- 
prio de um rei humilhar-se ante os seus vassalos, conside- 
rando-os assim como seus superiores. 


D. Duarte — (a D. Jaime) Honra profunda imensa 
Eu devo ao Pápa que da mui longe Ferrara 
Vos manda a Portugal. 


D. Jaime— (curvando-se) Senhor, bondade rara. 


Esta frase de D. Jaime significa que o papa não merecia 
o reconhecimento de D. Duarte, que só por bondade podia 
proferir aquelas palavras. 


a 
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D. Duarte — (referindo-se à bula) O mais grato condão 
De louros a granel em terras de Tetuão. 
Podeis dizer, Abade, ao Pápa que D. Duarte 
Juntando peitos seus formará o baluarte 
Onde esbarra impotente e a força heroica cede 
Toda a manha subtil do torvo Mafamede, 

Santo desejo, ardente esperança, a que todo o al 


Que é português possiút e impera em Portugal. 


Está mal chamar o rei à bula condão de louros a granel, 
assim como feitos seus aos portugueses que iam comba- 
ter, Teem muito má construção os 4 últimos versos, de: 
vendo êste Onde esbarra impotente e a força heroica cede 
estar no futuro, para ter conexão com o recedente, 
e ainda porque a guerra com os mouros defensores de 
Tânger estava por se dar. O rei não andou bem em co- 


gnominar de heroica a fôrça de Mafamede. Desse antes à 
êsse epíteto à sua. A êste profeta não se pode chamar 


manhoso e tórvo, mas sómente ao povo mouro, A? vitória 
com que já contava, chama agora D. Duarte santo desejo 
e ardente esperança. Aquele — a — do penúltimo verso 


refere-se apenas a esperança, ficando assim excluído o 


desejo que todo o al 
Que é português possui e impera em Portugal. 


Ao termo antiquado —al — não era dada a significação de 
homem ou pessoa, como o Sr. Luna de Oliveira parece 
querer atribuir-lhe, mas sim a de — outra cousa, cousa 
diversa. 

Êste trecho não podia acabar com maior aleijão. A es- 
perança era possuída por todo o aí que era português em 
Portugal! Mas o que mais aleija o verso é aquele zmpera, 
porque põe todo o al a imperar em Portugal! E é assim, 
com estas mexerufadas, que se escreve um drama histó- 
TICO Lis 


Fernando — Na minha fraca voz pretendera mostrar 
A vázião que me assiste e justiça que peço 
Irmãos, deveis sentir o dó que trago impresso 
Em meu rosto. Desejo honra e fama, notai, 

P'ra que eu seja chamado o filho de meu Pai. 
Cavaleiros sois vós desde Ceuta, e bem quiz 

O mestre o exemplo dar. Eu sou Mestre d' Aviz, 
E não beijei sequer a espada à velha usança, 


/ 
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A vossa fama, Irmãos, corre Inglaterra e França, 
E consagrados sois em feitos sublimados, 
Arrancai-me tambem ao rol dos ignorados, 
Se não sou digno então do que peço adregar: 
Tirai-me o meu mestrado e o que queirass tirar. 
Oh! Minha Santa Espada, inexperiente, ingénua, 
Quero levar-te a vêr a luta fera e estrenua. (Er- 
) guendo a espada ante o altar). 
Es linda, esbelta, esguia, albente, dócil, nobre, 
Tão só como o eremita, humilde como o pobre. 
s leve como a pomba, e recta como o justo. 
Tua folha tranquila enfrenta a Morte e o Susto! 
Tines como o cristal ou voz de fitomela 
E brilha o teu metal como irrequieta estrela. 
Engrinalda-te a fronte, a Cruz, penhor sagrado 
a tua corôa, a joia do noivado. 
Sim, Es a minha noiva. À que se escolhe um dia 
Para voar comnosco ao sonho que inebria! 
Sempre noiva serás da alma do alvenel 
“Avolumando a Pátria a golpes de cinzel, 
(com ternura mística Minha noiva consorte, oh! Mi- 
— nha Espada nua 
De gelidês mortal e palidês de lua 
"Quero poupar teu corpo ás ríspidas avragens 
Entrazá-lo, a primor, de sanguidas roupagens 
Desvirginar-te, em furia, a imaculada tez 
Entre o clamor brutal das kabilas de Fez 
Vêr-te-ha ruborizada o que sentir teu beijo 
Mais vidas tirarás para ocuitar teu pêjo 
Porque tens uma linha hieratica de Infanta 
Duvidarão de ti, da tua força tanta! 
Mas, breve, cairão prostrados u teus pés, 
Era debil, tambem, a vara de Moises... 
Como nave, através, do mar sem piedade 
Teu sulco brilhará para a imortalidade 
(beijando a espada) E no estertor da luta elevar-se-ha 
; teu hino. 
Espada que Deus me deu, Noiva do meu destino! 
(Abraça a espada). 


D. Duarte — Infante, a sã razão Deus manda que vos dê 
No Alcacer de Almeirim vos concedi mercê. 
Pois assim que em Tetuão substituais apenas 
O crescente do Islam pela cruz nas almadenas 
Podeis contar de pronto, à fé vos digo, Irmão, 
Com grau de Cavaleiro, honra, fama e pensão. 


é 
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D. Fernando queria ser eloquente, e, logo de entrada, 
errou em dizer que pretendia mostrar na voz a justiça 
que pedia. Éle nada mais tinha do que apresentar as suas 
razões, para lhe fazerem a justiça que merecesse, O dó 
não é mais que a compaixão que alguêm sente pela dor ou 
sofrimento de outrem; o Sr. Luna de Oliveira confunde 
Êsse termo com a dor. O notai do 4.º verso dispensava-se 


muito bem. Em vez do 5.º verso, que está uma vergonha, 


eu escreveria: 


Desejo e s “ º e s º º e º e e º “ º e e e e º e E . 
Pelejar como vós, para ser um guerreiro, . 
Digno filho do herói, El-rei D. João primeiro. 


Que exemplo deu D. João em armar cavaleiros os seus fi- 
lhos? Êles é que deram exemplos de heroísmo para mere- 
cerem êsse grau. O 8.º verso devia ser: E ainda não beijer 
a espada à velha usança. Prefiro — Pois — ao — E — do 
Io.º verso. Não podendo o advérbio tambêm figurar no 
11.º verso, êste devia ser: Quero que me arranqueis ao 


rot dos ignorados. Adregar não faz ali nenhum sentido. . 


O verso 13.º não presta; escrevesse: Tirai-me o meu 
mestrado, ou tudo, se quizerdes, que já escapava. Inexpe- 
riente e ingénuo era D. Fernando e não a espada, e le- 
vava-a a lânger para lutar e não sómente para que ela 
visse a luta, que não devia denominar de fera e estrénua, 
por não saber em que condições se daria, e a justificar 
Isto está o facto de, mais tarde, havermos tomado algumas 
praças em África sem combate. Os adjectivos que D. Fer- 
nando aplica à sua espada são muito pueris; e compara-a 
com o eremita! E, depois de lhe “chamar nobre, diz-lhe que 
é humilde como o pobre, o que é contraditório. E que 
infantilidade em a comparar, na leveza, com a pomba? 
À sua linha recta era material ou espiritual? Agora chama 
tranquila à sua folha, como se fôsse a água dum lago... 
e que enfrenta a Morte e o Susto, (e o Sustol!.. «-) em 
ponto grande, quando por nada disso ainda tinha passado... 

que pieguice em lhe comparar o tinir com o cristal 
e a voz da filomela, e o seu brilho com a luz de irrequieta 
estréla! Irrequieta!... Onde tinha ela a fronte para ser 
engrinaldada pela cruz? Que joia era essa que ia ter como 
corda? E chama-lhe noiva!... A tolice era menor se antes 
lhe chamasse espõsa. Isto: 4 que se escolhe um dia para 
voar comnosco ao sonho que inebria! já está bem. Estes 
dois versos: Sempre noiva serás da alma do alvenel, avo- 
lumando a pátria a golpes de cinzel, são ininteligíveis 
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A espada agora está nua, de gelidês mortal e palidês de 


- Jua. De lua! como se no nosso sistema planetário houvesse 


mais que uma lua; é— da palidês da lua — Há pouco era 
ardente, pois enfrentava a Morte e o Susto e brilhava como 
irrequieta estréla, e agora já é gelada e pálida... Em breve 
arrefeceu e mudou de côr... Que verso êste tão afe- 
ctado e banal: Quero poupar teu corpo ás rispidas ara- 
gens (!). E são idênticos os dois que se lhe seguem. E que 


“ furioso nos aparece aqui o ingénuo e místico D. Fernando! 


Nem o Orlando, de Ariosto! Depois da fronte da espada, 
vem a tez... A espada era metida por entre o clamor das 
cabilas de Fez, e não nos seus corpos, para ser desvirgi- 
nada. Felizes cabilas! Mas em Fez, capital do império de 
Marrocos, cidade com um certo grau de civilisação, não 
havia cabilas, pois estas, em rigor, são os povos pastores 
que apascentam os seus gados pelos oásis do deserto. O ru- 
bor só pode subir às faces de quem recebe o beijo e não 
de quem o dá. Agora já a espada linda, esbelta, esguia, al- 


“Dente, dócil, nobre se esconde nas entranhas dos mouros 


para ocultar a sua vergonhosa nudês... Que pudor! Que 
castidade! E tudo duvidaria da sua fórça tanta (tanta!) 
porque tinha uma linha hierática de Infanta! Mas ela, a 
desvirginada furiosa, tudo poria de patas ao ar, como se 
tivesse um tufão a soprar-lhe aos copos. Quem tem fronte 
e tez tambem deve ter pés; e se a vara de Moises, que até 
era torta, abriu as águas do Mar Vermelho e fendeu a ro- 
cha do Horeb. porque não havia a espada de D. Fernando 
abrir tambêm caminho por entre as chusmas de mouros? 
Ou não fôsse ela a noiva-consorte de quem se queria cha- 
mar o filho de seu pai!... Até Aquiles se havia de levantar 
do seu túmulo, em Troia, para ver aquela maravilha! Qual 
nave a sulcar as vagas do mar, assim a sua noiva, por 
entre as vagas dos mouros, abriria um sulco, sem piedade, 


que ficaria a brilhar para a imortalidade. Para a imortali- 


dade!!! E no fim da luta, como devia estar cheia de bôcas, 
elevaria o seu hino! Era um hino que ela já soltava, mesmo 
virgem, como se tivesse alcançado uma grande vitória... 
O verso: Espada que Deus me deu, Noiva do meu Destino! 
por haver carregado com tal acervo de sandices, caíu de- 
-bruços, ficando côxo. 

O desesperado pedido de D. Fernando para ir a Tânger 
não tinha razão para ser feito naquele conselho, pois 
D. Duarte, em Almeirim, já lhe tinha consentido encorpo- 
rar-se na expedição, como se deduz da resposta que lhe 
deu. E substituir apenas o crescente pela cruz, no fim do 
combate, era muito pouco para que merecesse o grau de 
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cavaleiro que tanto ambicionava; só obrando grandes fei- 
tos é que o podia merecer. Quem dá honra e fama ao 


14 


guerreiro não é a vontade ou munificência dos reis, mas. 


sómente o seu valor. 


“Poucos trechos de poesia há na língua portuguesa tão 


desastrados como êste. E note-se que é a melhor coisinha 
que tem o drama do Sr. Luna de Oliveira. Por esta parte 
se pode avaliar o todo. D. Fernando nunca devia tecer 
ésses elogios tão piegas e infantis, que nada dizem, à sua 


AP RCA é pda que é o mesmo que enaltecer as suas qua- . 
lidades de homem e de guerreiro, mostrando assim uma . 


vaidade incomensurável, ou que tinha sofrido naquele so- 
lene momento um ataque de loucura. 


CONCLUSÃO 


Não julguem os que leram a minha ligeira e despre- 
tenciosa crítica que ela fôsse influenciada por a menor 
parcela de ódio, e que vou até o extremo de não reconhe- 
cer alguns méritos aos dramaturgos nela visados. Não. 
O Sr. Lopes de Mendonça, presidente da Academia de 
Sciências de Lisboa, é um espírito culto, que eu muito 


aprecio como jornalista. Como poeta, porêm, relego-o a . 


um lugar secundário, porque o seu estilo não tem formas 
puras e correctas. Curvo-me respeitosamente ante as hon- 


radas cãs dos seus 72 anos, mas não ante o seu talento | 


poético, por ser quási nulo. A nossa imprensa vem de há 
muito enganando êste homem, pois nunca se lhe refere que 
o não designe por «o ilustre autor do Duque de Vizeu », 


e, na verdade, é êste drama a sua melhor obra, e que tanto. 


o envaideceu na sua juventude, como êle próprio declara, 
E, se nas obras subsequentes retrocedeu em vez de pro- 
gredir, quem sabe se êsse retrocesso se não deve em 
grande parte à culpa dos seus críticos insipientes? Há 
meio século que êle vem gozando as maiores honras como 


dramaturgo e dando leis no nosso teatro, que quási mono-. 


polisou, e todo o seu confrade que aspire à gloria de ver 
uma sua peça representada no Teatro Nacional de Almeida 
Garrett, há de primeiramente curvar dezenas de vezes a 
sua espinha diante da majestade olímpica de Sua Exce- 
lência, Assim aconteceu ao próprio Sr. Júlio Dantas, que 


lhe pagou com uma crónica de Jornal em que lhe chamou 


o seu grande mestre. 
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“Faço dramas, mas sei bem que o teatro estará sempre 
fechado para mim. Agora, mais que nunca, o Sr. Lopes 
de Mendonça, o Dono-Mor do Teatro, vai fulminar-me o 
seu anátema e decretar a minha interdição ao Areópago. 
Como Juvenal, que foi relegado a Siena por causa da sua 
VII sátira sôbre a miséria dos homens de letras, eu vou 
ser tambêm relegado por êle a outra nova Siena por ter 
exposto à luz do dia as suas misérias literárias. 

Do Sr. Dr. Jaime Cortezão direi que tem belas quali- 
dades de poeta, mas tolhidas, em parte, pela sua deficiente . 
cultura e por falta de vivacidade e imaginação, o que, no 
Infante de Sagres, o levou ao plágio e à paráfrase dos 
nossos cronistas, mormente de Azurara, O poeta não se 
deve confundir com o historiador, A' volta dos factos 
históricos, deve criar um âmbito de sentimento e de be- 


lJeza que nos encante a alma. Muito superior, todavia, ao 


Sr. Lopes de Mendonça, êste poeta poderá chegar ainda 


'a fazer uma obra de merecimento se cultivar devidamente 


o seu espírito e se vier a despojar-se da sua imensa 
vaidade. 

Aos admiradores dêstes dois poetas, que, certamente, 
lhes teem apreciado mais as rimas que a essência e per- 
feição dos seus versos, que responda o judicioso crítico 
inglês, Alexandre Pope: 


But most by Numbers judge à Poet's song; 

And smooth or rough, with them, is right or wrong: 
In the bright Muse, tho'thousand charms conspire, 
Her Voice is all these tuneful fools admire; 

Who haunt Parnassus but to please their ear, 

Not mend their minds; as some to church repair, 
Not for the doctrine, but the music there. 

Yet let not each gay Turn thy rapture move; 

For fools admire, but men of sense approve: 

As things seem large which we through mists descry, 
Dulness is ever apt to magnify ... 


O Sr. Luna de Oliveira é, por enquanto, um poeta 
muito defeituoso. A verdura dos seus anos não lhe per- 
mite erguer o seu pensamento às altas regiões da arte, 
nem ter concepções formosas. Perde-se em divagações, 
num jôgo de palavras pueris, devido à falta do bom-gôsto, 


“Se lhe censurei alguns versos, não foi por má vontade, 


porque não lha tenho, mas sómente para provar que O 
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júri ! que lhe conferiu o 2.º prémio do concurso não foi 
justo, pois outras peças lhe passaram pelas mãos, muito 
superiores ao Infante Santo, que êle pôs de parte. Mas se 
quizer alegar que julgou segundo a sua consciência, isso 
então mais vem ainda reforçar o que deixo dito dos 


Srs. Lopes de Mendonça e Jaime Cortezão, pois revela 


que não conhecem a arte, não sabendo, portanto, distin- 
guir o verdadeiro mérito, correndo assim parelhas a sua 
medíocre vis crítica com a sua medíocre vis poética, 

Tendo sido Filemon, poeta medíocre, preferido em 
alguns concursos a Menandro, poeta de penta êste pre- 
guntou-lhe um dia: «E tu não coras quando és declarado 
meu vencedor?> Igual pregunta podem fazer ao Sr. capi- 
tão Luna de Oliveira os Srs. Bento Mântua e António 
Sacramento, autores do drama em verso, «O Cêrco de 
Tânger », por ser muito superior ao seu, 

E como até hoje ainda não apareceu ninguêm que 
fôsse capaz de confutar a crítica que fiz das obras de 
Guerra Junqueiro, dêsse homem que possuía um alto tem- 


peramento de poeta, mas que resultou estéril por falta de 


cultura e de um são critério, sendo baldados os esforços 
que alguns escritores indoutos e mercenários empregaram 
para desfazer a impressão que ela causou, assim tambêm 
não aparecerá escritor algum que possa refutar o que digo 
dos poetas criticados neste livro. 


FIM DA, CRÍTICA 
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1 Disse-me Eduardo Brazão que, já depois da ter lido 15 pe- 
ças, das 34 enviadas ao concurao, pedira a sua demissão de mem- 
bro do júri, por certas divergências com os seus colegas. 
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